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TRABALHO & FORMAÇÃO

Alerta contra 
a dengue se 

espalha no país 
Subiu para três o número de unidades da Federação que decretaram 
estado de emergência em razão do avanço da dengue. O governo de 
Minas Gerais se juntou ao do Distrito Federal e do Acre na adoção de 
protocolos urgentes a fim de conter a explosão de casos provocados 

pelo mosquito Aedes aegypti. Os dois estados e o DF concentram, em 
termos proporcionais, a maior incidência de casos de dengue para 
cada grupo de 100 mil habitantes. Somente em janeiro, o Brasil re-
gistrou 120 mil ocorrências prováveis, com 12 mortes confirmadas e 

outras 85 em investigação. Na capital federal, equipes de bombeiros 
vistoriaram locais abandonados, como este no Recanto das Emas (fo-
to), para identificar focos da doença. O GDF reativou a sala de moni-
toramento utilizada na pandemia de covid-19.  

O sonho da 
universidade

Mente sã, 
trabalho são 

Aos 66 anos, Cleunice Castro vai realizar o 
desejo de concorrer a uma vaga no ensino 
superior graças ao vestibular da UnB para 

quem tem mais de 60. 

No mês de conscientização da 
saúde mental, profissionais 
chamam a atenção para a 

necessidade de se preservar no 
ambiente laboral. 

Prova de resistência
Nem a chuva desanimou os 

participantes da 51ª Corrida 

de Reis. Com 10 mil inscritos, a 

maratona reuniu amantes do 

esporte e pessoas com deficiência 

em um percurso de 10km.

Cheias 
de charme

Da tela ao palco . Planejamento 
    para morar 
    sozinho

. Bronzeado   
  saudável exige 
  cuidadosElas são aconchegantes, 

acolhedoras e cheias de 

possibilidades de um bom papo. 

Caminhar pelas quadras e se 

deparar com livrarias charmosas 

como a de Camile Sahb é uma 

realidade na vida dos brasilienses. 

Os Melhores do Mundo estão de volta com 
espetáculo que reflete sobre a relação visceral da 
sociedade contemporânea com as telas. PÁGINA 21

Vacinação no DF começa em fevereiro, garante Ibaneis Rocha

Ed Alves/CB/DA.Press

Ed Alves/CB/DA.Press

Divulgação

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Israel acusa agência da ONU na 
Palestina de apoiar terrorismo e 

países retiram financiamento

PÁGINA 9

TENSÃO

Aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro 
buscam rearticulação após as operações 
da Polícia Federal contra pré-candidatos 

a prefeituras. Parlamentares do Congresso 
se mobilizam para aprovar o fim do foro 

privilegiado, de modo a sair da mira do STF.

PÁGINA 2 

PÁGINA 17

Bolsonaristas 
apreensivos 

com caso Abin

É tempo 
             de  folia!

O carnaval bate à porta dos foliões com mais de 
60 blocos e expectativa de público de 1,7 milhão de 
pessoas. Prepara a fantasia porque chegou a hora! 
PÁGINA 16 

PÁGINA 20

PÁGINAS 6, 13 E 14

Jane Godoy

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Lêda Watson celebra aniversário 
embalada por muita amizade. PÁGINA 16

Mayara Noronha fala sobre casamento 
e critica jogo de isca da política. PÁGINA 15

Deputados articulam sucessão de Lira 
na presidência da Câmara. PÁGINA 4

Disputas pela presidência da Vale reabrem 
discussões sobre privatização. PÁGINA 2
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Vale reabre debate sobre privatizações

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Durante a última semana o nome 
do ex-ministro da Fazenda Guido Man-
tega voltou à ribalta, como suposto in-
dicado pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva para presidir a Vale, a grande 
empresa brasileira que atua nos setores 
de mineração, logística, energia e side-
rurgia. Foi criada como estatal em 1942, 
por Getúlio Vargas, para exploração de 
ferro em Itabira (MG), com o nome de 
Companhia Vale do Rio Doce, um alicer-
ce da industrialização pesada no Brasil, 
principalmente da siderurgia. O caso 
reabre o debate sobre as privatizações. 
Hoje, a Vale S.A. é a 31ª maior compa-
nhia do mundo.

Na sexta-feira, depois de muitas es-
peculações, a perda de 10% no valor das 
ações na Bovespa e muitas críticas dos 
analistas de mercado, o ministro das 
Minas e Energia, Alexandre da Silveira 
— que nos bastidores teria pressionado 
os conselheiros a aceitar a indicação —, 
anunciou: “O presidente Lula nunca se 
disporia a fazer uma interferência direta 
em uma empresa de capital aberto, lista-
da em bolsa. Uma corporation [empresa 
que não tem um controlador] que tem a 
sua governança e a sua natureza jurídi-
ca que deve ser preservada”. O manda-
to de Eduardo Bartolomeu, atual CEO da 

empresa, termina em maio e o conselho 
de administração da Vale precisa deci-
dir até quarta-feira se o mantém ou não.

Para os economistas Dag Detter e 
Stefan Fölster — autores do livro A Ri-
queza Pública das Nações, como a ges-
tão de ativos públicos pode impulsionar 
ou prejudicar o crescimento econômico 
(Editora Cultrix, São Paulo, 2016) —, a 
Vale é uma das bem-sucedidas priva-
tizações do mundo. Detter presidiu a 
Stattumn, a holding do governo sueco 
que realizou a reforma patrimonial da-
quele país. Neto do famoso economista 
social-democrata Gunnar Myrdal, Föls-
ter é professor associado de economia 
do Royal Institute of Technology e dire-
tor executivo do Reform Institute, uma 
think-tank de Estocolmo. Foi econo-
mista-chefe da Confederação das Em-
presas Suecas.

Junto com a Embraer, a Vale é um 
“case” da reforma patrimonial do Es-
tado brasileiro. Em 2010, realizou uma 
grande aquisição no segmento de ferti-
lizantes por meio da sua subsidiária Mi-
neração Naque S.A. A companhia ainda 
adquiriu 100% do capital da Bunge Par-
ticipações e Investimentos S.A. (BPI) e 
uma planta em Cubatão. Na área de mi-
neração, a Vale se destaca como a maior 

produtora de ferro do mundo. Ela ain-
da produz níquel, carvão, cobre, man-
ganês e ferroligas.

Entretanto, em 2015 a empresa per-
deu 23% de seu valor em ações, com o 
rompimento de uma barragem em Ma-
riana (MG), controlada pela Samarco, 
joint-venture com a anglo-australiana 
BHP Billiton (na semana passada, a Jus-
tiça federal condenou as mineradoras 
Samarco, Vale e BHP a pagar R$ 47,6 bi-
lhões como indenização pelo rompi-
mento dessa barragem). Em 2019, o ca-
so se repetiu, com o rompimento de uma 
barragem da própria empresa na cidade 
de Brumadinho (MG). Nesse episódio, a 
empresa perdeu R$ 72 bilhões de valor 
de mercado. O desgaste de imagem jun-
to à opinião pública é intangível e qua-
se irreparável.

Ativos públicos

No quinto aniversário da tragédia de 
Brumadinho, na quinta-feira, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva não dei-
xou barato: “É necessário o amparo às 
famílias das vítimas, recuperação am-
biental e, principalmente, fiscalização 
e prevenção em projetos de mineração, 
para não termos novas tragédias como 

Brumadinho e Mariana”. A crítica es-
quentou as especulações sobre Mante-
ga. O rompimento da barragem da mina 
Córrego do Feijão deixou 270 mortos e 
três pessoas desaparecidas. Em feverei-
ro de 2021, a empresa assinou um acor-
do de reparação de R$ 37,7 bilhões com 
o governo de Minas Gerais.

No livro que escreveram, Detter e 
Fölster defendem a tese de que muitos 
países sofrem com a falta de investimen-
tos em infraestrutura porque gerenciam 
mal os ativos públicos. Segundo eles, a 
democracia tem mais chances de atuar 
em prol do interesse comunitário quan-
do os governantes se preocupam mais 
com os consumidores e entregam esses 
ativos à administração profissional de 
fundos, que podem lançar mão do que 
existe de melhor na gestão corporativa. 
Esse foi o formato da privatização da Vale.

Os dois economistas analisaram de-
zenas de privatizações pelo mundo, dos 
Estados Unidos à China. Destaca-se o 
Deutsche Bundeposte. De 1947 a 1995, 
era maior empresa da Alemanha, com 
543 mil funcionários. Controlava serviços 
de correio e telégrafo, um banco postal, 
uma companhia aérea, uma agência de 
viagem e uma rede de hotéis. Em 1995, 
foi transformada em três sociedades 

anônimas, com capital pulverizado en-
tre o Estado, funcionários e investidores 
privados: o Deutsche Post, o Deutsche 
Telekom e a Deutsche Postbank.

O primeiro investiu em serviços e 
aquisições no exterior: comprou a DHL, 
a Global Mail (EUA), a Dantas (Suíça), a 
Exel (Reino Unido), parte da Lufthansa 
Cargo e terminais de carga em Leipzig/
Halle (Alemanha), Xangai (China) e Cin-
cinatti (EUA). Atua em 220 países, com 
480 mil empregados.

Controlada pela gigante alemã, a 
DHL é a maior empresa de logística do 
mundo, com sede em Bonn. Seu nome é 
um acrônimo dos três norte-americanos 
que a fundaram em 1969: Adrian Dalsey, 
Larry Hillblom e Robert Lynn. Oferece 
serviços de correio expresso, transporte 
terrestre, fretes aéreo e marítimo, logísti-
ca contratual. Tem 6.550 instalações, 450 
hubs, terminais e armazéns, 420 aviões 
e 76,2 mil veículos. Anualmente, faz 1,5 
bilhão de entregas para 120 mil destinos.

No Brasil, por meio do site na inter-
net, oferece empregos diretos e contra-
ta serviços. Seus carros de entrega são o 
furgão elétrico BYD T3, que já são vistos 
em Brasília com quase tanta frequência 
quanto os do Correio, esse nosso “ca-
se” de ativo público mal-administrado.

NAS ENTRELINHAS

O
s bolsonaristas foram 
duplamente atingidos 
em menos de uma se-
mana. Duas operações 

da Polícia Federal (PF) contra 
dois deputados do PL do Rio de 
Janeiro balançaram as estrutu-
ras do partido do ex-presidente 
da República e deixaram irrita-
do e atônito o presidente da le-
genda, Valdemar Costa Neto, que 
chegou a bater boca com o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), de quem cobrou 
explicações e atitudes.

Num intervalo de seis dias, 
agentes da PF estiveram em dois 
gabinetes no Anexo IV da Câma-
ra: no sétimo andar, de Carlos 
Jordy, e no quarto andar, de Ale-
xandre Ramagem. Os policiais 
compareceram também às resi-
dências dos parlamentares, on-
de fizeram busca e apreensão de 
documentos e de aparelhos, co-
mo celulares e notebooks.

Para Jair Bolsonaro e seus cor-
religionários, essas operações 
são investidas com propósito de 
atingir a extrema direita, e fragi-
lizar o partido e seus candidatos 
a prefeito, em outubro. Jordy e 
Ramagem são dois postulantes a 
esses cargos, em Niterói e no Rio, 
respectivamente.

Na sua bancada de 99 deputa-
dos, o PL lista 14 prováveis can-
didatos às prefeituras. Alguns no-
mes preocupam o partido e es-
se assunto foi discutido em uma 
reunião, na última quarta-feira, 
na liderança do PL na Câmara. 
São os parlamentares que tive-
ram problemas com o Supremo 
Tribunal Federal (STF) e que fo-
ram ou são alvos de inquéritos e 
também da Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

Entre esses estão André Fer-
nandes (CE), cotado para con-
correr em Fortaleza; Gustavo Ga-
yer (GO), que pode disputar em 
Goiânia; Abilio Brunini (MT), 
que anunciou ser pré-candidato 

em Cuiabá; e Junio Amaral (MG), 
em Contagem.

Nesse encontro, 25 parlamen-
tares discutiram e articularam 
que medidas pretendem adotar, 
ou tentar, para impedir o que 
estão chamando de “persegui-
ção contra a direita”. E apontam 
o ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, e a PF como os perpetra-
dores dessa “sangria”, outro ter-
mo que utilizam, contra os alia-
dos de Bolsonaro.

Foro privilegiado

Das ações a serem adotadas no 
início do período legislativo, es-
tão a pressão para pautar e votar 
a emenda constitucional do fim 
do foro privilegiado, aprovada no 
Senado e que está parada na Câ-
mara desde 2017. A proposta aca-
baria com o direito a esse foro, em 
caso de crimes comuns, para cer-
ca de 55 mil autoridades, entre 
deputados, senadores, ministros, 
governadores, juízes dos tribu-
nais superiores, desembargado-
res e uma série de outras carreiras.

Se vier a ser aprovada, parla-
mentares beneficiados pela prer-
rogativa, serão julgados na pri-
meira instância da Justiça. Essa 
nunca foi uma pauta do bolso-
narismo e, na campanha eleito-
ral de 2022, o ex-presidente dis-
se ser contra. Com os anos e os 
processos no STF que atingiam 
a família, os Bolsonaro defende-
ram o fim do foro. Depois do 8 de 
janeiro de 2023, com deputados 
da direita acusados de atenta-
do contra o Estado Democrático 
de Direito e de estimularem um 
golpe de Estado, a bancada, ago-
ra, vai encampar essa bandeira.

“Vamos trabalhar para isso, 
sim”, disse Jordy ao Correio, após 
fazer um discurso no Salão Ver-
de, na quarta-feira, criticando 
a operação da PF que o atingiu. 
Ele disse que o interesse é “dizi-
mar a direita”.

Outra iniciativa da oposição é 
tentar fazer andar no Congresso 
uma PEC que obrigue que todas 

INVESTIGAÇÃO

 » ALINE BRITO
 » EVANDRO ÉBOLI

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Bolsonaristas tentam se 
recompor após operações

E articulam medidas para tentarem evitar prejuízos à imagem, como os causados pelas incursões da PF contra Jordy e Ramagem

Jordy foi alvo de uma operação que o relaciona à articulação dos atos golpistas de 8 de janeiro de 2023. Mas, para ele, trata-se de perseguição política

São ações que visam apenas intimidar e 
amedrontar os detentores de mandatos eletivos, e 
macula a imagem de um membro do Legislativo, 
como o deputado federal Carlos Jordy”

Deputado Rodrigo Valadares, autor de uma PEC que 

protege os congressistas de operações da PF

ações judiciais contra deputa-
dos e senadores só sigam adian-
te após serem submetidas — e 
aprovadas — pelas mesas direto-
ras das duas casas. Ou seja, pro-
cesso contra congressistas, so-
mente com autorização de seus 
pares. A proposta é do deputado 

bolsonarista Rodrigo Valadares 
(União Brasil-SE).

O parlamentar a apresentou 
no dia da busca e apreensão con-
tra Jordy, 18 de janeiro. Para fazer 
o texto tramitar, ele precisa co-
lher o apoio de 171 deputados. 
Até agora, conseguiu 55, menos 

de um terço do necessário. E jus-
tifica a emenda:

“São ações, como a de hoje da 
PF, que visam apenas intimidar 
e amedrontar os detentores de 
mandatos eletivos, o que leva ao 
constrangimento público e ma-
cula a imagem de um membro 
do Poder Legislativo, como, por 
exemplo, no caso acontecido re-
centemente com o deputado fe-
deral Carlos Jordy. Uma medida 
que aconteceu durante o recesso 
parlamentar do Legislativo, época 
onde a resposta do colegiado ten-
de a ser mais demorada, o que se 
agrava e transmite-se a ideia de 
intimidação e coação”, explicou.

Um dos líderes dessa reunião, 
o deputado Sóstenes Cavalcan-
te (PL-RJ), segundo vice-presi-
dente da Câmara, também pres-
tou apoio a Ramagem e a Jordy, 

e acusou a esquerda política de 
conluio com o STF para prejudi-
car a oposição.

“Perseguição contra todos os 
conservadores de direita, que de-
fendemos o Brasil verde e ama-
relo”, disse.

O deputado Luciano Zucco 
(PL-RS), outro que participou da 
reunião, criticou a ação da PF 
e endossa a ideia de que parla-
mentares de seu espectro po-
lítico estão sendo perseguidos. 
Também presente, Carla Zam-
belli (PL-SP) diz que trata-se de 
armação política. “Não é estra-
nho que, em uma semana, se-
jam realizadas operações con-
tra dois fortes pré-candidatos à 
prefeituras no estado do Rio de 
Janeiro: Carlos Jordy, por Nite-
rói, e Ramagem, pela cidade do 
Rio?”, desconfia.
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Abin tentou 
obstruir a PF

Funcionários queriam impedir que agentes federais cumprissem 
o mandado de busca e apreensão expedido pelo Supremo

F
uncionários da Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin) tentaram dificul-
tar que a Polícia Federal 

(PF) cumprisse os mandados de 
busca e apreensão, na sede da 
agência, por conta da Operação 
Vigilância Aproximada. Segun-
do agentes que participaram da 
incursão, foi preciso que o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
— que autorizou a ação dos fe-
derais — emitisse uma nova 
ordem ameaçando de prisão 
quem tentasse atrapalhar a co-
leta do material.

A informação da tentativa de 

restringir a ação da PF foi divul-
gada, inicialmente, pelo Blog da 
Andreia Sadi, no site G1. A ida 
dos federais à Abin foi uma das 
vertentes da operação, desfe-
chada na quinta-feira, contra 
o ex-diretor da agência e hoje 
deputado federal Alexandre Ra-
magem (PL-RJ). O parlamentar 
não apenas seria o responsá-
vel por montar um esquema de 
espionagem ilegal, utilizando 
o sistema First Mile, como ain-
da receberia informações sen-
síveis de dentro da instituição 
— algo que deixou o atual di-
retor, Luiz Fernando Corrêa, e 
seu braço-direito, Alessandro 
Moretti, em situação insusten-
tável, podendo ser demitidos 
nos próximos dias.

Os agentes foram à Abin co-
letar dados de que o esquema 
de espionagem montado ilegal-
mente por Ramagem tinha por 
objetivo bisbilhotar autoridades 
e pessoas públicas consideradas 
inimigas de Jair Bolsonaro. O es-
quema também se proporia a 
passar ao ex-presidente informa-
ções privilegiadas de operações 
que envolvessem seus filhos.

A partir da chegada da PF, fun-
cionários da Abin resistiram a 
permitir o acesso a dados e in-
formações considerados impor-
tantes para confirmar a criação 
da “Abin paralela” por Ramagem. 
Conforme justificaram para os 
agentes, seria necessário que no 
mandado de busca expedido por 
Moraes se especificasse qual seria 

Servidores da agência consideraram mandado de Moraes genérico. Nova ordem do ministro ameaçava com prisão      

Antônio Cruz/Agência Brasil

 » FABIO GRECCHI
 » RENATO SOUZA

Crise com a agência era uma questão de tempo
Nos bastidores do Congresso, 

a crise na Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) era esperada 
há muito tempo, antes mesmos 
de serem desfechadas as opera-
ções Última Milha, em outubro 
de 2023, e Vigilância Aproxima-
da, na última quinta-feira. Para 
integrantes da base governista, 
a instituição não apenas conti-
nuava contaminada pelo bolso-
narismo, como não percebiam 

na figura de Luiz Fernando Cor-
rêa a necessária energia para 
limpar a área.

A principal prova de que o de-
legado federal aposentado tal-
vez pudesse ser tragado pe-
los simpatizantes do governo 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro remanescentes na agência — 
e possivelmente integrantes da 
“Abin paralela” montada pelo ex-
diretor Alexandre Ramagem —, 

foi que esperou dois meses para 
ser sabatinado pela Comissão 
de Relações Exteriores e Segu-
rança Nacional do Senado. Parte 
do colegiado, incluindo o presi-
dente, senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), via com preocupa-
ção o fato de Corrêa ter indica-
do — antes mesmo de ter o no-
me analisado pelos parlamenta-
res — dois auxiliares considera-
dos bolsonaristas.

Indicações

Um deles é Alessandro Mo-
retti, o segundo no comando 
da Abin. O delegado federal é 
tachado como muito ligado ao 
ex-ministro da Justiça e Segu-
rança Pública Anderson Torres 
— que cumpre prisão domici-
liar pelo envolvimento na ten-
tativa de golpe de Estado de 8 
de janeiro de 2023. O outro era 

Paulo Maurício Fortunato Pin-
to, que ocupava o terceiro car-
go mais importante da agência 
— foi secretário de Planejamen-
to e Gestão.

Fortunato foi alcançado 
pela operação Última Milha, 
que já apurava o uso indevi-
do da ferramenta de monito-
ramento First Mile. Na incur-
são, os agentes ainda encon-
traram na casa do ex-diretor 

US$ 171.800, que, segundo ele, 
era “a poupança de uma fa-
mília que tinha sonhos para a 
aposentadoria”.

A operação prendeu, ainda, 
os ex-servidores da Abin Rodri-
go Colli e Eduardo Arthur Izycki 
— que por conhecerem o funcio-
namento do First Mile estariam 
coagindo a direção da agência 
para não serem demitidos. (FG 

com Vinicius Doria)

o objetivo e o alcance da medida.
A partir da nova ordem do mi-

nistro é que a PF obteve o que fo-
ra buscar. Nela, Moraes, inclusi-
ve, frisa que quem tentasse atra-
palhar a coleta do material, se-
ria preso em flagrante — além de 
detalhar a extensão das buscas.

Retirada de sigilo

Em paralelo ao andamento 

das investigações, agentes da PF 
solicitaram a Moraes que seja re-
tirado o sigilo do relatório sobre 
o esquema de espionagem ilegal 
montado por Ramagem — pre-
tendem que os nomes daqueles 
que foram monitorados ilegal-
mente venham à tona. Fontes 
ouvidas pelo Correio asseguram 
que o pedido está sendo avaliado 
pelo magistrado.

De acordo com fontes ligadas 

à investigação, aproximada-
mente 1,8 mil pessoas foram 
espionadas. Além do First Mile, 
a bisbilhotagem utilizou outros 
programas que possibilitavam o 
acesso a dados mais completos 
dos celulares das vítimas — co-
mo mensagens de texto e tráfe-
go de informações em redes so-
ciais. Um deles seria o aplicativo 
LTESniffer, que intercepta tráfe-
go em redes 4G.

do Brasil
Omelhorplano de saúde

com omenorpreço do país
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Vai ter disputa
Por mais que o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), tente evitar a antecipação 

da própria sucessão, os diversos atores não vão esperar que ele encampe uma 
candidatura. Todos estão em campo, em conversas e reuniões para traçar estratégias. 
Os deputados Antonio Brito (BA), do PSD;  Elmar Nascimento (BA), do União Brasil; 
e Marcos Pereira (SP), do Republicanos, querem sedimentar a largada neste primeiro 
semestre, antes da eleição municipal. E nenhum deles vai deixar toda essa articulação 
nas mãos do presidente da Câmara.

Com pelo menos esses três nomes na roda, o risco de Lira escolher um candidato e 
terminar levando um “caixote” da onda é forte. O governo também não tem maioria para 
comandar esse processo. Por isso, nem o atual presidente da Câmara e nem o governo 
podem deter essa pré-campanha. O jeito é deixar caminhar e ter todo cuidado para não 
perder o controle total do processo.

CURTIDASJunção de interesses

Desde a época da Operação Lava-Jato que 
deputados e senadores planejam regulamentar 
operações da Polícia Federal (PF) sobre 
parlamentares. Agora, com as últimas ações de 
busca e apreensão nos gabinetes de Alexandre 
Ramagem e Carlos Jordy, ambos do PL do 
Rio de Janeiro, a avaliação é a de que os anti-
lavajatistas vão se juntar aos bolsonaristas para 
discutir e tentar aprovar a proposta de emenda 
constitucional do deputado Rodrigo Valadares 
(União Brasil-SE).

Vetos em debate

Deputados de oposição e do Centrão fizeram 
diversas reuniões este ano, no sentido de traçar 
estratégias para a derrubada de vetos relativos ao 
Orçamento. O dia que entrar em pauta, esses vetos 
caem.

Dividir para reinar

Os petistas acompanharão a disputa para o 
comando da Câmara de olho em 2026. É que tem 
muita gente no partido de Lula convencida de que 
se conseguir dividir o Centrão agora, será bem 
possível angariar parte dele para apoiar a reeleição 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva no futuro.

Prioridade

De todos os movimentos, porém, o que mais 
interessa hoje ao PT é não dividir a esquerda. Por 
isso, embora haja uma divisão em São Paulo, com 
as candidaturas de Guilherme Boulos (PSol) e 
Tabata Amaral (PSB), a ideia é evitar que isso se 
repita país afora nas eleições municipais, de forma 
a construir pontes para a união mais à frente.

Difícil escolher

Com a posse marcada para quinta-feira, o novo 
ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, ainda não conseguiu fechar toda 
a equipe. A maior dúvida é a Secretaria Nacional 
de Justiça, onde a tendência do novo ministro é 
nomear uma mulher.

Estão em festa/ O grupo Prerrogativas, 
que reúne advogados de esquerda e 
engajados em movimentos sociais, 
estará em peso na posse do ministro 
Ricardo Lewandowski no Ministério da 
Justiça. Um sinal de prestígio e apreço à 
nova equipe da pasta.

Por falar no Prerrô.../ Conforme a 
coluna noticiou, o Prerrogativas pediu a 
publicação do rol de pessoas monitoradas 
pela “Abin paralela” do governo Bolsonaro. 
Há notícias de que nessa lista está o 
advogado Antônio Carlos de Almeida 
Castro, o Kakay, que tem como clientes 
muitos políticos de centro.

A trava de Zema/ Em entrevista 
à CNN, o ex-ministro José Dirceu 
(foto) levantou dúvidas sobre uma 
possível candidatura de Romeu 
Zema à Presidência da República. O 
governador de Minas Gerais é de um 
partido pequeno e não tem um lastro 
político forte fora do estado.

Eles e ela/ Dirceu acredita que há 
nomes na fila, caso do governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), e do governador do Paraná, 
Ratinho júnior (PSD). Ele também 
não “subestima” o nome de Michelle 
Bolsonaro (PL).

Lula Marques/liderança PT

ELEIÇÕES

TSE põe no radar restrições à IA
Tribunal discute a definição de regras para que a inteligência artificial não seja mal utilizada nos pleitos municipais

P
ara o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o inimigo 
agora é outro — mas que 
serve ao mesmo própósi-

to de disseminar mentiras e de-
sinformações. Preocupado com o 
uso malicioso da inteligência ar-
tificial (IA) já no pleito municipal 
de outubro, a Corte iniciou uma 
série de audiências públicas para 
discutir quais regras serão aplica-
das. Especialistas ouvidos pelo 
Correio destacam que a falta de 
regulamentação é uma ameaça 
não apenas à votação, mas, so-
bretudo, à democracia — sobre-
tudo depois da tentativa de golpe 
em 8 de janeiro de 2023. E que a 
Corte deve acelerar o processo de 
tomada de solução sobre o tema, 
uma vez que as ferramentas de 
IA estão disponíveis, são atuali-
zadas permanentemente e quem 
as utiliza maldosamente apenas 
aguarda o momento para atacar.

“A inteligência artificial tem o 
imenso potencial de amplificar 
as fake news, pois os mecanis-
mos utilizados, como a criação 
de vídeos, manipulação de ima-
gens e textos, induzem o eleitor 
à crença de que tudo aquilo ali 
é verdadeiro e existe”, advertiu 
a advogada Izabelle Paes Ome-
na de Oliveira Lima, fundadora 
do Instituto de Direito Político e 
Eleitoral (IDPE).

Marcelo Senise, idealizador do 
Instituto Brasileiro para a Regu-
lamentação da Inteligência Arti-
ficial, explica que as IA e as fake 
news estão ligadas, mas são dis-
tintas. “Enquanto as fake news se 
referem à disseminação delibera-
da de informações falsas, a IA po-
de ser usada para criar e espalhar 
conteúdo enganoso de manei-
ra mais rápida e personalizada. 
Pode gerar notícias falsas con-
vincentes e adaptar estratégias 
de desinformação com base nas 

reações dos eleitores”, alertou.
Senise também chama a 

atenção, principalmente, para 
a capacidade das novas tecno-
logias para produzir vídeos com 
imagens e sons falsos — os deep 
fakes. “O TSE tem de investir em 
tecnologias de detecção de deep 
fakes e algoritmos de IA que 
identifiquem padrões suspei-
tos de disseminação de desin-
formação. Além disso, é crucial 
promover a conscientização pú-
blica”, ressaltou.

Punição

Entre as propostas recebidas 
pelo TSE para evitar que a IA do-
mine o debate eleitoral, se des-
taca a de estabelecer uma puni-
ção para o partido ou o candi-
dato que utilizá-la fraudulenta-
mente. Também propuseram à 
Corte que se estabeleça a obri-
gatoriedade, ao político que dis-
puta a eleição, de divulgar expli-
citamente que ele utiliza a inte-
ligência artificial na campanha. 
Ao candidato também deveria 
ser imposto anunciar que um 
conteúdo foi fabricado ou mani-
pulado — e apontar a tecnologia 
empregada.

Na avaliação da advogada Ca-
rolina Giovanini, especialista em 
IA, a melhor maneira de mini-
mizar as fraudes nas eleições é 
manter o diálogo com as pla-
taformas digitais. “Ao invés de 
adotar estratégias de proibição, 
é necessário explorar alternativas 
mais equilibradas. É importante 
considerar que a IA tem o poten-
cial de trazer inovações positivas 
para a transparência eleitoral, fa-
cilitando processos, aprimoran-
do análises de dados e, até mes-
mo, fornecendo ferramentas efi-
cazes para a detecção de desin-
formação. Proibi-la seria privar 
a sociedade de avanços que po-
dem trazer benefícios”, observou.

Cármen Lúcia (com o ministro aposentado Ayres Brito) em audiência pública. TSE cobrará ajuda das plataformas

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

 » LUANA PATRIOLINO

A ministra Cármen Lúcia, vice
-presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e que vai coman-
dá-lo durante a campanha elei-
toral deste ano, pretende contar 
com a colaboração das big te-
chs no controle e regulamenta-
ção do uso de inteligência arti-
ficial, em outubro. Isso porque 
uma das sugestões feitas à Corte 
é que as empresas que adminis-
tram as plataformas de internet 
sejam responsabilizadas em ca-
so de disseminação de mentiras 
e desinformações por meio de IA.

As empresas tentam evitar 

responder criminalmente por 
conteúdos impulsionados com 
postagens desinformando sobre 
o processo eleitoral. As alterações 
ao texto apresentado pelo tribu-
nal foram defendidas por repre-
sentantes do Facebook, Google e 
YouTube, na audiência pública da 
semana passada, e ainda vão pas-
sar por análise do TSE.

Uma das sugestões apresenta-
das pelo Facebook envolve a sin-
gularidade de impulso de posta-
gens 48 horas antes e até 24 horas 
depois da eleição. A plataforma 
defende que a responsabilidade 

de verificar o cumprimento desse 
prazo seja apenas do anuncian-
te — ou seja, de candidatos, par-
tidos, coligações ou federações.

Parcerias

Para o especialista em privaci-
dade e proteção de dados Guilher-
me Braguim, a melhor saída para 
o TSE é manter parcerias com as 
big techs — tal como aconteceu 
nas eleições de 2022. “Vale man-
ter um diálogo aberto e constan-
te com as redes sociais, princi-
pais propagadores deste tipo de 

conteúdo, para que haja um con-
trole rápido e adequado do tema. 
E que sejam elaboradas medidas 
educativas para a população iden-
tificar o conteúdo, saber quais fon-
tes de material são confiáveis e co-
mo averiguar a veracidade de uma 
mensagem”, observou.

Segundo Marcelo Senise, do 
Instituto Brasileiro para a Regu-
lamentação da Inteligência Ar-
tificial, “o diálogo contínuo en-
tre especialistas em tecnologia, 
sociólogos, e legisladores é es-
sencial para encontrar soluções 
equilibradas e sustentáveis”. (LP)

Para especialistas, diálogo é melhor saída

Vale manter um 
diálogo aberto e 
constante com as redes 
sociais para que haja 
um controle rápido e 
adequado do tema. E 
que sejam elaboradas 
medidas educativas 
para a população 
identificar o conteúdo, 
saber quais fontes de 
material são confiáveis 
e como averiguar a 
veracidade de uma 
mensagem”

Guilherme Braguim, 
especialista em privacidade 

e proteção de dados
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GOVERNO

Olhar atento ao setor de energia
Monitoramento tenta evitar que apagões como os de 2023 não se repitam. E há quem defenda a reestatização de empresas

U
m apagão nacional em 15 
de agosto de 2023 acen-
deu a luz vermelha no go-
verno federal, que desde 

então estuda a possibilidade de 
promover a reestatização de em-
presas de energia. Para ministros 
e técnicos, a ausência do Esta-
do atuando diretamente no setor 
evidencia um problema “sistêmi-
co” — a perda do controle de uma 
área considerada estratégica.

Naquela manhã de agosto do 
ano passado, às 8h31, somente 
Roraima — estado que não está 
ligado ao sistema nacional, pois 
seu fornecimento é por meio de 
linhas que vêm da Venezuela — 
não foi afetado pelo apagão. Se-
gundo o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) e o Minis-
tério de Minas e Energia (MME), 
a falha foi no Sistema Interliga-
do Nacional.

O foco foi detectado na linha 
de transmissão que liga a usina 
de Itaipu às regiões Sul e Sudes-
te. Ao todo, o corte no forneci-
mento de energia durou cerca de 
quatro horas — em algumas uni-
dades da Federação, como Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e a cidade de Bra-
sília, não passou de 20 minutos.

A preocupação com os apa-
gões, porém, não está restrita ao 
MME. No Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP), o mi-
nistro Flávio Dino tratou do te-
ma com seu sucessor, Ricardo 
Lewandowski, que assume o co-
mando da pasta nesta semana. A 
discussão foi na reunião da equi-
pe de transição.

Processo

Dino adiantou que o secretário 
nacional do Consumidor, Wadih 
Damous — que deve continuar 
no cargo na gestão de Lewando-
wski —, instalou um procedimen-
to para avaliar a situação do for-
necimento de energia. E que ar-
ticula um grupo de trabalho, que 
incluirá o MME e a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel).

“Damous se reuniu com a 
concessionária do Rio de Janei-
ro (Enel Energia) e está instau-
rando uma processo, tendo em 
vista que houve colapsos segui-
dos em São Paulo, no Rio e no Rio 
Grande do Sul. Antes, havia ocor-
rido no Amapá (em 2020, quando 
o estado viveu 21 dias quase to-
talmente se fornecimento de luz 
em 16 municípios). Então, há al-
go sistêmico”, observou.

Depois do mega-apagão de 
agosto, o problema se repetiu em 
São Paulo — foram dois de longa 
duração, em novembro e dezem-
bro do ano passado. O prefeito da 
capital, Ricardo Nunes, chegou 
a pedir que o contrato do estado 
com a fornecedora Enel fosse sus-
penso. Prefeitos de outros muni-
cípios paulistas cobraram provi-
dências do governador Tarcísio de 
Freitas — que amenizou as críti-
cas à concessionária — e à Aneel.

Para integrantes do governo 
federal, cuja grande maioria é 
contrária à privatização do setor 
— o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva classificou, em maio do 
ano passado, como “bandida-
gem” e “crime de lesa-pátria” a 
venda da Eletrobras à iniciativa 
privada —, apagões como os de 
2023 não podem se repetir este 
ano. Mesmo porque, podem tra-
zer prejuízos também do ponto 
de vista eleitoral.

Porém, mais do que um even-
tual reflexo nas urnas, cresce en-
tre integrantes do primeiro esca-
lão do governo a ideia de reesta-
tizar o setor. A iniciativa, aliás, é 
vista com simpatia por governa-
dores, deputados e senadores — 
sobretudo os ligados ao Palácio 
do Planalto.

Acácio Miranda, doutor em 
direito constitucional pelo Ins-
tituto Brasiliense de Direito Pú-
blico (IDP), reconhece que o se-
tor pode ser privatizado, mas o 
governo não pode se retirar de-
le completamente. Mesmo por-
que, quando o consumidor é 
prejudicado, o gestor público é 
o primeiro a ser cobrado para 
que tome uma atitude em rela-
ção à falha no fornecimento e à 

Em 2020, o Amapá viveu quase um mês com o fornecimento de energia prejudicado. No ano passado, foram três apagões de grandes proporções

Rudja Santos/Amazônia Real

 » RENATO SOUZA
 » FABIO GRECCHI

empresa prestadora do serviço.
Porém, Miranda lamenta que 

os órgãos públicos não tenham 
força suficiente para proteger os 
direitos dos cidadãos. “Milhares 
são lesados e, muitas vezes, não 
terão os direitos reparados. E 
não há, por parte de órgãos co-
mo Procon, Ministério da Justi-
ça ou estados, medidas que for-
cem a correta prestação do ser-
viço”, observa.

Para Márcio Coimbra, vice-pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Relações Institucionais e Go-
vernamentais (Abrig) e mestre 
em Ação Política pela Universi-
dad Rey Juan Carlos, o pecado 
do administrador não está em 
entregar um serviço público a à 
iniciativa privada. Ele conside-
ra que a ausência de concorrên-
cia no setor é o grande mal, al-
go que não seria resolvido pela 
reestatização.

“A resposta é concorrência. De 
nada adianta sair do monopólio 
público para o privado. No pro-
cesso de desestatização, além de 
privatizar, é preciso abrir novas 
concessões para que haja dispu-
ta (entre as empresas interessa-
das em prestar o serviço). Priva-
tizar sem abrir o mercado para 
competição em nada favorece o 
consumidor”, lamenta.

A C E S S E E SA IBA MA IS

CONT EMPORÂNEO e inovador, o Noroeste é a atualização
do plano urbanístico de Lucio Costa, com suas vias amplas, edifícios
comerciais mais leves e arejados. É um bairro ambientalmente
responsável e suas edificações são mais atuais e luxuosas.
É cercado pelos parques Burle Marx e Parque Nacional de Brasília.
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SAÚDE

Dengue acende sinal 
vermelho no Brasil

Até o momento, 12 mortes foram confirmadas e outras 85 estão sob investigação. Ontem, Minas decretou situação de emergência

O 
cenário epidemiológico 
da dengue no Brasil es-
tá cada vez mais grave. 
Nos primeiros 27 dias de 

2024 já ocorreram 12 mortes em 
decorrência da doença — sendo 
que há ainda 85 em investigação 
— e mais de 120 mil casos prová-
veis em todo país. Os dados são 
do Painel de Arboviroses do Mi-
nistério da Saúde, atualizados on-
tem. Devido à situação, Acre, Dis-
trito Federal e Minas Gerais de-
cretaram situação de emergência.

O governo de Minas Gerais 
publicou, ontem, decreto emer-
gencial em virtude das 11.490 
confirmações de dengue nas três 
primeiras semanas do ano. A me-
dida permite que o governador 
tome atitudes administrativas 
para conter o avanço da doen-
ça — como a aquisição de insu-
mos, materiais, e contratação de 
serviços necessários. O texto ain-
da instala o Centro de Operações 
de Emergências de Arboviroses, 
coordenado pela Secretaria de 
Saúde, para acompanhar a evo-
lução dos casos. O decreto tem 
vigor de 180 dias.

Conforme o painel, apesar de 
Minas Gerais estar em terceiro 
lugar no número de incidência 
da dengue, os casos prováveis 
contabilizam 34.198 — mais que 
todos os outros estados que for-
mam o ranking. A possível con-
firmação da doença nessas pes-
soas pode inserir MG em pata-
mar similar ao mais grave do Bra-
sil atualmente.

O Distrito Federal lidera a taxa 
de incidência de dengue por 100 
mil habitantes. O valor (551,7) 

 » MAYARA SOUTO

 Ontem, governo de Minas Gerais decretou situação de emergência em decorrência dos 11.490 casos confirmados no estado

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Em 2023, o Cerrado teve 
7.828km² de matas devastadas, 
área 43,2% maior que a registra-
da em 2022. De acordo com o 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), em compara-
ção com os últimos 6 anos, 2023 
foi o pior período para o Cerra-
do, bioma que se estende por 13 
estados brasileiros.

Em um recorte geográfico, a re-
gião conhecida como Matopiba foi 
a que mais sofreu com o desmata-
mento. Formada pelos estados do 
Maranhão, Tocantins, Bahia e Piauí, 
a localidade concentra cerca de 75% 
de todo o desmatamento do Cerra-
do em 2023. 

A situação não é diferente em 
Porteirinha, Norte de Minas Ge-
rais. Moradora do município, 
Lourdes Nascimento, 60 anos, é 
coordenadora geral da Rede Cer-
rado e agricultora familiar, e vi-
ve de perto o problema. “O des-
matamento provoca primeiro a 
questão das irregularidades das 
chuvas. Ninguém consegue ter 
mais segurança para plantar e 
para colher. Solo pobre, chuvas 
desreguladas e leva toda a pro-
teção do solo”, relata.

Urgência

“A situação do Cerrado é ex-
tremamente crítica”, afirma a es-
pecialista em Conservação do 
WWF-Brasil, Ana Carolina Cri-
sostomo. A soma do processo de 

desmatamento à crise de chuvas 
na região agravam os problemas 
da savana brasileira.

“As chuvas estão muito abai-
xo da média mostrando que o cli-
ma está mais quente e mais seco. 
Isso reduz muito as vazões dos 
grandes rios”, explica Crisosto-
mo. A crise hídrica no ecossiste-
ma pode gerar impactos em di-
versas outras instâncias naturais 
ao redor do país. A água que nas-
ce no Cerrado, e que corresponde 
a 12 bacias hidrográficas do Bra-
sil, corre no Planalto Central pa-
ra a região Sul, para a região do 
Prata, para a Amazônia e para o 
Nordeste. 

Tragédia consentida 

De acordo com o Ministério 
do Meio Ambiente (MMA), mais 
da metade do desmatamento no 
Cerrado é autorizado pelos esta-
dos, onde o Código Florestal per-
mite o desflorestamento de 80% 
da área vegetal nativa em pro-
priedades privadas. 

Na interpretação do coordena-
dor da Rede Cerrado e diretor da 
Fundação Pró-Natureza (Funatu-
ra), Pedro Bruzzi Lion, essa situa-
ção gera uma área remanescen-
te de vegetação nativa passível de 
desmatamento, onde as áreas pri-
vadas do Cerrado representam, em 
média, 27 a 30 milhões de hectares. 

“É preciso investir em tecno-
logias, na integração de siste-
mas operados pelos Estados e 
pelo Governo Federal, e maior 

transparência e aprimoramen-
to dessas ASVs (Autorizações de 
Supressão Vegetal) para aumen-
tar o controle do desmatamento 
no Cerrado”, comenta Lion.

O agronegócio também se faz 
presente no processo de desma-
tamento do Cerrado, o que po-
de se configurar como uma con-
tradição, uma vez que é o setor 
que mais depende dos regimes 
ecossistêmicos como o regime 
de chuvas e a fertilidade do so-
lo, fatores que se enfraquecem 
pelo processo de desmatamento. 

Em novembro de 2023, o Mi-
nistério do Meio Ambiente lan-
çou a quarta fase do Plano de 
Ação para Prevenção e Controle 
do Desmatamento e das Quei-
madas no Bioma Cerrado (PP-
Cerrado). A medida conta com 
eixos e objetivos que visam a 
conservação do Cerrado junto ao 
compromisso de desmatamento 
zero no bioma até 2030.

Uma das propostas trata de 
projeto conjunto dos Estados pa-
ra o Fundo Amazônia, capitanea-
dos pelo consórcio de governado-
res do Nordeste, para a integração 
das bases de dados de autuações, 
planos de manejo e autorizações 
de supressão de vegetação. A es-
truturação das informações per-
mitirá melhor controle do que é 
legal e ilegal e a partir disso a fis-
calização mais efetiva do desma-
tamento ilegal no Cerrado.

*Estagiária sob a supervisão  
de Michel Medeiros

 » MARINA DANTAS*

MEIO AMBIENTE

Cresce o desmatamento no Cerrado

é mais que o dobro do registra-
do no Acre e três vezes mais alto 
do que Minas Gerais. Em apenas 
três semanas, o número de re-
gistros chegou a 17.150 — que é 
646% superior ao mesmo perío-
do de 2023. Desde a última quin-
ta-feira, o DF está em estado de 
emergência. O governo afirmou 

que há risco de epidemia. (Leia 
mais nas páginas 13 e 14)

O Acre foi a primeira unidade 
a declarar situação de emergência 
por conta da dengue, ainda na pri-
meira semana de 2024. Naqueles 
dias, o número de contaminados 
chegou a 1.205 — 800% a mais (133 
infectados) que o mesmo período 

no ano anterior. “Esse decreto foi 
publicado para que fosse desenha-
do um plano de ação que já está 
pronto, com orientações a cada ní-
vel de gestão, municipal, estadual 
e da União. Com isso, queremos 
também garantir repasses mais 
efetivos”, destacou o secretário de 
Saúde do Acre, Pedro Pascoal.

Imunização

O quarto estado com maior 
taxa de incidência da dengue é 
o Paraná (145,1). Na sexta-fei-
ra, a Secretaria de Saúde do es-
tado enviou ofício ao Ministé-
rio da Saúde reclamando do nú-
mero de doses que receberia da 

vacina Qdenga. O imunizante do 
laboratório Takeda será forneci-
do, inicialmente, para 16 estados 
e o Distrito Federal.

Trinta municípios do Para-
ná receberão as doses. Porém, 
a nota diz que “são insuficien-
tes diante do cenário epidêmi-
co”. O número de cidades pa-
ranaenses, no entanto, é maior 
do que o de estados com maior 
incidência da doença. Minas 
Gerais, por exemplo, receberá 
as vacinas em 22 cidades. No 
Acre, as unidades serão enca-
minhadas a 11.

Segundo a Secretaria de Saú-
de do Paraná, o estado tem 
16.693 casos confirmados em 
279 municípios dentro do atual 
ciclo epidemiológico. O tex-
to ainda informa que o Paraná 
pode começar a imunização a 
qualquer momento, antes mes-
mo da previsão do governo fe-
deral, marcada para fevereiro. 
O esquema vacinal é composto 
por duas doses com o intervalo 
de três meses entre elas.

Inicialmente, serão dispo-
nibilizadas 757 mil doses da 
vacina para todo o país. Pela 
insuficiência de imunizantes, 
devido à limitação de produ-
ção, o Ministério da Saúde ado-
tou critérios de prioridade pa-
ra distribuí-los. Os 521 muni-
cípios e o Distrito Federal têm 
algumas particularidades: são 
cidades de grande porte (com 
mais de 100 mil habitantes) 
que apresentam alta transmis-
são da dengue; apresentaram 
os maiores números de casos 
em 2023 e 2024; e convivem 
com o sorotipo DENV2 (consi-
derado com maior chance de 
agravamento) predominante. 
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Euro

R$ 5,332

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,26%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$4,911
(- 0,24%)

22/janeiro 4,987

23/janeiro 4,955

24/janeiro 4,932

25/janeiro 4,922

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,62%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           23/1           24/1            25/1 26/1

126.601 128.967

0,16%
Nova York

Consenso permanece 
para o 1º Copom do ano

De acordo com analistas ouvidos pelo Correio, Banco Central manterá o ritmo de cortes da Selic, em 0,50 ponto percentual, 
apesar de dois novos integrantes na diretoria da autoridade monetária. Cenário externo pode ser mencionado pelo BC

O 
Banco Central realiza, 
nesta semana, a primei-
ra reunião do Comitê de 
Política Monetária (Co-

pom), que começa na terça-feira 
e termina na quarta. A expectati-
va de analistas é de que não ha-
verá surpresas, apesar de o cole-
giado contar com dois novos in-
tegrantes indicados pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) — Paulo Picchetti (Assuntos 
Internacionais e Gestão de Ris-
cos Corporativos) e Rodrigo Al-
ves Teixeira (Administração) —, 
somando agora quatro dos nove 
diretores da autoridade monetá-
ria mais alinhados com o pensa-
mento heterodoxo do que os de-
mais integrantes indicados pelo 
governo anterior, mais ortodoxos. 

O consenso dos especialistas é 
de que o Copom manterá o mes-
mo ritmo de cortes de 0,50 pon-
to percentual, iniciado em agos-
to, e reduzirá a taxa básica da 
economia (Selic), de 11,75% pa-
ra 11,25% ao ano. Contudo, ain-
da há um pouco de dúvidas entre 
o patamar dos juros básicos no 
fim do ano, que varia entre 9% e 
9,25% anuais nas apostas.  

“Não deve haver novidades na 
decisão. Há uma convergência 
na queda da Selic neste momen-
to. As divergências vão aparecer 
quando precisar subir a taxa em 
algum momento no futuro. Por 
ora, estão todos de acordo”, des-
taca Sergio Vale, economista-che-
fe da MB Associados. Ele prevê a 
Selic encerrando o ano em 9,25%, 
um pouco acima da mediana das 
apostas do mercado coletadas 
pelo Banco Central no boletim 
Focus, de 9% ao ano, passando 
para 8,5% em 2025 e em 2026.

Na avaliação de Vale, da MB, 
a divisão entre os diretores pode 
começar também no ciclo final 
de queda dos juros.  “Vai ser inte-
ressante observar os novos mem-
bros, talvez, trabalhando por uma 
queda maior. Ainda nessa deci-
são seria interessante um esfor-
ço maior de preocupação do BC 
em relação à questão fiscal, mas 
não me parece que vá aconte-
cer”, destaca Vale, em referência 
às incertezas que persistem em 
relação ao contínuo descompas-
so entre as despesas e as receitas. 
Não à toa, ele prevê um rombo 
fiscal ainda elevado em 2024, em 

torno de 1% do Produto Interno 
Bruto (PIB), apesar das apostas 
de deficit primário deste ano os-
cilarem em torno de 0,8% do PIB.

Luis Leal, economista-chefe da 
G5 Partners, também acha que 
não há razão para esperar por no-
vidades no próximo Copom. “De 
novo, a única grande curiosidade 
do mercado é se o BC vai conti-
nuar mantendo o plural para de-
signar que o ritmo de cortes de 
0,50 ponto percentual será manti-
do nas ‘próximas reuniões’, o que 
estenderia os cortes em 0,50 pon-
to até maio”, avalia o economis-
ta. “No mais, deve ser um ‘corta/
cola’ do último comunicado, tal-
vez com um pouco mais de tin-
ta no cenário internacional por 
causa destes problemas no Mar 
Vermelho que estão elevando os 
fretes”, acrescenta ele, citando a 
mudança de rotas no Oriente Mé-
dio por conta dos ataques aos na-
vios pelos houthis, no Iêmen, que 
apoiam os terroristas do Hamas.

Gabriel Leal de Barros, econo-
mista-chefe da Ryo Asset, lembra 
que o plano de voo do BC “é bem 
conhecido e calibrado para a vo-
latilidade da conjuntura atual”, e, 
por isso, ele mantém a projeção 
de cortes de 0,50 ponto na Selic 
nas reuniões do Copom de janei-
ro, março e maio. Ele prevê que o 
ciclo de redução dos juros termi-
ne em julho, com a taxa básica fe-
chando o ano em 9,25% ao ano.

Sem ataques

Para o economista Tony Vol-
pon, ex-diretor do Banco Central 
e professor da Georgetown Uni-
versity, em Washington, não de-
verá haver divisão entre os inte-
grantes do Copom na primeira 
reunião do ano. Ele lembra que o 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que mede a infla-
ção oficial, acelerou de 0,28% para 
0,56% entre novembro e dezem-
bro, e, por conta disso, não deve 
haver divergências entre o ritmo 
de corte dos juros. “O IPCA de de-
zembro foi salgado. Não é hora de 
os heterodoxos atacarem”, aposta.

José Francisco Lima Gonçal-
ves, economista-chefe do banco 
Fator, aposta que o Copom, além 
de manter o ritmo de corte da Se-
lic, “vai manter a promessa de po-
lítica monetária contracionista até 
que a inflação corrente convirja 
para a meta e as expectativas de 

inflação sejam ancoradas”.
“Pela lista de temas, o ambien-

te externo piorou, a atividade do-
méstica melhorou em novembro, 
o dólar ficou um pouco mais al-
to, assim como os juros. A infla-
ção corrente — e seus núcleos — 
deixou de melhorar e as expecta-
tivas continuam desancoradas”, 
afirma. Para Gonçalves, o dado 
da prévia da inflação oficial, o IP-
CA-15, divulgado na sexta-feira 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), ter fi-
cado abaixo do esperado em ja-
neiro, não muda as expectativas 
sobre a Selic, “mas leva a alguma 
revisão do IPCA de janeiro”. Após 
registrar alta de 0,40%, em de-
zembro, o IPCA-15 deste mês de-
sacelerou para 0,31%, mas conti-
nuou pressionado pelas altas de 
preços dos alimentos, enquan-
to transportes e o custo de pas-
sagens aéreas contribuíram pa-
ra um índice abaixo do esperado. 

“Nada deve mudar em relação 
ao movimento do Banco Central, 
com novos cortes de 0,50 ponto 
percentual previstos para as pró-
ximas reuniões. A Selic deve fe-
char este ano em 9% e, em 2025, 
variando entre 8% e 8,5%. Deve-
mos estar atentos a uma possível 
piora fiscal neste ano, o que pode 
exigir bons prêmios na rolagem 
da dívida pública, resultando nu-
ma taxa real de juros em torno de 
4,5% a 5% ao ano”, destaca.

Rodolfo Margato, economis-
ta da XP Investimentos, também 
prevê a Selic encerrando o ano 
em 9%, com o Copom desace-
lerando o ritmo para 0,25% na 
reunião de setembro, e, como a 
inflação deverá ficar em torno 
de 4%, a taxa de juros real fica-
rá em torno de 5%, mesmo nível 
que o mercado considera neu-
tro — o Banco Central fala em 
4,5%.  Para ele, apesar da desa-
celeração no IPCA-15 de janeiro, 
é preciso ficar atento com a in-
flação de serviços e com o mer-
cado de trabalho, que está mais 
aquecido, e, como o IBGE vem 
registrando ganho real (acima 
da inflação), “isso acende uma 
luz amarela para o Comitê”. O 
aumento das tensões geopolíti-
cas têm riscos relevantes. Por is-
so, não vemos motivos para uma 
aceleração no ritmo de corte da 
Selic e o Banco Central conti-
nuará recomendando cautela e 
serenidade”, explica.  

 » ROSANA HESSEL

TAXA DE JUROS

In
fo

rm
e
Pu

bl
ic
it
ár
io

Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io

NEWS

PO

w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

ED I Ç ÃO Nº 933 | ANO 49 28 DE J AN E I RO D E 2024 | BRA S Í L I A /D F

Erguido na Rua Copaíba, em Águas Claras, o Oceania Residence é uma
das melhores opções para quem quer investir ou morar . São quatro
edifícios com apartamentos de dois e três quartos, com metragens que variam
de 62 m² a 84 m² e duas vagas de garagem. Hoje, as obras empregam 447
trabalhadores e estão em estágio avançado, com entrega prevista para 2025.

O complexo tem um apartamento modelo montado para visitação dos
interessados no canteiro de obras, além de dois apartamentos decorados à
disposição dos clientes na Central de Vendas de Águas Claras. O Oceania Residence
terá diferenciais como quatro torres, rooftops exclusivos, vista livre, um mall com
lojas e quase 12 mil m² de jardins, lazer e mais de 30 espaços de convivência.

O empreendimento tem ainda localização privilegiada, no ponto mais
alto de Águas Claras , próximo à EPTG e à estação do metrô Estrada Parque.
Mais informações podem ser obtidas no telefone 3326-2222, na Central de
Vendas de Águas Claras ou com os corretores de plantão no estande do Oceania.

OCEANIA RESIDENCE
OBRAS AVANÇAM NO COMPLEXO DE TORRES
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Menos, caros amigos!
A recepção protocolar das entidades da indústria ao anúncio da 

política industrial, promessa de campanha do presidente Lula que 
chega atrasada, pôs em evidência o exagero das reações hostis ao 
programa pelos influenciadores do fundamentalismo de mercado.

Não há previsão de dinheiro novo no programa, cujos recursos 
vão vir do orçamento regular do BNDES e da Finep (agência de fo-
mento à inovação tecnológica), nem o crédito subsidiado para umas 
poucas linhas excederá o que já é operado por tais instituições.

Qual o temor dos economistas do mercado financeiro, gru-
po pequeno mas influente entre os políticos e a opinião pú-
blica por ter livre trânsito na imprensa? Como a maioria sabe 
fazer contas, agem como evangelistas da ortodoxia financis-
ta, mesmo não havendo o alegado risco do intervencionismo 
estatal, apesar da retórica do programa.

Batizado de Nova Indústria Brasil, o programa prevê um 
volume de crédito, do qual só parte pequena a juros abaixo 
aos de mercado, de R$ 300 bilhões em quatro anos, incluindo 
2023. O agro desfruta de R$ 435 bilhões em condições especiais 
somente para o safra de 2023-24, com juros de 8% a 12,5% ao 
ano. Quem é “campeão nacional” nesta história, conforme o 
libelo dos antidesenvolvimentistas?

O valor anual para a indústria previsto pelo BNDES e Fi-
nep, R$ 75 bilhões, equivale à dotação para a agricultura fa-
miliar. Com maior fatia do Plano Safra, 84% do total, o agroe-
xportador dispõe num único ano mais de 20% do prometido 
à indústria em quatro anos.

Soa ridícula, considerando os privilégios ao agro e a parci-
mônia à indústria de transformação, a campanha orquestra-
da para um tipo de política que pôs as economias asiáticas à 
frente do Ocidente e voltou com Trump e Biden quando ficou 
claro que o fundamentalismo de mercado solapou o poderio 
econômico e tecnológico dos EUA.

Espantoso é encontrar em entidades da indústria quem dê 
ouvidos a tais ladainhas, corroborando supostos riscos de “gas-
tança fiscal”. A nova política industrial tem riscos, mas por ser 
genérica em vez de concentrar-se no fomento das tecnologias 
disruptivas, estas sim ameaçadoras ao status quo da maioria 
dos setores industriais.

Bate e assopra

A discussão que se faz necessária deveria ser mais sofisti-
cada do que a vista nestes embates entre ideologias econômi-
cas que muitos mal compreendem, inclusive, ou sobretudo, 
no próprio governo.

Não é bem o que foi anunciado como política industrial 
a causa do incômodo de parte dos economistas do mercado 
financeiro, embora, a rigor, alguns também não percebam o 
que está em jogo. O plano, em tese coordenado pelo vice-pre-
sidente e ministro do Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, foi passado com o titular da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, guardião do “arcabouço fiscal” e da meta de deficit ze-
ro das contas públicas sem juros deste ano.

Conforme o estilo bate e assopra de Lula, o governo topou 
no fim de 2022 a ideia da PEC da Transição, que abriu espaço 
para gastos, a maioria permanente, da ordem de R$ 167 bi-
lhões não cobertos por arrecadação, ou seja, bancados por 
dívida emitida pelo Tesouro.

O “assopra” veio com o tal arcabouço, a fórmula da Fazenda pa-
ra substituir o antigo teto de gasto, tornado em desuso na gestão 
Bolsonaro. Ele é muito mais brando que o regime fiscal anterior, 
mas é também uma regra para conter o expansionismo da despesa.

Não há quem acredite na meta zero, dependente de mais 
arrecadação de impostos e nenhuma economia de gasto. A 
expectativa é que a lei orçamentária (LOA) feche o ano com 
deficit primário (que exclui o serviço da dívida) entre 0,5% e 
1% do PIB. A hora da verdade será em março, após a primeira 
avaliação bimestral da execução da LOA.

China é o risco disruptivo

Os dois grandes méritos do anúncio foram trazer para a ribalta a 
expansão da manufatura, cuja produção é cadente e na última déca-
da e meia tem estado, no melhor cenário, estagnada. Outro mérito 
foi pôr em cena as deficiências dessa discussão no Brasil.

As implicações de ambos os eventos são múltiplas e com-
plexas. Na política externa, por exemplo, tudo o que se fizer 
pela indústria encontrará a China como obstáculo. O governo 
Xi Jinping acentuou o que era mais consequência da priori-
dade industrial que política de estado. Ou seja: a manufatura 
chinesa cresceu a ponto de ser vista como “fábrica do mun-
do”. De cinco anos para cá, o governo assumiu o propósito de 
criar oferta para toda a demanda global, enquanto reprime o 
consumo para gerar excedentes vendáveis.

A onda atual está levando o setor automotivo chinês e de-
saloja a produção de grupos nacionais na Alemanha, França, 
EUA, Japão, uma tendência já percebida no Brasil. Associada à 
produção de placas de energia solar, baterias de veículos elé-
tricos e toda a cadeia de minerais críticos para este processo 
disruptivo, a ameaça que já se vê é a desnacionalização de to-
das estas atividades no mundo.

Pouco tempo para correções

Com base nos dados da OCDE para os dez setores mais di-
nâmicos da indústria — do automotivo à eletrônica, TI, meta-
lurgia, máquinas, química e metais básicos —, em 40 países, o 
ITIF, think tank dos EUA, identificou um cenário devastador. 
Em 1995, este conjunto de setores representava 11,9% do PIB 
global. Em 2020, 11,8% (quando a indústria total equivalia a 
16% do PIB mundial). Nada mudou?

No agregado, os setores industriais dinâmicos mantiveram 
a fatia no PIB global nos últimos 25 anos. Mas, na leitura de-
talhada, viu-se que a China cresceu e se tornou líder em sete 
desses 10 maiores setores industriais, avançando à custa dos 
países do G7 e da OCDE, sobretudo os EUA. De 1995 a 2020, a 
China também capturou mais de 80% dos ganhos dos países 
não pertencentes à OCDE, como Brasil.

É inviável qualquer política industrial que ignore tal equa-
ção de desequilíbrio geoeconômico no mundo, implicando o 
renascimento do protecionismo e do apoio dos governos às 
suas empresas nacionais.

Ela sugere duas atenções: às indústrias maduras, que são maio-
ria no país, função de crédito e de ênfase ao chamado Custo Brasil; 
e à promoção de inovações tecnológica e às empresas emergentes.

Os economistas Dani Rodrik e Joseph Stiglitz adicionam ou-
tro conselho num artigo recente: evitar intervenções de cima pa-
ra baixo e trazer para perto da formulação as empresas e outras 
partes interessadas. Como o debate está só começando, ainda há 
tempo para ajustes de rota. Mas não muito tempo... 

LGPD

Proteção de dados: o 
desafio da era digital

Especialista destaca os cuidados necessários no compartilhamento de informações  
e aponta mecanismos fruto da lei que resguarda usuários, em vigor desde 2020

O 
Dia Internacional da Pro-
teção de Dados é come-
morado hoje. A data pro-
move uma reflexão so-

bre os cuidados necessários no 
manuseio de informações pes-
soais em uma era de comparti-
lhamento e divulgação em lar-
ga escala nos meios digitais. No 
Brasil, o tema está em voga há 
um tempo. Diversos mecanismos 
foram criados para salvaguar-
dar, ou seja, proteger a integri-
dade das informações compar-
tilhadas e armazenadas on-line, 
como a Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD), em vigor desde 
2020, com sanções válidas a par-
tir de 2021.

O tema é urgente. Estudo re-
cente do Massachusetts Institu-
te of Technology (MIT) indica 
um aumento de 493% nos va-
zamentos de dados no Brasil, e 
enfatiza a importância da LGPD 
nesse contexto. Mas especialis-
tas apontam a necessidade de ir 
além do contexto legislativo, am-
pliando cada vez mais a preocu-
pação com a proteção de dados.

Para Guilherme B. C. Guidi, 
head de direito digital do Frei-
tas Ferraz e professor de pós-
graduação da Pontifícia Univer-
sidade Católica de Minas Gerais 
(PUC-MG), a proteção de dados 
é crucial para salvaguardar a 
privacidade e a liberdade indi-
vidual, impedindo o uso indevi-
do de informações pessoais. “A 
proteção de dados vai além de 
uma simples questão de priva-
cidade. Ela se insere no cerne da 
proteção da dignidade humana 
na era digital”, afirma. 

Segundo Guidi, em um con-
texto onde informações pessoais 
são continuamente coletadas, 
processadas e compartilhadas 
por entidades governamentais e 
corporações, garantir a seguran-
ça desses dados é fundamental 
para preservar a autonomia in-
dividual, a liberdade de expres-
são e, até mesmo, a democracia. 
“A exposição ou uso indevido de 
dados pessoais pode levar a con-
sequências graves, como fraudes 
financeiras, discriminação e ma-
nipulação política”, adverte. 

Crimes virtuais

A violação de privacidade no 
Brasil é geralmente tratada na 
esfera cível, por meio de inde-
nizações à pessoa que tem sua 
intimidade exposta ou seus da-
dos pessoais utilizados indevi-
damente, sempre que for possí-
vel demonstrar um dano efetivo. 

Caio Gomez

 » FERNANDA STRICKLAND

Na esfera criminal, apenas con-
dutas mais graves podem ser 
penalizadas. “Por exemplo, o 
crime de invasão de dispositivo 
eletrônico geralmente envolve 
o acesso não autorizado a dis-
positivos como computadores 
e smartphones, muitas vezes 
para roubar dados pessoais. Es-
ses crimes podem incluir a ins-
talação de malware — software 
desenvolvido intencionalmen-
te para causar danos e prejuízos 
— para monitorar atividades ou 
roubar informações diretamen-
te”, explica Guilherme.

Esse tipo de crime pode ser 
sofisticado, envolvendo técnicas 
como phishing, modalidade na 
qual o criminoso se passa por 
uma empresa ou entidade real, 
induzindo o usuário a fornecer 
dados pessoais, ou a instalação 
de softwares maliciosos que cap-
turam informações diretamen-
te do dispositivo, como revela o 
especialista . “Uma vez obtidos, 
esses dados podem ser usados 
para uma variedade de fins ilíci-
tos, incluindo acesso a contas de 
e-mail e contas bancárias, fraude 
financeira, extorsão e identidade 
falsa”, pontua. 

A natureza digital desses cri-
mes torna essencial uma vigilân-
cia constante, assim como atuali-
zações de segurança regulares por 
parte das organizações que ofe-
recem plataformas conectadas. 
Com isso, a proteção contra cri-
mes digitais envolve uma série de 

práticas proativas e conscientes. 
O professor frisa que para se 

resguardar, é fundamental uti-
lizar senhas fortes e únicas pa-
ra cada serviço, combinando le-
tras, números e símbolos, e alte-
rá-las regularmente. “Além dis-
so, manter os sistemas operacio-
nais e aplicativos sempre atuali-
zados ajuda a corrigir vulnerabi-
lidades que poderiam ser explo-
radas por criminosos. É pruden-
te ser cauteloso ao compartilhar 
informações pessoais na inter-
net, especialmente em redes so-
ciais, e estar atento a tentativas 
de phishing”, orienta.

Fui invadido

Diante de um crime digital, 
como uma invasão de dispositivo 
eletrônico, a pessoa afetada deve 
tomar uma série de medidas pa-
ra se proteger e mitigar os danos. 
Primeiramente, é essencial alte-
rar imediatamente as senhas de 
todos os serviços on-line, espe-
cialmente se esses serviços esti-
verem interconectados ao dispo-
sitivo comprometido. 

Guilherme recomenda tam-
bém contatar os fornecedores 
desses serviços para alertá-los 
sobre a invasão e verificar se 
houve acessos suspeitos ou alte-
rações não autorizadas nas con-
tas. “Em seguida, a vítima deve 
registrar um boletim de ocorrên-
cia em uma delegacia especiali-
zada em crimes cibernéticos ou 

na delegacia de polícia mais pró-
xima, fornecendo todos os deta-
lhes possíveis sobre o incidente. 
Isso é crucial para a investigação 
do crime e para a busca de repa-
ração jurídica”, afirma.

“Adicionalmente, é recomen-
dável que a pessoa afetada rea-
lize uma varredura completa no 
dispositivo com um software an-
tivírus atualizado para identifi-
car e remover qualquer malware 
que possa ter sido instalado. Ca-
so a invasão tenha resultado em 
perda financeira, entrar em con-
tato com bancos e instituições fi-
nanceiras para informar sobre o 
ocorrido e solicitar o bloqueio ou 
a substituição de cartões e contas 
bancárias é uma medida neces-
sária”, ressalta Guilherme.

E-commerces

Atualmente, 85% dos consu-
midores globais compram on-li-
ne, e o Brasil está cada vez mais 
em evidência nesse cenário. De 
acordo com levantamento da 
Insider Monkey, o país ocupa o 
12º lugar no ranking de princi-
pais mercados de e-commerce 
do mundo, e a expectativa é que 
suba cada vez mais nessa lis-
ta. Segundo Thiago Bertacchini, 
Desenvolvimento de Negócios 
Sênior da Nethone, com o co-
mércio eletrônico em constante 
expansão, os desafios também 
se tornam cada vez mais com-
plexos: as crescentes ameaças 
de fraudes, especialmente pro-
venientes da dark web.

“Existem vários golpes so-
fisticados que utilizam softwa-
res especializados para causar 
danos aos e-commerces e seus 
consumidores. Entre eles, des-
tacam-se as fraudes relaciona-
das ao sistema de pagamentos 
PIX, que têm aumentado sig-
nificativamente devido à sua 
instantaneidade e popularida-
de. Os criminosos utilizam di-
versas técnicas, incluindo en-
genharia social, para enganar 
as vítimas e obter vantagens fi-
nanceiras”, esclarece.

De acordo com Bertacchini, 
essa realidade sombria desen-
cadeia uma rede de atividades 
fraudulentas que se amplia ex-
ponencialmente, desde a inva-
são de contas (ATO) até fraudes 
de pagamento, resultando em es-
tornos e até mesmo em fraudes 
amigáveis. “O grande desafio pa-
ra os negócios on-line é lidar com 
a combinação de fraudes basea-
das em inteligência artificial, ali-
mentadas por dados da dark web 
e conduzidas por fraudadores ex-
perientes”, completa.

A proteção de dados vai além de uma simples 
questão de privacidade. Ela se insere no cerne da 
proteção da dignidade humana na era digital”

Guilherme B. C. Guidi, head de direito digital do Freitas Ferraz

Saiba mais

Conheça  os fundamentos da LGPD

I - O respeito à privacidade;
II - A autodeterminação informativa;
III - A liberdade de expressão, de informação, de comunicação e 
de opinião;
IV - A inviolabilidade da intimidade, da honra e da imagem;
V - A desenvolvimento econômico e tecnológico e a inovação;
VI - A livre iniciativa, a livre concorrência e a defesa  
do consumidor; e
VII - Os direitos humanos, o livre desenvolvimento da  
personalidade, a dignidade e o exercício da cidadania  
pelas pessoas naturais.
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Guerra Israel-hamas

Agência da ONU  
perde apoio financeiro 

Funcionários do organismo de ajuda humanitária a refugiados palestinos são acusados de participar dos ataques de outubro

A
pós denunciar o su-
posto envolvimento de 
funcionários da Agên-
cia da Organização das 

Nações Unidas para os Refugia-
dos Palestinos (UNRW) nos ata-
ques de 7 de outubro, Israel afir-
mou, ontem, que acabará com o 
organismo na Faixa de Gaza. Os 
atos concretos pelos quais eles 
são acusados não foram divul-
gados. Ao menos oito países — 
Estados Unidos, Reino Unido, 
Austrália, Canadá, Itália, Fin-
lândia e Holanda — anuncia-
ram a suspensão de financia-
mento para a URNW, fundada 
em 1949 e alvo das autorida-
des israelenses há muito tempo.

Em um comunicado à im-
prensa, o comissário geral da 
agência, Phillippe Lazzarini, 
disse que os funcionários fo-
ram desligados, “para prote-
ger a capacidade da UNRWA 
de prestar assistência huma-
nitária”. Desde Amã, Lazzari-
ni garantiu que lançou uma in-
vestigação “a fim de estabelecer 
a verdade sem demora”. O co-
missário também afirmou que 
condena os ataques de 7 de ou-
tubro, apelou para a libertação 
dos reféns israelitas e assegurou 
que qualquer prestador de ser-
viço da UNRWA envolvido nos 
atos de terror será responsabi-
lizado, “inclusive por meio de 
processo criminal”.

Apelo

Primeiro país a anunciar a 
suspensão temporária do finan-
ciamento à agência, ainda na 
sexta-feira, os Estados Unidos 
afirmaram que são 12 os funcio-
nários que estariam envolvidos 
no ataque do Hamas. Ontem, 
o chanceler Yisrael Katz divul-
gou nota afirmando que Israel 
pretende “deter” todas as ativi-
dades da agência. Também pe-
diu que os doadores da UNR-
WA, que presta ajuda humani-
tária a refugiados palestinos no 
Oriente Médio, passem a “favo-
recer agências que se dedicam 
à paz e ao desenvolvimento, de 
maneira sincera”.

Hamas, por sua vez, apelou 
à comunidade internacional 

 Crianças em frente a um prédio destruído por bombas israelenses, ontem, em Rafah, no sul da Faixa de Gaza: mais de 26 mil mortos

 AFP

para que “não ceda às amea-
ças e à chantagem”. O grupo 
islamita, classificado como or-
ganização terrorista por Israel, 
Estados Unidos e União Euro-
peia, acusou Tel Aviv de querer 
privar os moradores de Gaza 
de qualquer ajuda.

O alto representante para a po-
lítica externa da União Europeia, 
Josep Borrell, pediu prudência. 
Apesar de reconhecer que a agên-
cia desempenha um “papel vital” 
em Gaza, ele afirmou que espe-
ra total transparência, antes de o 
bloco tomar uma decisão sobre o 
financiamento. A Suíça também 
se recusou a tomar partido e pe-
diu mais informações.

Tanque

A UNRWA, que atua nos ter-
ritórios palestinos ocupados, as-
sim como no Líbano, Jordânia e 
Síria, enfrentou dificuldades para 
financiar suas operações nos úl-
timos anos. As relações com Is-
rael pioraram depois que a agên-
cia da ONU atribuiu a tanques is-
raelenses os disparos que atingi-
ram, na quarta-feira, um de seus 
centros de abrigo aos deslocados 
em Khan Yunis, no sul de Gaza.

Ao menos 13 pessoas morre-
ram e 56 ficaram feridas no ataque, 
segundo a agência, que denunciou 
uma "violação flagrante das re-
gras fundamentais da guerra". O 

Exército israelense anunciou que 
iniciaria uma "investigação exaus-
tiva" de suas operações na região, 
mas não descartou a responsabili-
dade do Hamas no ataque.

A guerra começou em 7 de ou-
tubro, quando os combatentes do 
Hamas atacaram o sul de Israel, 
mataram quase 1.140 pessoas, a 
maioria civis, e sequestraram ou-
tras 250, segundo um balanço da 
agência de notícias France Pres-
se. Em resposta, Tel Aviv iniciou 
uma ofensiva aérea e terrestre 
que deixa, até o momento, pelo 
menos 26.257 mortos em Gaza, a 
maioria mulheres e crianças, se-
gundo o Ministério da Saúde do 
território governado pelo Hamas.

Em 2024, mais da metade dos 8 bi-
lhões de habitantes do planeta verão 
seus países passarem por eleições na-
cionais. É um recorde, que agitará a vi-
da de mais de 80 países. Em janeiro, 
Bangladesh deu início a este massivo 
ciclo eleitoral, reelegendo Sheikh Ha-
sina como primeira-ministra do país. 
Com 170 milhões de habitantes, o país 
do Tigre de Bengala, tem a oitava maior 
população do mundo. Atrás do Brasil, 
terra da Onça Pintada. Felinos majes-
tosos, em risco de extinção.

Hasina chega ao quinto mandato à 
frente do Poder Executivo de Bangla-
desh, país que figurou no noticiário 
recente por decretar a prisão de seu 
Nobel da Paz, Muhammad Yunus, por 
questões trabalhistas. Yunus ficou fa-
moso pela concessão de microcrédi-
to a pessoas de baixa renda, por meio 
de um banco criado por ele. Emprés-
timo sem garantia para a população 
que vive na miséria o fez o primeiro 

banqueiro a usar, com sucesso, a teo-
ria econômica a favor dos sem-econo-
mia. O rico inusitado afirma que, em-
bora não sejam os pobres que criam 
a pobreza, sua habilidade para sobre-
viver é que pode tirá-los da miséria.

Qualquer que seja a eleição à vista — 
a de Taiwan, vencida por Lai Ching-te, 
contra a unificação com a China; do 
blogueiro indiano Narendra Modi; do 
assustado Parlamento Europeu; do tra-
pezista Donald Trump; do excessivo nú-
mero de prefeitos brasileiros —, o ano 
de 2024 pode consagrar a ideia de que, 
em relação à natureza, a noção de sensi-
bilidade da política se parece com a cer-
teza da ignorância. Todo político vai fa-
lar da natureza. Só que ninguém fará o 
que é preciso. Porque os otimistas con-
sideram a poluição um mal digno de ser 
gozado. E os pessimistas entregaram os 
pontos para o jogo bruto da economia.

Poluição e pobreza não foram cria-
das pela natureza. Todos os riscos por 

que passa o mundo foram criados pe-
la má gestão da política e pela forma 
como os governos agem, autorizam 
ou se omitem diante de ações nefas-
tas. É a falta de lealdade à natureza 
que nos levou ao que estamos viven-
do. Questões ambientais estão no to-
po dos problemas atuais. Descontrole 
total dos eventos climáticos, calor ou 
frio extremos, mudança crítica nos sis-
temas terrestres, perda de biodiversi-
dade e colapso dos ecossistemas, es-
cassez de recursos naturais, poluição 
geral. Sem engenho ou polimento, a 
maior parte da riqueza criada sobre 
a Terra não tem estilo, delicadeza ou 
cuidado com a natureza. A resposta é 
a fúria de uma natureza que perdeu a 
paciência com os habitantes da Terra.

Como os seres humanos deixaram 
de cumprir com as leis da hospitali-
dade, a natureza mudou seu concei-
to de liberdade e de confiança. Daí, 
então, a civilidade da passagem do 

tempo — contemplar o céu, a poesia 
da chuva, das estações do ano, do fres-
cor das manhãs e da beleza nostálgica 
das tardes — foi perdendo a civilidade. 
A prosperidade das cidades e dos países 
pôs em perigo a vida de todos. E, diz a 
natureza, como o favor dos grandes é 
sempre incerto e não adianta persuadir 
governos para se unirem e salvarem os 
jardins que plantei desde a eternidade, 
temo que mais saqueiem minhas rique-
zas, até levar a Terra ao estertor.

Ninguém considerava que usar mal 
o tempo prejudicaria a Terra. E a maio-
ria não se interessa ainda, até que as-
susta o efeito que a transformação no 
rosto da Terra revela. A operação de 
destruição do tempo nunca é óbvia ou 
evidente, especialmente quando todas 
as mudanças que vivemos são determi-
nadas por forças e influências que não 
sabemos deter. Progresso técnico não 
é a felicidade. Mas, só quando vamos a 
um lugar que não vemos há muito tem-
po é que somos capazes de nos espan-
tar com a pele e o rosto da Terra que en-
tão reencontramos.

Talvez a humanidade não seja mais 

capaz de renovar a amizade pela natu-
reza. No poder, o governante diz mais o 
que não pensa, valoriza a posse e se es-
quece do motivo da conquista. Só en-
coraja e prestigia quem o gratifica com 
lisonja. Detesta quem o instrua com 
lealdade. É inútil escrever contra a des-
truição da Terra. O pensamento preda-
dor cresce, confinado em vale, protegi-
do por pouca instrução e muita distra-
ção. Para ele, a natureza não é vista co-
mo lugar de desespero, é o melhor dos 
mundos para negócios.

Desde que o progresso se misturou 
aos temíveis barulhos de obras sem li-
mite, e a poluição se mesclou a diver-
timentos pessoais, a convicção sobre 
valores começou a ser a mais fraca das 
opiniões. Em pouco tempo, a razão se 
escondeu atrás da alma, que, insegura 
diante do interesse, se entregou à sua 
mais nova e forte percepção — descrer 
da boa gestão da Terra. A arte de injuriar, 
própria do progresso, reforça a sensação 
de desolação de quem antevê o desen-
lace em desfavor da natureza.

PAULO DELGADO, sociólogo

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

A NATUREZA PERDEU A PACIÊNCIA

Forças israelenses e milicia-
nos do Hamas travaram intensos 
combates ontem, no sul da Faixa 
de Gaza, empurrando milhares 
de desligados em direção à fron-
teira do território palestino com 
o Egito. As batalhas concentram-
se em Khan Yunis, a maior cida-
de região, onde os dois principais 
hospitais, que abrigam milhares 
de pessoas que perderam suas 
casas, mal funcionam em um 
cenário de ofensiva implacável.

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) calcula que quase 
1,7 milhão de civis abandonaram 
suas casas desde o início da guer-
ra, em 7 de outubro. "Disparos de 
tanques apontam desde a manhã 
(de sábado) para os setores do 
oeste da cidade, para o campo de 
refugiados de Khan Yunis e os ar-
redores do hospital Nasser", onde 
provocaram "um corte de energia 
elétrica", anunciou o Hamas. Ra-
fah, para onde muitos foram em 
busca de refúgio, também não es-
capa das bombas.

Genocídio

Na sexta-feira, a Corte Interna-
cional de Justiça (CIJ), com sede 
em Haia, determinou que Israel 
deve prevenir possíveis atos de 
"genocídio" em sua guerra con-
tra o Hamas, classificado como 
organização terrorista por Israel, 
Estados Unidos e União Europeia. 
Também pediu ao país que faci-
lite a entrada de assistência hu-
manitária em Gaza. O tribunal, 
no entanto, não tem como exigir 
o cumprimento de suas decisões.

A guerra prossegue sem tré-
gua, mas Catar, Egito e Estados 
Unidos tentam atuar como me-
diadores para obter uma nova 
trégua, que incluiria a libertação 
de reféns e prisioneiros palesti-
nos, como aconteceu no fim de 
novembro. Segundo a agência de 
notícias France Presse, a Agência 
Central de Inteligência (CIA) nor-
te-americana se reunirá com au-
toridades de Israel, egípcias e ca-
tarianas nas próximas semanas 
para discutir a situação em Gaza. 

No sul de Gaza, 
forte combate

 Qualquer 
funcionário da 
UNRWA que estiver 
envolvido nos 
atos de terror será 
responsabilizado, 
inclusive 
criminalmente”

Phillippe Lazzarini, 

comissário geral da UNRWA
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Abin paralela

A maioria do Congresso 
Nacional continua embria-
gada pelo ódio difundido pe-
lo ex-presidente Jair Bolso-
naro. Diante das investiga-
ções da Polícia Federal, a ca-
da revelação, fica mais níti-
da a intenção do capitão de 
capturar o Brasil para seu bel 
prazer, dentro de um regime 
totalitário. O que ocorreu 
com a Abin é um sinal claro 
dessa intenção de sequestro 
da pátria.

 » Joaquim Honório

Asa Sul

A semana foi quente, não 
adianta passar pano. O caso 
da espionagem com recur-
sos da Abin demonstra que 
o planejamento do golpe era 
uma constante. Cerca de 1,8 
mil personagens políticos fo-
ram vigiados pelo ex-diretor 
da Abin, usando os recursos 
tecnológicos dessa entida-
de, coisa requintada. Agora, 
estão se movimentando pa-
ra “preservar” o Legislativo, 
que entrou de gaiato nesse 
navio. A coisa extrapolou o 
inimaginável e os fatos são 
eloquentes, bradando aos 
céus. Políticos desinteressa-
dos pelo povo, mas ampla-
mente interessados em se perpetuar no poder, com 
as regalias dos cargos e o alcance de mais poder. Até 
quando? Quem viver verá. A Polícia Federal não dor-
me no ponto.

 » Thelma B. Oliveira  

Asa Norte

É de cair o queixo dos brasileiros as irregularidades 
e os crimes que vêm aparecendo da gestão desastrosa 
dos quatro anos do ex-presidente Bolsonaro. Os pio-
res cegos são aqueles que não querem enxergar o ób-
vio, como, por exemplo, o  desespero de Bolsonaro pa-
ra se reeleger  e continuar presidente do Brasil por mais 
quatro anos. Ficou claro o motivo que levou Bolsonaro 
a decretar 100 anos de sigilos para ele é a família. Não 
adianta os bolsonaristas e o presidente do PL, Walde-
mar Costa Neto, ficarem esbravejando e soltando far-
pas contra o presidente do Congresso, quando a PF, vai 
fazer o trabalho dela de investigação contra os inimigos 
da democracia, que são muitos e hoje se encontram 
protegidos com mandatos parlamentares. 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Educação

A cada ano mais vagas de licenciatura ficam ocio-
sas nas universidades públicas, mostrando o desin-
teresse pela desgastante profissão de professor. Uma 

das fontes de provisão são 
os cursos superiores na mo-
dalidade EaD do ensino pri-
vado, que devem ser apri-
morados. O governo erra ao 
mencionar em fechá-los.

 » Marcos Gomes Figueira

Sudoeste

Ministro da Justiça

 Opiniões do ministro 
aposentado e ex-presidente 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Marco Aurélio Mel-
lo devem sempre ser leva-
das em conta, pela firmeza 
e clareza dos argumentos. 
A seu ver, é inaceitável um 
ministro aposentado da Su-
prema Corte, no caso Ricar-
do Lewandowski, aceitar ser 
auxiliar do presidente da Re-
pública, como ministro da 
Justiça. “O caminho deve ser 
o inverso, do Ministério para 
o STF”. “Pode ser demissível 
a qualquer hora”, observou 
Marco Aurélio. Completan-
do, pesaroso, “mas é o Brasil 
desarrumado”.  

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Guerras

Neste momento, em que o mundo está voltado pa-
ra as guerras entre a Ucrânia e Rússia, Israel e Pales-
tina, não adianta recorrer às biografias que você leu. 
Nenhum líder enfrentou, até aqui, algo capaz de as-
solar o mundo inteiro, sem precedentes, como a atual 
guerra entre esses quatro países. Então, o que res-
ta a um líder, seja de esquerda, seja de direita, é vol-
tar aos fundamentos: pessoas, governança e gestão. 
Pessoas primeiro. Pessoas têm necessidades diversas 
e simultâneas, que vão desde  saber que terão o que 
comer, beber, medicamentos até sentir que estão se-
guras. A guerra expôs várias dessas necessidades hu-
manas. O povo precisa perceber que seu líder toma 
todas as medidas a seu alcance para preservar a in-
tegridade física das pessoas neste infeliz e triste mo-
mento de alto risco que a guerra tem demonstrado. 
Não é bom deixarmos de ponderar que a guerra afe-
ta de maneira grave a economia mundial. Os países 
têm obrigatoriamente que ter uma governança por 
teoria, que regula as relações entre os países em con-
flito. Na prática, nestes momentos de tantas mortes 
e destruição, o papel do líder é fundamentar a “paz”, 
sem ter como alvo a ganância pelo poder e vingança. 
Líderes governantes devem ser mais flexíveis e mais 
ágeis para chegar a um ponto de equilíbrio positivo e 
benéfico para ambos os lados, pois quem está sofren-
do com a guerra são seus irmãos, sejam israelitas, se-
jam palestinos.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

A 
democracia enfrentará seu principal 
teste neste ano, que terá o maior ci-
clo eleitoral da história. Mais de 70 
países, reunindo metade da popula-

ção mundial, decidirão, nas urnas, que ru-
mo seguirão. Há uma enorme preocupação 
em todo o planeta com o forte crescimen-
to de movimentos populistas, sobretudo, o 
representado pela ultradireita. Integrantes 
desse espectro político têm incentivado o 
que há de pior para a humanidade: o ódio, 
a intolerância, o preconceito, a violência. 
Com um discurso simplista e de fácil com-
preensão, travestido de conservador, têm 
cooptado apoio em todas as camadas so-
ciais. Um perigo.

Na Alemanha, a extrema direita já osten-
ta entre 23% e 24% dos votos, tendo como 
principal plataforma a expulsão de todos os 
imigrantes africanos, inclusive daqueles com 
nacionalidade. O argumento entoado pelo 
partido Alternativa para a Alemanha (AfD) é 
o mesmo usado por Adolf Hitler, de purifica-
ção da raça branca. Chama a atenção o gran-
de engajamento de jovens a esse movimen-
to radical. Em Portugal, os grupos extremis-
tas marcaram para 3 de fevereiro uma ma-
nifestação contra os estrangeiros de origem 
islâmica. Nas convocações por meio das re-
des sociais, os organizadores recomendam 
aos participantes que levem tochas e chico-
tes para “queimar e escorraçar aqueles que 
atentam contra os valores europeus”.

A Europa terá, em junho, eleições pa-
ra o Parlamento. Serão escolhidos 720 re-
presentantes dos 27 países que integram 
a União Europeia. Em nenhum outro mo-
mento deste bloco a extrema direita reu-
niu tanta força para formar uma bancada. 
Os radicais já assumiram o poder na Itália, 
na Suécia, na Finlândia e na Holanda. Estão 
próximos de retomarem o governo da Áus-
tria. Conquistaram espaços importantes na 
Bélgica e podem surpreender na França. O 
risco de implosão do bloco construído nas 
décadas que se seguiram ao fim da Segun-
da Guerra Mundial é latente, com os neo-
nazistas ganhando espaço e conquistando 
corações e mentes.

Nos Estados Unidos, o quadro é seme-
lhante. O republicano Donald Trump tem 
chances expressivas de retornar à Casa 
Branca nas eleições marcadas para 5 de 
novembro. Quem se deu ao trabalho de ou-
vir os discursos dele nas últimas semanas, 
em que ele disse que o presidente da Repú-
blica deve ter imunidade para tudo, inclusi-
ve para aniquilar seus inimigos, entendeu o 
caminho que a maior potência global pode 
seguir caso ele seja eleito. Do outro lado do 
mundo, sem opositores, Vladimir Putin irá 
para o quinto mandato, num pleito comple-
tamente fake, como se a democracia fosse 
uma realidade na Rússia. 

O Brasil, com as eleições municipais, se 
insere nesse contexto em que a ultradireita 
poderá escalar vários degraus no jogo políti-
co. O que a maioria dos eleitores decidir pa-
ra as mais de 5,5 mil prefeituras terá enor-
mes reflexos na disputa presidencial daqui a 
dois anos. O país já deu claros sinais de que 
o conservadorismo arcaico se enraizou na 
sociedade, alimentado pela desinformação. 
Não tem sido diferente em outras regiões do 
planeta, que enfrentam o desafio de regular 
a inteligência artificial, usada para destruir 
reputações e disseminar o ódio.

Os cerca de 4 bilhões de cidadãos que 
irão às urnas neste ano enfrentarão elei-
ções marcadas pela transparência, pela coa-
ção, pela falta de liberdade e pela ausência 
de oposição. É fundamental que a maio-
ria democrata prevaleça. Dados mais re-
centes apontam que, atualmente, há mais 
autocracias no mundo do que regimes em 
que as liberdades são conquistas da socie-
dade. Mais: o ano passado foi de recorde 
na África em golpes de Estado perpetrados 
por militares. 

Tudo isso comprova que qualquer des-
cuido pode ser fatal para o regime demo-
crático, que, mesmo com todas as suas im-
perfeições, é o único que garante o poder 
de escolha a cada um e a liberdade de se ex-
pressar e de ir e vir. Que o bom senso seja 
o grande vencedor neste que será o maior 
exercício de participação política da huma-
nidade em um único ano.

O mundo em uma 
encruzilhada

Da covid-19 para a dengue

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

calexa1970@gmail.com

Quase três anos depois de enfrentar o 
momento mais crítico da pandemia de co-
vid-19 — em 8 de abril de 2021, as autori-
dades sanitárias registraram 4.249 mortes 
em um único dia no Brasil —, o país está 
em plena guerra contra a dengue. Neste 
início de 2024, os números da doença es-
tão distantes da calamidade pública que 
se instalou com o novo coronavírus, mas 
indicam de forma inequívoca a gravidade 
da situação. Segundo boletim divulgado 
pelo Ministério da Saúde na semana pas-
sada, mais de 120 mil casos prováveis e 12 
mortes foram registrados nas três primei-
ras semanas de janeiro. É um agravamen-
to significativo em relação a 2023, quando 
foram notificados cerca de 44 mil casos e 
26 óbitos no mesmo período. Ou seja, a in-
cidência da dengue no país praticamente 
triplicou em 12 meses.

O Distrito Federal, onde se decretou 
estado de emergência na última quinta-
feira, é a única unidade da Federação que 
aparece em vermelho no mapa da den-
gue mantido pelo Ministério da Saúde. O 
DF apresenta o maior coeficiente de in-
cidência de casos prováveis da doença. 
São 551 registros suspeitos para cada 100 
mil habitantes. É mais de duas vezes su-
perior do que o registrado pelo estado do 
Acre, com um coeficiente de 212. A virose 
transmitida pelo Aedes aegypti vem com 

força neste verão, e a capital federal é um 
dos epicentros.  

Neste novo desafio sanitário, é interes-
sante estabelecer um paralelo entre co-
vid e dengue. Não se tem visto, por exem-
plo, com a mesma intensidade a campa-
nha antivacina que marcou o Brasil entre 
2020 e 2021, quando se iniciou o processo 
de imunização. Pelo contrário: o governo 
mostra-se empenhado em adquirir doses 
imunizantes, novamente provenientes do 
exterior. Deixe-se para trás essa sandice 
de não vacinar, convém envidar esforços 
para o Brasil adquirir mais autonomia na 
produção de imunizantes. 

Chama a atenção, ainda, a iniciativa do 
atual governo de incentivar o engajamento 
do cidadão no combate à enfermidade que, 
mais uma vez, assola o país. “O combate à 
dengue é uma ação de governo, mas tem 
de ser uma ação também de cada cidadão 
e de cada cidadã. É necessário lembrar que 
os focos do mosquito estão 75% nas casas. 
Então, essa união de esforços é muito im-
portante”, ressaltou a ministra Nísia Trin-
dade. Combater a dengue constitui, por-
tanto, um ato de empatia, de solidarieda-
de, de civilidade, de espírito comunitário.

Nada a ver com a ideia obtusa, tão co-
mum em passado recente, de que a liber-
dade individual está acima do direito co-
letivo à saúde. Avancemos mais.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

O governo anunciou passagens 
aéreas baratas para aposentados 

e logo em seguida a Gol pede 
recuperação judicial. Pelo 
jeito, a procura foi grande.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Até quando o Governo vai 
permitir o abuso de empresas 

gananciosas que ficam ligando 
para as pessoas oferecendo 
internet e outros produtos?

Bil Andrade — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Rafael Bueno é secretário executivo de 
Agricultura do DF, diferentemente do 
publicado em 23 de janeiro.
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R
ecentemente, teo-
rias da conspira-
ção levantadas 
pela participan-

te do Big Brother Brasil 
Vanessa Lopes desper-
taram preocupações so-
bre a sua saúde mental. 
Afinal, acreditar que al-
guns elementos do jo-
go estão ali apenas para 
influenciar o seu com-
portamento e o resulta-
do é loucura... Certo? Em 
tempos de aumento de 
jogos on-line, um recado 
importante: se você joga 
por dinheiro, você é ma-
nipulado.

Assim como as subs-
tâncias psicoativas, os 
jogos de aposta estimu-
lam o centro de recom-
pensa do cérebro, onde a 
dopamina é responsável 
pela sensação de prazer 
e por impulsionar a bus-
ca por novos estímulos. 
Essa tempestade dopa-
minérgica pode ser gera-
da não apenas pela per-
cepção de ganho finan-
ceiro, mas também pela 
simples expectativa do 
prêmio ou pelo status 
atribuído aos ganhado-
res, muitas vezes perce-
bidos como habilidosos 
ou inteligentes.

Portanto, a princípio, 
o ganho é certo. Muito 
atraente, não? E assim 
como as paixões cegam, os jogos modificam 
a percepção das pessoas. As distorções cogni-
tivas, ou erros de interpretação da realidade, 
dos jogadores são variadas e envolvem a supe-
restimação de habilidades pessoais. A “falácia 
do jogador” leva os indivíduos a acreditarem 
que eventos aleatórios podem ser influencia-
dos por eventos anteriores (“se deu ‘cara’, ago-
ra dará ‘coroa’”). O “viés de memória” faz com 
que se lembrem mais dos ganhos que das per-
das, enquanto os “near misses” (na trave) os le-
vam a acreditar que estão “quase ganhando” em 
vez de sempre perdendo. E assim segue o jogo.

Essa capacidade de envolver as pessoas aca-
ba tornando os jogos um comércio muito atra-
tivo e, não à toa, influencers usam dicas de jo-
gadas para divulgar cassinos on-line. Tais di-
cas nada mais são que reforçadores das dis-
torções cognitivas. Sem contar a facilidade em 
manipular os resultados a favor da casa, o que 
já existia até mesmo nas versões “analógicas” 
dos cassinos.

Ainda que a regulamentação das apostas 
possa impedir fraudes e aumentar a arrecada-
ção de impostos, os jogos de azar continuam 
sendo... jogos de azar. Ou seja, o jogador não 
consegue ter qualquer controle sobre os resul-
tados. A regulamentação também traz a ameaça 
do aumento da oferta e, com isso, mais pessoas 

estariam expostas aos riscos associados aos jo-
gos, dentre eles o transtorno do jogo.

Entre as populações mais vulneráveis a pro-
gredir do jogo regular para problemático, des-
tacam-se as mulheres de meia-idade e os ado-
lescentes do sexo masculino, os quais tendem a 
apresentar comportamentos de jogo mais gra-
ves. De forma semelhante ao que ocorre nos 
transtornos por uso de substâncias, os jogado-
res apresentam compulsão, continuando a jogar 
apesar dos problemas percebidos; tolerância, 
com necessidade de aumentar o valor das apos-
tas para ter a mesma sensação que sentiam com 
apostas menores; e uso para alívio do sofrimen-
to, quando a pessoa passa a jogar para recuperar 
as perdas e não mais pelo prazer de ganhar. Es-
ses sintomas, assim como o uso de mentiras pa-
ra acobertar as apostas, pedidos de empréstimos 
para continuar apostando e jogar para melho-
rar o humor, caracterizam o transtorno do jogo.

Adicionalmente, o risco para complicações 
e comorbidades psiquiátricas é maior. As taxas 
de ideação ou tentativas de suicídio chegam a 
80% e 15%, respectivamente, enquanto as de 
depressão, ansiedade e abuso de álcool podem 
chegar a 75% dos casos. O endividamento crô-
nico e a dissolução familiar são frequentes, im-
pondo uma sobrecarga significativa para as fa-
mílias. As dificuldades para o tratamento não 

se limitam à falta de acesso a serviços especia-
lizados e escassez de estudos sobre o tema. O 
transtorno do jogo é considerado uma “hidden 
addiction” (adicção oculta), por não deixar mar-
cas evidentes de consumo, como o odor no ca-
so de álcool, e a sensação de culpa e vergonha 
adiam a busca por ajuda. Isso reforça a impor-
tância de se priorizar estratégias de prevenção.

No Brasil, um estudo de 2010 da Universida-
de de São Paulo (USP) identificou uma preva-
lência de 1% para o transtorno do jogo. Entre-
tanto, a partir de 2018, a oferta e a facilidade de 
acesso a apostas on-line aumentaram conside-
ravelmente, e esse fenômeno veio acompanha-
do do aumento nas taxas do transtorno em ou-
tros países em que isso também ocorreu. Dados 
do Datafolha publicados neste mês apontam 
nessa direção e indicam que 15% da população 
brasileira já apostou ou aposta de forma on-li-
ne, com um gasto médio mensal equivalente a 
20% do salário mínimo de 2023. Beneficiários 
do Bolsa Família estão entre os apostadores e, 
para eles, as consequências financeiras das per-
das podem ter um impacto ainda mais significa-
tivo. Podemos arcar com essas consequências?

Se você costuma apostar e assimilou bem o 
alerta, não hesite em apertar o botão da desis-
tência. No BBB, assim como nos cassinos, quem 
sempre ganha é a casa.

 » HELENA MOURA 
Professora da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília (UnB) e membro do grupo de Geopsiquiatria da Associação Mundial de Psiquiatria

Devemos jogar dados 
com nossa saúde mental?

I
nfelizmente, não ficamos surpresas com o caos 
instalado no Distrito Federal, após a explosão 
dos casos de dengue, somada ao risco iminen-
te de outras arboviroses emergentes, que têm 

causado pânico e adoecimento generalizado na 
população, mesmo antes do Governo do Distri-
to Federal declarar emergência na saúde pública 
na última quinta.

Somente em nosso entorno, em janeiro, mais 
de uma dezena de pessoas teve ou ainda está com 
os sintomas da dengue. Elas são apenas anônimas 
entre as 119.134 pessoas atendidas até o dia 20, 
conforme os dados do site InfoSaúde-DF, da Secre-
taria de Saúde do Distrito Federal, mas que refle-
tem o estado agravante em que nos encontramos.

Entre as sete regiões de Saúde, a maior inci-
dência de dengue, até a quarta semana epidemio-
lógica, está localizada na Região Sudoeste, com 
34.635 atendimentos; seguida da Região Oeste, 
com 20.932; Centro-Sul, com 14.859 casos; Sul, com 
10.637; Central, com 8.942; Norte, com 16.669; e na 
Região Leste, com 12.460 registros de atendimentos 
feitos pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

Os números nos convocam a continuarmos os 
trabalhos iniciados em 2017 com o projeto Arbovírus 
dengue, zika e chikungunya compartilham o mesmo 
inseto vetor: o mosquito Aedes aegypti — moléculas 
do Brasil e do mundo para o controle, novas tecno-
logias em saúde e gestão da informação, educação e 

comunicação, conhecido como Arbocontrol, o qual 
tivemos a satisfação de coordenar em âmbito nacio-
nal e no componente dedicado às ações de educa-
ção, informação e comunicação em saúde.

Sim, precisamos falar e atuar cada vez mais 
próximos dessa tríade ainda mais necessária. E o 
projeto Arbocontrol foi fruto de um convênio en-
tre a Universidade de Brasília (UnB) e o Ministério 
da Saúde, com quatro componentes e uma rede 
de pesquisadores nacionais e internacionais que 
atuaram em ações como formação e capacitação 
de profissionais de saúde; desenvolvimento de in-
seticidas; diagnóstico de sistemas de informação; 
desenvolvimento de aplicativos de vigilância; ava-
liação da efetividade de campanhas; ações de edu-
cação, informação e comunicação; entre outras.

A Universidade de Brasília, por intermédio do 
Laboratório de Educação, Informação e Comuni-
cação em Saúde, segue oferecendo cursos nesse 
tema aos profissionais de saúde, em especial aos 
agentes comunitários de saúde e agentes de com-
bate às endemias, no DF, chamados de agentes de 
vigilância ambiental, aos professores da rede pú-
blica e às lideranças e comunicadores comunitá-
rios na prevenção a dengue, zika e chikungunya. 
Os cursos são remotos, ofertados nacionalmen-
te, gratuitos e com certificação pela UnB. Além 
disso, ocorrem oficinas comunitárias presenciais 
para consciência sanitária da população. E ainda 

palestras, workshops, produção e distribuição de 
materiais educativos e desenvolvimento de cam-
panhas de comunicação comunitária, todas pro-
jetadas em cocriação para alcançar e engajar di-
versos segmentos da sociedade.

O Arbocontrol tem o objetivo de apresentar al-
ternativas viáveis, eficazes em longo prazo e am-
bientalmente sustentáveis para o controle do Ae-
des aegypti. É preciso utilizarmos estratégias de 
educação, informação e comunicação a fim de nos 
prevenirmos de doenças e promovermos a saúde 
das pessoas, famílias e comunidades. Para auxiliar 
nesse processo, precisamos ser protagonistas des-
sa mudança, que somente ocorrerá com a tradu-
ção do conhecimento a ser compartilhado entre 
academia, lideranças e mídias comunitárias, pro-
fissionais e gestores do Sistema Único de Saúde, 
pois precisamos estar à frente do caos e não nos 
cuidando quando ele está instalado.

É o que hoje buscamos com o projeto Escola Ci-
dadã, que, em 2023, chegou a mais de 1.400 pes-
soas junto às escolas do Paranoá, Itapoã, Ceilândia 
e Cidade Estrutural, e que este ano será amplia-
do, permitindo que levemos ainda outros temas 
que nos auxiliem a promover a saúde e a preve-
nir doenças nas comunidades, por meio da ciên-
cia que vai aonde o povo está e que também fa-
la a sua língua com ações de educação, gestão da 
informação e comunicação promotora de saúde.

E
xiste um paradoxo na medicina moder-
na, justamente entre o novo e o antigo. Ao 
mesmo tempo em que a aceleração dos 
avanços tecnológicos e científicos dos úl-

timos anos tem nos permitido encontrar me-
dicamentos inovadores para diversas doenças 
complexas que anteriormente eram considera-
das sem cura, metade da população mundial 
sofre pela falta de cuidados básicos, como sa-
neamento e água potável. Nesse cenário de ini-
quidades, cresce a relevância de lançarmos o 
olhar também para as doenças negligenciadas.

Caso você não conheça esse termo, doen-
ças negligenciadas são aquelas que fazem 
parte de um grupo de 20 enfermidades que 
incluem doenças como dengue, doença de 
Chagas, leishmaniose e raiva. O termo vem 
do fato delas se proliferarem sobretudo em 
comunidades carentes ao redor do mundo, o 
que dificulta o acesso tanto à sua prevenção 
quanto ao diagnóstico e tratamento. E o nú-
mero de pessoas que seguem sendo acome-
tidas é cada vez maior. Segundo dados da Or-
ganização Mundial da Saúde, é estimado que 
mais de um bilhão de pessoas estejam com 
uma doença negligenciada. Para se ter uma 
ideia, isso representa cerca de um sexto da 
população mundial.

Entre elas, a mais antiga de que temos co-
nhecimento é a hanseníase, uma doença mile-
nar que também já foi chamada de lepra, mas 
perdeu esse título pelo estigma que ela trazia 
para as pessoas que estavam infectadas. Ela é 
uma doença que provoca lesões de pele e da-
nos aos nervos que podem inclusive causar 
deficiência física, caso não sejam diagnosti-
cados precocemente e recebam o tratamento 
adequado. Apesar de muito conhecida, pouco 
se fala sobre a doença no Brasil, e aqueles que 
convivem com as lesões de pele causadas por 
ela ainda sofrem muito preconceito. Pensan-
do nisso, a Sociedade Brasileira de Dermato-
logia (SBD) lançou a campanha Janeiro Roxo, 
que em 2016 foi reconhecida pelo Ministério 
da Saúde e passou a integrar o calendário de 
ações de saúde, que incluem Outubro Rosa e 
Novembro Azul, por exemplo.

Por ser uma doença infecciosa e que po-
de demorar anos para se manifestar, a hanse-
níase continua se espalhando cada vez mais 
entre os moradores dessas áreas mais afeta-
das. Resultado disso é que hoje o Brasil é res-
ponsável por 90% dos novos casos na Amé-
rica Latina, além de ser o segundo país com 
mais casos da doença no mundo, o que torna 
o enfrentamento da hanseníase um desafio de 
saúde pública brasileira. As regiões mais afe-
tadas pela doença são Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste, com Mato Grosso, Tocantins, Ma-
ranhão, Pará e Piauí liderando os números de 
casos. Ainda mais preocupante é pensar que 
esses dados podem ter sido afetados pela pan-
demia de covid-19, já que houve uma queda 
brusca no diagnóstico da doença, chegando 
a cair 41,4% em 2020, se comparado aos anos 
de 2015-2019.

Apesar de ser uma tarefa difícil, o Ministé-
rio da Saúde está empenhado em erradicar a 
hanseníase no Brasil. Em 2023, a pasta lançou 
a chamada Estratégia Nacional para o Enfren-
tamento da Hanseníase, que pretende, entre 
os anos de 2023-2030, acabar com a doença no 
país, intensificando ações de enfrentamento 
da hanseníase nas regiões mais afetadas. Mais 
do que isso, a iniciativa é uma ação de muitas 
mãos, que busca participação de diferentes 
entidades do setor e atores do ecossistema de 
saúde na luta contra a doença.

Assim como o Ministério da Saúde, a No-
vartis sabe que só podemos enfrentar os de-
safios da saúde do Brasil trabalhando juntos. 
Nos orgulhamos de fazer parte desse conjunto 
de ações para combater a hanseníase no país 
há mais de 20 anos, atuando em parceria com 
a Organização Mundial da Saúde e com o go-
verno para fornecer, de maneira gratuita, um 
tratamento que interrompe a transmissão e 
trata a doença.

Todavia, era preciso fazer mais e em 2009 
criamos a Carreta Novartis de Saúde, um pro-
jeto que funciona como um centro de saúde 
móvel equipado com cinco consultórios e um 
laboratório que promove não apenas atendi-
mento para o diagnóstico e tratamento da han-
seníase em diversos estados, mas também le-
va informação por onde passa, com materiais 
e intervenções educativas. A Carreta já passou 
por mais de 600 municípios em 18 estados e 
realizou mais de 100 mil consultas gratuitas, 
chegando a responder por 25% de todos os 
diagnósticos da doença nos locais pelos quais 
o projeto passou.

Iniciativas como a Estratégia Nacional pa-
ra o Enfrentamento da Hanseníase são fun-
damentais para criar um espaço de diálogo e 
ações efetivas que levarão à diminuição e er-
radicação de casos de hanseníase no Brasil. E 
isso só poderá ser feito se imaginarmos a me-
dicina juntos, por meio da cooperação entre 
os atores do ecossistema de saúde para levar 
acesso à informação, diagnóstico e tratamento 
para os quatro cantos do nosso país.

 » FÁTIMA SOUSA E VALÉRIA MENDONÇA 
Professoras associadas do Departamento de Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília

Educar, informar e comunicar: 
três aliados essenciais no combate à dengue

Ações em 
conjunto para 
a erradicação 
da hanseníase

» LEANDRO FONSECA 
Head de Public Affairs e Healthcare System 

Sustainability da Novartis Brasil
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Técnicas de estímulo 
contra o Parkinson

Publicação na Jama Network Open mostra os efeitos a longo prazo da estimulação cerebral profunda (DBS)  
do subtálamo no cérebro que melhora a qualidade de vida dos pacientes com a doença avançada

N
os últimos 25 anos, a pre-
valência da doença de 
Parkinson dobrou, mos-
tram os dados da Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS). A 
condição resultou em 5,8 milhões 
de anos de vida ajustados por in-
capacidade — medida que com-
bina a mortalidade, anos perdi-
dos devido à morte prematura, e 
a morbidade, tempo vivido com 
incapacidade por doença ou le-
são. O Parkinson também cau-
sou 329 mil mortes, aumento su-
perior a 100% em menos de três 
décadas. Enquanto isso, cientis-
tas aprimoram terapêuticas pa-
ra combater doença incurável e 
procuram por mecanismos de 
proteção (leia mais abaixo).

Um estudo realizado por uma 
equipe internacional, e detalhado 
na revista Jama Network Open, re-
centemente, investigou os efeitos 
a longo prazo da estimulação cere-
bral profunda (DBS) do subtálamo, 
estrutura localizada no cérebro, 
na qualidade de vida de pacientes 
com a doença avançada, compa-
rando ao tratamento padrão com 
medicamentos. Para o trabalho foi 
realizado um ensaio de cinco anos 
de acompanhamento, no qual 183 
pacientes foram inicialmente ava-
liados, e 167 participaram.

Os resultados principais revela-
ram que a qualidade de vida per-
maneceu igual no grupo que fez es-
timulação cerebral profunda. Essa 
técnica envolve o uso de um dispo-
sitivo semelhante a um marca-pas-
so para enviar impulsos elétricos a 
áreas-chave do cérebro, reduzindo 
tremores, rigidez e movimentos in-
voluntários. As pessoas que usaram 
medicamentos tradicionais tive-
ram piora nessa questão.

“O estudo descobriu que os pa-
cientes que receberam DBS tive-
ram qualidade de vida estável no 
acompanhamento de cinco anos, 
principalmente devido à melhoria 
da mobilidade, e destaca a impor-
tância da melhoria a longo prazo 
nos resultados relacionados às ati-
vidades da vida diária”, ressalta-
ram, em nota, os autores.

A melhoria das condições no 
grupo que passou pela estimula-
ção foi impulsionada sobretudo 
pelo domínio de mobilidade, mas 
também houve otimização em 
atividades de vida diária, suporte 
social, desconforto corporal e es-
tigma, embora com efeito meno-
res. Por outro lado, o domínio de 
comunicação foi melhor naque-
les que usaram os medicamentos, 

 » ISABELLA ALMEIDA

A condição atinge parte dos idosos e muitos acabam perdendo a vida, registrando cerca de 329 mil mortes: aumento de 100% em 25 anos 

Rafa Neddemeyer / Agência Brasil

alinhando-se com estudos ante-
riores que relataram piora da fala 
como um efeito adverso comum 
da técnica cerebral.

Nem todos

O médico José Oswaldo de 
Oliveira Júnior, neurocirurgião 
e responsável pela Unidade de 
Neurocirurgia Funcional do Ins-
tituto de Assistência Médica ao 
Servidor Público Estadual, em 
São Paulo (IAMSPE), pondera ha-
ver riscos, por se tratar de um 
procedimento cirúrgico. “Dos 
portadores de Parkinson, ape-
nas cerca de 10 a 15% recebem 
indicação cirúrgica de DBS. Co-
mo qualquer cirurgia pode haver 
hemorragias, infecções, falhas 
do material implantado, falhas 
de técnica cirúrgica e alterações 

individuais dos pacientes que os 
tornam refratários ao tratamen-
to ou tenham respostas pobres.”

Pensando em aprimorar a neu-
roestimulação, torná-la mais efi-
ciente e segura, especialistas da 
Universidade Duke, nos Estados 
Unidos, revelaram duas aborda-
gens para aliviar os sintomas de Par-
kinson. Ao tratar simultaneamente 
duas estruturas cerebrais principais 
e empregar um dispositivo autoa-
justável inovador, os cientistas de-
monstraram melhorias nas dificul-
dades de movimento.

A equipe, liderada por Den-
nis Turner, professor da univer-
sidade, explorou uma aborda-
gem inovadora ao posicionar ele-
trodos no núcleo subtalâmico e 
no globo pálido, duas áreas ce-
rebrais associadas ao movimen-
to. Além disso, como descrito no 

O dispositivo e a tomografia computadorizada  com os eletrodos 

Duke University

Mais homens do que mu-
lheres são diagnosticados com 
doença de Parkinson. O porquê 
que cerca essa realidade é cer-
cado de mistérios. Um grupo de 
cientistas da Universidade de 
Aarhus, na Dinamarca, liderado 
pela professora Marina Rome-
ro-Ramos, pode ter encontrado 
uma peça importante desse que-
bra-cabeça e está numa proteína 
presente em células fagocíticas.

Em um artigo, detalhado, re-
centemente, na revista NPJ Par-
kinson’s Disease, os pesquisado-
res lançaram luz sobre um recep-
tor específico chamado CD163, a 
proteína expressa principalmente 
em células fagocíticas que é um ti-
po que realiza a fagocitose, proces-
so pelo qual englobam e digerem 
partículas estranhas, como bacté-
rias, vírus e detritos celulares.

Essa substância desempenha 

um papel crucial na resposta 
imunológica durante o processo 
neurodegenerativo associado à 
agregação da proteína alfa-sinu-
cleína na doença de Parkinson, 
parecendo ter um papel especí-
fico e protetor na defesa contra 
os danos relacionados à doença.

“Nosso estudo sugere que o 
CD163 está envolvido no meca-
nismo que controla a entrada de 
linfócitos no cérebro durante a 
neurodegeneração”, frisa, em no-
ta, Romero-Ramos. O aspecto 
mais intrigante para os cientistas é 
que a proteína parece exercer um 
papel neuroprotetor particular-
mente significativo nas mulheres.

As descobertas podem criar 
uma nova perspectiva sobre a dis-
paridade de gênero na doença 
e indicar que algumas respostas 
podem residir no sistema de pro-
teção do corpo. “Acreditamos que 

as diferenças observadas entre 
os sexos no risco de desenvolver 
DP, que é maior no sexo mascu-
lino, bem como as disparidades 
na apresentação da doença entre 
os sexos, podem ser atribuídas a 
diferenças na resposta imunoló-
gica”, conta a líder do trabalho.

Para os estudiosos, o ensaio 
apresenta evidências de que o 
aumento da expressão de CD163 
em pacientes com doença de 
Parkinson pode ser um meca-
nismo compensatório voltado 
para a proteção dos neurônios, 
especialmente no sexo feminino.

A equipe espera que a pes-
quisa direcione mais atenção 
tanto para o sistema imunológi-
co quanto para o entendimento 
das diferenças que envolvem ho-
mens e mulheres. 

Marcelo Lobo, neurologista do 
Hospital Santa Lúcia, em Brasília, 

Resposta genética

Homens, em geral, são mais acometidos pelo Parkinson do que mulheres, a resposta pode estar no DNA  

jcomp no Freepik

Palavra de 
especialista

"Estimulação Cerebral 
Profunda carece de proce-
dimento neurocirúrgico so-
bre onde são implantados 
eletrodos conectados a um 
estimulador. Não é um tra-
tamento curativo, mas aju-
da na qualidade de vida. É 
recomendado que o proce-
dimento seja indicado após 
abordagem multidiscipli-
nar em centro de referência. 
Consideramos o tempo de 
duração da doença, idade 
do paciente, resposta a me-
dicamento, doenças clíni-
cas e psiquiátricas preexis-
tentes. Nas últimas duas dé-
cadas tivemos avanços im-
portantes na compreensão 
dos mecanismo envolvidos 
no Parkinson. A estimula-
ção foi uma revolução no 
tratamento. Há estudos in-
teressantes sobre possíveis 
abordagens para a doença, 
a maioria em fase pré-clíni-
ca. Mas ainda não são uma 
realidade na prática clínica 
e não sabemos se chegarão 
a se tornar tratamento viá-
veis. No Brasil, ainda temos 
as barreiras de acesso ao 
diagnóstico, pacientes que 
sofrem com a demora pa-
ra ter acesso a especialis-
tas. O DBS ainda é restrito 
a pouco centros de referên-
cia no país."

EDuArDO ucHôA, 
neurologista e coordenador 
da regional centro-Oeste 
da Academia Brasileira de 
Neurologia (ABN)

Persistir  
na ciência

detalha que o receptor estudado 
foi recentemente ligado à limpeza 
de proteínas das células. “Ele po-
deria estar relacionado com a reti-
rada da alfa-Sinucleína mutada.”

Apesar do desfecho do estudo, 
é necessário investigar melhor a 

relação. “Nesse ensaio podemos 
ver que o CD163 provavelmente 
exerce um poder de neuroprote-
ção contra esse modelo de Par-
kinson induzido por substância 
nas cobaias. É um ensaio experi-
mental Para tirarmos conclusões 

para humanos ainda tem um tra-
balho muito grande de ciência 
translacional que precisa ser fei-
to. O que parece existir que é al-
guma coisa que vai ser avaliada 
mais profundadamente nos tra-
balhos futuros.” (IA)

Arquivo Pessoal 

artigo, publicado, recentemente, 
na revista Brain, eles introduzi-
ram uma técnica chamada DBS 
adaptativa, que ajusta automa-
ticamente os parâmetros de es-
timulação com base na ativida-
de cerebral do paciente.

Bons resultados

No decorrer do ensaio, com 
seis voluntários, a equipe obser-
vou que, ao atingir as regiões ao 
mesmo tempo, houve melhora 
dos sintomas motores em compa-
ração com a estimulação de cada 
região isoladamente. A DBS adap-
tativa se mostrou tão boa quan-
to a DBS contínua de alvo duplo, 
com resultados promissores em 
ambientes clínicos e domésticos.

Luana Mikael, neurologista do 
Instituto de Neurologia de Goiâ-
nia, frisa que a abordagem adap-
tativa se sobressai à comum. “Ela 
faz um ajuste automático da es-
timulação de acordo com a ne-
cessidade do paciente em cada 
momento. Na padrão, é o mesmo 
estímulo em todo momento, por-
que o ajuste é feito em consultó-
rio, alguns sintomas podem não 
ficar bem controlados.”

Mikael reforça a vantagem de 
atingir simultaneamente dois 
pontos. “Propiciar um melhor 
controle dos sintomas no geral, 
pois o primeiro traz um bom con-
trole de rigidez, bradicinesia e tre-
mor e o segundo, das discinesias. 
Quando se estimula apenas um 

destes alvos, algum sintoma po-
de ter um menor controle.

Mais prático

Cientistas da Sociedade Ame-
ricana de Química relataram, em 
um trabalho recente, publicado na 
revista da instituição, uma nova 
aplicação da estimulação elétrica 
cerebral profunda. Em vez de ele-
trodos invasivos, eles utilizaram 
a magnetogenética, uma técnica 
que emprega ímãs em nanoesca-
la para acionar células nervosas 
específicas no cérebro, sem fios.

O tratamento aplicado em ca-
mundongos modelos de Parkinson 
aliviou problemas motores, reve-
lando potencial terapêutico de uma 
alternativa menos invasiva. No mé-
todo tradicional de DBS, sinais elé-
tricos são enviados externamente 
para ativar células nervosas. A equi-
pe acredita a abordagem magne-
togenética sem fio “tem potencial 
terapêutico e pode ser usada para 
tratar disfunções motoras em pes-
soas com doença de Parkinson em 
estágio inicial ou tardio, bem como 
outras doenças neurológicas, como 
epilepsia e doença de Alzheimer”.

Oliveira Júnior pondera, no 
entanto, que é preciso estudar 
mais a prática antes de ser aplica 
a pessoas. “Saliento o trinômio 
indissociável: eficácia-seguran-
ça-reprodução, que torna o cami-
nho a ser percorrido muito longo. 
O método precisa ser também se-
guro não apenas a curto prazo.”

Saúde&Ciência



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, domingo, 28 de janeiro de 2024 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

SAÚDE

União de forças contra 
o mosquito da dengue

Em Dia D de enfrentamento à doença, no Recanto das Emas, o governador Ibaneis Rocha garantiu que o trabalho  
tem sido forte no sentido de vencer o Aedes aegypti. Sala de monitoramento que existia no auge da covid-19 foi recriada

O 
Recanto das Emas rece-
beu, ontem, o Dia D de 
enfrentamento à den-
gue, por meio do progra-

ma GDF Mais Perto do Cidadão. 
Diversas ações foram realizadas 
por equipes da Secretaria de Saú-
de, Corpo de Bombeiros, Defen-
soria Pública, Defesa Civil e ou-
tros órgãos do Governo do Distri-
to Federal (GDF). Na oportunida-
de, o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) destacou que a capital do 
país vive uma crise por causa da 
dengue e confirmou que a vacina 
chegará no próximo mês. 

“Nós estamos trabalhando 
muito forte e queremos mostrar 
exatamente que estamos junto 
com a população e vamos com-
bater o mosquito e a doença. In-
clusive, decretamos situação de 
emergência, para poder facilitar 
o atendimento da Secretaria de 
Saúde”, ressaltou. Sobre o imu-
nizante, o chefe do Executivo lo-
cal afirmou que está aguardando 
a determinação por parte do Mi-
nistério da Saúde. “A nossa secre-
tária (de Saúde) esteve lá ontem 
(sexta-feira) buscando mais in-
formações, mas a previsão é para 
o meio de fevereiro”, acrescentou.

Ibaneis também reforçou que 
a população precisa ajudar no 
combate ao mosquito transmis-
sor da doença. “É uma questão 
cultural. Temos que ter a limpe-
za dentro das casas e a observân-
cia da população quanto aos lo-
cais abandonados”, alertou. “Ti-
vemos uma decisão judicial mui-
to importante, que nos permite 
acessar locais abandonados que 
tenham focos da dengue. Com 
isso, a gente quer fazer um tra-
balho cada vez mais efetivo”, co-
memorou o governador.

Na sexta-feira, após a exonera-
ção do subsecretário de Vigilância 
à Saúde, Divino Valero Martins — 
que estava à frente das estraté-
gias de combate à dengue — foi 
recriada a sala de monitoramen-
to que existia na época de auge 
da covid-19, agora para prevenir 
e controlar doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegypti. O 
grupo, que será composto por 11 
órgãos do DF, ficará à frente de 
ações de prevenção ao contro-
le da doença. O decreto saiu em 
edição extra do Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF) e anun-
cia que a Sala Distrital Perma-
nente de Coordenação e Contro-
le das Ações de Enfrentamento às 
Doenças Transmitidas pelo Aedes 
(SDCC) poderá atuar em conjun-
to com órgãos do governo federal 
para atuar nas doenças transmiti-
das pelo mosquito.

Celeridade

A secretária de Saúde, Lucile-
ne Florêncio, afirmou que a sala 
de monitoramento vem ao en-
contro de uma necessidade nos-
sa de dar celeridade aos proces-
sos administrativos relacionados 
à dengue. A gestora também dis-
se que as ações, tanto do ponto 
de vista de vigilância quanto do 
assistencial, estão sendo feitas. 
“Ampliamos o acesso, com a ex-
tensão de horário de mais três 
unidades básicas de saúde. As 
unidades 7 do Gama, e 2 e 5 de 
Taguatinga funcionarão todos os 
dias da semana das 7h às 19h pa-
ra triagem, diagnóstico e acolhi-
mento de pessoas com sintomas 
da dengue”, ressaltou Lucilene.

 » ARTHUR DE SOUZA

O Exército Brasileiro também 
vai apoiar no combate à den-
gue no DF. Na sexta-feira, o GDF 
anunciou que 300 militares se-
rão cedidos para apoio nas ruas, 
além de duas ambulâncias, 15 
motoristas e 30 camas de cam-
panha. A secretária de Saúde afir-
mou que o treinamento começa 
a partir de segunda-feira, para 
uma turma de 190 militares.

Os militares destacados para a 
força-tarefa serão treinados para 
as visitas domiciliares. “O núme-
ro de casos é flutuante, diminui 
em um dia, mas volta a aumentar 
no outro. É por isso que precisa-
mos ter celeridade, equipe uni-
da, alinhada e cuidando de toda 
essa demanda, que é urgente”, 
alertou. “Nosso governo também 
está trabalhando na arrecadação 
de recursos financeiros para que 
a gente possa nomear os concur-
sados aprovados em todas as ca-
tegorias”, concluiu a gestora.

4 mil imóveis

O intuito das forças-tarefas, co-
mo a de ontem no Recanto das 
Emas, tem sido combater a propa-
gação do Aedes aegypti e promo-
ver ações educativas. Uma equipe 
do Corpo de Bombeiros fez o tra-
balho de vistoria em pouco mais 
de 4 mil imóveis da região, elimi-
nando possíveis focos do mosqui-
to e orientando a população das 
quadras 801, 802 e 803. De acor-
do com a tenente-coronel Lore-
na Athaydes, comandante do Gru-
pamento de Proteção Civil do CB-
MDF, foram 327 militares. “Eles 
orientaram os moradores e fize-
ram as vistorias dos locais onde 
pode ter acúmulo de lixo e água 
parada”, comentou. “Naqueles lo-
cais onde não podemos descartar, 
fizemos o tratamento para elimi-
nar as larvas do mosquito da den-
gue”, detalhou a tenente-coronel.

A tenente-coronel lembrou 
que o GDF disponibiliza o telefo-
ne 199, da Defesa Civil, para rece-
ber denúncias e informações. “Se 
a população souber de algum vi-
zinho ou terreno baldio que possa 
ter focos, pode entrar em contato 
que estaremos fazendo o levanta-
mento e visita nessas residências”, 

Vanessa Lima, 33: medo da dengue hemorrágica

 Ricardo Daehn/CB/D.A Press

Rosiele Pompeu, 33: teste para obter diagnóstico

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ibaneis Rocha destacou que o DF vive uma “crise muito grande”, causada pela dengue e “o governo tem trabalhado forte” para combatê-la

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Bombeiros vistoriaram 4 mil imóveis com possíveis foco da dengue do Recanto das Emas, ontem

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

comentou. Em relação às nega-
tivas de moradores e terrenos 
abandonados, porém fechados, 
a militar disse que a orientação é 
para identificar e repassar para a 
Subsecretaria de Vigilância à Saú-
de. “A gente vai fazer um levan-
tamento desses endereços (das 
negativas) para que a gente pos-
sa fazer a notificação e, durante 
a semana, teremos uma equipe 
que volta ao local”, afirmou. “Os 
que estão fechados, a gente es-
tá fazendo imagens aéreas e, se 
foi identificado acúmulo de lixo, 

teremos o apoio da Novacap e do 
SLU, com uma operação conjun-
ta para retirada”, reforçou. 

Participação de todos

A população também é parte 
relevante, de acordo com Lore-
na Athaydes. “É importantíssimo 
que somem forças com a gen-
te nesse combate à dengue. Os 
números são muito alarmantes 
aqui no DF, então, precisamos da 
participação de todos, manten-
do suas casas limpas e fazendo 

vistorias em piscinas, calhas, e 
poços”, alertou. “Às vezes, temos 
a impressão de que só pneu pode 
acumular água, mas até uma sa-
cola com água que está jogada no 
seu terreno, pode estar juntando 
larvas”, reforçou a militar.

Vizinha a um terreno aban-
donado que foi vistoriado pelos 
bombeiros, na Quadra 801, a ser-
vente Karla Rodrigues, 35 anos, 
agradeceu o trabalho das equipes 
de militares. “Tem muita gente 
que não tem consciência e man-
tém a água parada. Aqui mesmo, 

por causa desse terreno baldio, 
tem muito mosquito. À noite, es-
tá difícil para dormir, porque eles 
estão incomodando. Por isso, é 
importante a conscientização da 
população”, lembra.

“A maioria só se conscientiza 
quando o ‘bicho pega’, realmen-
te. Então, tem que ter alguém pa-
ra orientar”, afirma Karla. “Aqui 
em casa, tomo todos os cuida-
dos, inclusive, acabei de lavar 
o pratinho em que está minha 
planta e coloquei terra, para não 
acumular água”, garante. Ela afir-
ma que grande parte da família e 
dos vizinhos estão ou tiveram a 
doença recentemente.  

Preocupação

A auxiliar de serviços gerais Ro-
siele Pompeu da Silva, 33 anos, foi 
uma das pessoas que visitou a car-
reta da Defensoria Pública, mon-
tada para fazer testes de dengue e 
orientar aqueles que forem positi-
vos. Ela conta que pegou a doença 
pela primeira vez. “Fico bastante 
preocupada, porque a dengue he-
morrágica é muito forte. Estou sen-
tindo febre, dor de cabeça, atrás 
dos olhos e nas costas, por isso, vim 
fazer o teste da dengue”, desabafa.

A moradora do Recanto das 
Emas lamenta a falta de cuidado 
por parte da população em geral. 
“A gente toma todos os cuidados, 
mas não depende só do nosso es-
forço. Tem vizinhos que não fa-
zem o mesmo”, lamenta. Sobre 
o atendimento, Rosiele elogia a 
iniciativa. “A carreta foi impor-
tante, porque a gente sabe que as 
upas e os hospitais estão cheios 
e, aqui, consegui fazer o teste em 
menos de 20 minutos”, avalia.

Longas filas

Com cerca de 180 atendimen-
tos efetivados pela manhã e no 
começo da tarde de ontem, a di-
nâmica da tenda montada no Re-
canto das Emas prometia se es-
tender, já que a fila ainda conta-
bilizava mais de 60 pessoas. “Os 
casos predominantes têm sido os 
moderados, quando temos co-
mo carro-chefe solução pela rei-
dratação oral, sendo os quadros 
mais leves”, explicou Andréa de 
Sousa, gerente de Unidade Bá-
sica (região Sudoeste). Cerca de 
20 profissionais foram destaca-
dos para atuar no sábado, com 
atendimento estendido até 19h.

Ainda que com todos os esfor-
ços das equipes, o descontenta-
mento e aflição tomaram conta 
da recepcionista Vanessa da Silva, 
33. Com o pai, o servente Wagner 
Silva, 59, prostrado para o atendi-
mento desde as 8h, foi somente 
por volta das 17h20 que conseguiu 
o deslocamento para o Hospital 
de Samambaia, dada a suspeita 
do quadro mais agravado da den-
gue (a hemorrágica). “A febre está 
alta, tem sangramento no nariz e 
há muita fraqueza”, descreveu. As 
mudanças vão tomar conta da ca-
sa do servente, sempre relutante. 
“Ele é muito teimoso, e não usa re-
pelente”, comentou. Em menos de 
15 dias, foi o segundo susto para a 
recepcionista: o filho, de 14 anos, 
deixou recentemente o hospital. 
“Foi um susto enorme, as plaque-
tas dele estiveram muito baixas”, 
sintetizou.

Colaborou Ricardo Daehn

 » Leia mais sobre a dengue  
na página 14
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Crônica da Cidade

Clarice no
caderno

Nas décadas de 1960 e 1970, era ha-
bitual no Rio de Janeiro os professores 
pedirem aos alunos que entrevistas-
sem os grandes escritores. E eles po-
voavam a capital dos cariocas; alguns 
eram os maiores do modernismo e da 
história da literatura brasileira: Carlos 

Drummond de Andrade, Vinicius de 
Moraes, Nelson Rodrigues, João Cabral 
de Melo Neto e Clarice Lispector.

Narrei neste espaço, a tentativa da 
garota Beth Ernest Dias, futura flautis-
ta, de entrevistar Dalton Trevisan. Mas 
ela só recebeu como resposta um calha-
maço de matérias jornalísticas nas quais 
o Vampiro de Curitiba ressaltava a sua 
aversão a qualquer exposição pública.

Pois bem, no livro Todas as crônicas 
(ed. Rocco), Clarice reproduz uma des-
sas entrevistas feitas para um caderno 
de estudante. Recomendo, vivamente, 

a leitura de todo o tijolaço de mais de 
700 páginas. É uma aventura metafísica 
a partir de situações cotidianas.

As perguntas são rápidas, e as respostas 
de Clarice, também. Ao ser indagada sobre 
qual é a coisa mais antiga do mundo, ela 
responde: “Poderia dizer que é Deus, que 
sempre existiu”. “E qual a coisa mais be-
la?”, indaga o entrevistador. E Clarice ful-
mina: “O instante da inspiração”. Na ver-
dade, Clarice havia dito em uma das crô-
nicas: “Inspiração não é loucura; é Deus”.

O estudante ou a estudante emenda 
uma pergunta no tema: “E quando Deus 

criou o universo, não o fez no momen-
to de Sua maior inspiração?” Clarice não 
tem dúvida: “O amor, que é o maior dos 
mistérios”. “E qual seria o sentimento 
mais constante?” Clarice gostaria de ou-
tra resposta, mas aponta: “O medo. Que 
pena que eu não possa responder: é a es-
perança”. E o melhor dos sentimentos? 
“O de amar e ao mesmo tempo ser ama-
da, o que parece um lugar-comum, mas 
é uma das minhas verdades.”

Qual o sentimento mais rápido? “O 
sentimento mais rápido? O sentimento 
mais rápido, que chega a ser apenas um 

fulgor, é o instante em que um homem e 
uma mulher sentem um no outro a pro-
messa de um grande amor.”

É impressionante como Clarice se re-
vela mesmo em questionário para estu-
dantes. Ao ser provocada a dizer qual é 
a coisa mais forte das coisas, ela diz: “O 
instinto de ser”. O que é mais fácil de se 
fazer? “Existir, depois que passa o me-
do”. Ela tinha sabedoria, mas não a do 
bom senso; e, sim, a de uma vida expe-
rimental. Qual é a coisa mais difícil de 
realizar? “A própria felicidade, que vem 
do conhecimento de si mesmo.”

DENGUE /

O perigo dos prédios abandonados

Com a decisão judicial para que o governo possa entrar em imóveis, população cobra trabalho de prevenção 
ao mosquito da dengue em locais expostos a proliferação, como os dois que o Correio visitou ontem

A 
recente explosão de ca-
sos de dengue — aumen-
to de 646% em relação ao 
mesmo período do ano 

passado — traz à tona a preo-
cupação com imóveis abando-
nados espalhados pelas regiões 
administrativas do Distrito Fe-
deral. Para que haja um traba-
lho mais intenso, a Justiça con-
cedeu permissão para agentes 
de saúde ingressarem em ende-
reços abandonados, como imó-
veis fechados, e naqueles que o 
acesso for negado.

Desde o avanço da dengue na 
capital federal, o governo tem in-
vestido em ações ostensivas pa-
ra reduzir a proliferação do mos-
quito, causador de doenças co-
mo dengue, zika e chikungunya. 
Os trabalhos vão do carro fuma-
cê a conscientização de morado-
res ao evitar água parada. Uma 
outra frente é a visita de agentes 
de vigilância ambiental nas resi-
dências, durante toda a semana, 
incluindo os sábados, para ave-
riguar a situação de cada imóvel.

O Correio percorreu regiões 
da capital federal e constatou 
edificações que se tornaram es-
queletos, propícios para serem 
pontos de proliferação do mos-
quito Aedes aegypti.

Um dos exemplos é um prédio 
abandonado na Rua 8 de Vicen-
te Pires. A reportagem foi ao lo-
cal e constatou que o prédio es-
tá abandonado por conta de uma 
guerra judicial. A diarista Daiane 
Resende, 27 anos, mora na região 
e contou que de um tempo para 
cá, muitas pessoas que moram 
perto foram diagnosticadas com 
dengue. “O prédio está abando-
nado e tenho certeza que há fo-
cos do mosquito ali. Lá em casa, 
minha filha está com febre e com 
suspeita de dengue”, contou. “O 
prédio está abandonado há bas-
tante tempo, e como não há jane-
las, certamente a água entrou. É 
lamentável”, completou.

A comerciante Bárbara Car-
valho, 27, tem uma loja de ves-
tuários em frente ao prédio. Ela 
conta que coloca veneno, mas 
tem receio de que seja picada 
pelo mosquito transmissor da 
dengue. “Eu tenho certeza que, 
dentro daquele prédio, há focos 
do mosquito da dengue. Nun-
ca chegou ninguém do governo 
para bater ali e ver a situação lá 
dentro”, explica. “Vicente Pires é 
uma região com muitas piscinas 
e é necessário esse trabalho nas 
casas para combater o mosqui-
to. Ficamos apreensivos, porque 
temos medo de algo pior acon-
tecer”, comentou.

Outro ponto visitado pelo Cor-

reio foi o Torre Palace Hotel, aban-
donado desde 2013 e localiza-
do no centro de Brasília. Funda-
do pelo empresário libanês Jibran 
ElHadj e inaugurado em 1973, o 
hotel funcionou por 40 anos em 
um dos pontos mais valorizados 
da cidade. Com a morte do pa-
triarca, em 2000, o imóvel passou 
à gestão dos sete herdeiros, que 
teriam entrado em desacordo so-
bre o empreendimento. O local 
chegou a ser abrigo para pessoas 
em situação de rua e usuários, 
mas, em 2016, foi desocupado du-
rante uma operação da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF).

À reportagem, o pedreiro 
Matheus Alencar, 49, relatou 
que a situação de dengue na 

 » PABLO GIOVANNI

 Na Rua 8 de Vicente Pires, imóvel vazio preocupa moradores por possíveis focos do mosquito da dengue que podem estar se acumulando

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Prédio no Setor Hoteleiro Norte está abandonado desde 2013

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Principais sintomas

Sinais de alarme

Casos leves

 » Febre alta > 38°C;
 » Dor no corpo e 
articulações;

 » Dor atrás dos olhos;
 » Mal estar;
 » Falta de apetite;
 » Dor de cabeça;
 » Manchas vermelhas no corpo.

Fonte: Ministério da Saúde

 » Dor abdominal intensa 
(referida ou à palpação) e 
contínua;

 » Vômitos persistentes;
 » Acúmulo de líquidos 
(ascite, derrame pleural, 
derrame pericárdico);

 » Hipotensão postural e/ou 
lipotímia;

 » Letargia e/ou irritabilidade;
 » Hepatomegalia maior do que 
2cm abaixo do rebordo costal;

 » Sangramento de mucosa;
 » Aumento progressivo do 
hematócrito.

Fonte: Ministério da Saúde

 » Repouso relativo, enquanto 
durar a febre;

 » Estímulo à ingestão de 
líquidos;

 » Administração de 
paracetamol ou dipirona 
em caso de dor ou febre;

 » Não administração de 
ácido acetilsalicílico;

 » Recomendação ao 
paciente para que retorne 
imediatamente ao serviço 
de saúde, em caso de sinais 
de alarme.

Fonte: Ministério da Saúde

capital federal é preocupante, 
ainda mais quando esses imó-
veis abandonados são pontos 
visitados pelo Poder Público. 
“Fica difícil combater a den-
gue quando não há acesso a es-
ses locais. Em um prédio desse, 
localizado quase no coração de 
Brasília, precisa que haja uma 
ação. Certamente, lá dentro, de-
ve haver focos do mosquito. É 
um dos inúmeros prédios aban-
donados”, disse.

O Correio questionou sobre 
quantos prédios abandonados 

existem na capital federal. Em no-
ta, o governo afirmou que “infeliz-
mente, não há esse recorte”.

Residências

À frente do trabalho ostensi-
vo de profissionais de visitar re-
sidências, o diretor de vigilância 
ambiental da Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF), 
Jadir Costa, explica que é neces-
sário o combate, em todas as 
frentes, para evitar a proliferação 
do mosquito. O gestor citou uma 

um mapa de calor com mais ca-
sos. Nesses locais, estamos con-
centrando mais agentes para eli-
minar o mosquito. É de uma su-
ma importância o alvará junto à 
Justiça para que haja prossegui-
mento do combate ao mosquito 
Aedes aegypti”, completou.

Pedido

O pedido para que haja o al-
vará judicial foi solicitado pela 
Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal — responsável pelos pro-
cessos do GDF. A solicitação foi 
atendida pelo Ministério Públi-
co do Distrito Federal (MPDFT).

A autorização para que os 
agentes entrem em imóveis sem 
permissão para combate à den-
gue ocorre há bastante tempo, 
mas o alvará judicial não che-
gou a ser solicitado pelo governo 
nos últimos anos. O MP explicou 
que, mesmo que um domicílio 
seja considerado constitucional-
mente inviolável, a medida para 
combater a dengue é respalda-
da por uma lei distrital, de 2016.

“Tal direito não é absoluto 
e deve ceder espaço quando 
questões mais importantes es-
tejam em risco. Na ponderação 
de conflito de direitos, deve pre-
valecer a saúde de toda a popu-
lação em prejuízo da inviolabi-
lidade da propriedade privada”, 
escreveu o promotor de Justiça 
Marcelo da Silva Barenco.

“Em outras palavras, o inte-
resse privado dos proprietários 
de imóveis que, por qualquer ra-
zão particular, mantêm os imó-
veis desocupados e trancados, ou 
que negam autorização para en-
trada das equipes de prevenção, 
não pode prevalecer sobre o in-
teresse público e difuso da coleti-
vidade de manutenção das ações 
de saúde pública para garantia 
da saúde em geral da população”, 
pontuou Barenco.

O pedido para autorização, 
aprovado pela Justiça, terá vali-
dade de um ano. O governo, ao 
solicitar o alvará, argumentou a 
gravidade da doença no DF, além 
de ser período chuvoso, “em que 
ocorre o acúmulo de água, cria 
ambientes favoráveis à eclosão 
dos ovos depositados pelo mos-
quito no período de estiagem”.

Desde quinta-feira passada, 
o DF está em situação de emer-
gência na saúde pública por con-
ta do aumento de casos. Confor-
me o último boletim epidemio-
lógico divulgado pela secretaria, 
desde o início do ano, o DF atin-
giu cerca de 16 mil casos prová-
veis, sendo as regiões com mais 
ocorrência são Ceilândia (3.963), 
Sol Nascente/Pôr do Sol (1.110) e 
Brazlândia (1.045).

declaração da secretária da Saú-
de, Lucilene Florêncio, em co-
letiva de imprensa, de que 90% 
dos focos de dengue estão loca-
lizados em residências.

“O nosso trabalho de visitar 
as casas nunca deixou de acon-
tecer. Mas, há casos que temos 
dificuldade, tendo em vista que 
precisamos entrar em contato 
com o dono do imóvel para fa-
zermos a averiguação daquele 
local. Não havendo a possibili-
dade, e o caso se tornando um 
risco à saúde pública, buscamos 
outros caminhos. A maioria dos 
focos está em residências”, afir-
mou o diretor, à reportagem.

Costa prossegue, citando que 
a ausência da decisão judicial, 
que passou pelo crivo da 3ª Va-
ra da Fazenda Pública, do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT), prejudica 
o trabalho dos agentes de saúde 
para acessar esses locais, em es-
pecial ambientes abandonados. 
Segundo ele, dentro da pasta, há 
um trabalho mais intensivo nas 
regiões onde há mais casos. 

“Temos o problema da recusa 
das pessoas em deixar o agente 
entrar na residência. Às vezes, es-
sas pessoas são acumuladoras de 
lixo, por exemplo, mas, outras ve-
zes, não conseguimos pedir para 
entrar, porque muitos morado-
res só estão em casa à noite”, ex-
plica. “O que estamos fazendo é 

Processo Seletivo Público 1/2024

A ApexBrasil, assessorada pelo Cebraspe, torna pública a realização do
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o provimento de vagas e a formação de cadastro de reserva para o cargo de
Analista I.1, por prazo indeterminado.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Mayara: “Estou casada”
Para quem ouviu rumores e fofocas sobre um suposto rompimento do casal 01 do poder no 
Distrito Federal, a primeira-dama, Mayara Noronha Rocha, esclareceu no Instagram: “Sim, 
estivemos mesmo separados – "estivemos" e já reatamos. Falando mais do mesmo, estou 

casada, é preciso esclarecer isso porque a insanidade humana está achando que tem 
autonomia pra sair inventando história e ficar por isso mesmo”. Mayara disse que desativou 

o perfil nas redes sociais por alguns dias, como costuma fazer em janeiro. Voltou, mas vai 
sumir novamente por uns dias para não desviar o foco de um curso que estava fazendo. 
Ainda sobre o relacionamento com o governador Ibaneis Rocha, ela fez uma declaração 

enigmática: “A política e suas sujeiras englobam exatamente isso, jogo de isca, interesses e 
fraquezas, das mais diversas. Quando um fracassa alguém nas redondezas se dá bem e 

comemora, e eu sei lá, mas eu nunca gostei de dar esse gostinho pra inimigo!”.

O sistema 
pode matar?

A execução com sofrimento de 
um condenado por homicídio nos 
Estados Unidos, Kenneth Smith, 
na semana passada por método 
inédito de asfixia com nitrogênio 
reacendeu o debate no Brasil sobre 
pena de morte. As discussões nas 
redes sociais são contundentes. 
Mas à medida que cresce a 
criminalidade e a violência no país 
aumenta o apoio à execução de 
condenados por assassinatos.

O desafio 
da dengue

Governar é enfrentar 
obstáculos. Depois da pandemia 
e do 8 de janeiro, o grande 
desafio do governador Ibaneis 
Rocha no momento é melhorar 
a vida das pessoas no surto de 
dengue. Não é fácil. O governo 
está adotando medidas. Mas o 
momento é crítico no DF.

Seguindo os passos…
Se o presidente da OAB-DF, Delio Lins e Silva Jr, resolver se candidatar em 2026, poderá seguir 

os passos do governador Ibaneis Rocha (MDB) e do ministro Maurício Corrêa, que se 
tornaram conhecidos como representantes dos advogados e foram longe na atividade política.

Ala feminina do PSD-DF 
debate enfrentamento 
à violência contra 
mulheres

As mulheres brasileiras são a maioria 
no eleitorado brasileiro (mais de 52%) e 
chefiam 50,8% dos 75 milhões de lares no 
país. Mas têm salários menores, pouco 
acesso aos cargos de chefia e acúmulo de 
tarefas domésticas e profissionais. E estão 
longe dos principais postos políticos, 
apesar de representarem 46,2% dos 
filiados das agremiações nacionais. O país 
tem apenas 12,1% de prefeitas e 16% de 
vereadoras e somente 311 mulheres foram 
escolhidas pelo eleitorado no pleito de 
2022, o que corresponde a apenas 18,2% 
do total de eleitos. Paralelo a isso, muitas 
ainda enfrentam a violência doméstica, 
que tem contornos trágicos no DF. Em 
2023, o número de feminicídios dobrou 
em relação a 2022, passando de 17 para 
34. As tentativas de feminicídio cresceram 
110%, saltando de 37 para 78. O crime foi 
o que mais cresceu na capital do país em 
um ano. Para debater estas questões, a 
base feminina do PSD-DF realizou, neste 
sábado (27), o primeiro “Diálogos PSD 
Mulher”, no Manhattan Plaza Hotel. O 
tema central do encontro foi o 
enfrentamento da violência contra a 
mulher – incluindo um olhar preventivo e 
inclusivo. Deborah Carvalhido, presidente 
do PSD Mulher-DF, agradeceu aos 
parceiros do evento e disse que o projeto 
Diálogos PSD Mulher DF foi pensado para 
levar mais informações às mulheres de 
todo o Distrito Federal. “No ano passado, 
o feminicídio foi uma mancha na história 
do DF, com o maior crescimento 
percentual no País. Por isso, nesta 
primeira edição, vamos debater este tema, 
que não tem uma fórmula mágica, mas é 
multidisciplinar. Passa por segurança 
pública, rede de creches e humanidade, 
entre outros fatores”, afirmou.

SÓ PAPOS

“Ele 
(Alckmin) 

quando estava 
governando São Paulo 
era muito preocupado 
com merenda escolar 

e com o Rodoanel”

Ex-presidente 
Jair Bolsonaro

“O 
ex-presidente é um 

desocupado. Não é que ele atrapalha 
o governo, é uma coisa meio panfletária, 

descompromissada com as coisas, fake news e 
advoga uma tese quase incivilizatória. Quem não 

é democrata não deve participar da eleição”

Geraldo Alckmin, vice-presidente 
da República

MANDOU BEM MANDOU MALENQUANTO ISSO...

NA SALA DE JUSTIÇA
A chegada da 

primeira remessa da 
vacina contra a 

dengue ao Brasil 
marca o início de 
uma campanha 

histórica de 
imunização! A 

prioridade é vacinar 
crianças e 

adolescentes de 10 a 
14 anos. O Brasil se 

destaca como o 
primeiro país a 

disponibilizar essa 
vacina no SUS.

Segundo o Boletim 
Epidemiológico da 
dengue divulgado 

pela SES, com dados 
de 31 de dezembro a 

20 de janeiro, o 
Distrito Federal 

atingiu cerca de 16 
mil casos prováveis 

nesse período, o que 
representa aumento 
de 646% em relação 

ao mesmo período do 
ano passado, quando 

o DF registrou 
2,1 mil casos.

O 02 da Abin, delegado Alessandro 
Moretti, ex-braço direito de Anderson 
Torres, na berlinda pela espionagem 

no mundo político, assumiu cargo no 
GDF em 2018, quando o também 

delegado da Polícia Federal Cristiano 
Barbosa era o secretário de Segurança 

Pública do DF. Foi no governo 
Rollemberg. Antes disso, entre 2016 e 

2018, Moretti foi secretário de 
Segurança do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ), na presidência do 
ministro Francisco Falcão. Tem 

experiência em inteligência e relações 
políticas com diferentes personagens.

À QUEIMA-ROUPA

CRISTOVAM BUARQUE, 
EX-GOVERNADOR DO DF, EX-SENADOR E 

EX-MINISTRO DA EDUCAÇÃO

“Seria bom saber o que o BRB fez com 
o dinheiro depositado em poupança no 
nome de milhares de alunos. Tentei que 
Agnelo e Rollemberg retomassem. Não 

sei por que não se interessaram. Isto pode 
acontecer com o programa Pé de Meia”

O governo Lula adotou o projeto Poupança 
Escola, que foi implementado originalmente 
na sua gestão como governador no DF. 
Por que só agora e não quando o senhor 
era ministro da Educação?

A Poupança Escola está proposta para o 
Brasil inteiro em meu livro “A Revolução nas 
Prioridades” escrito ainda no final dos anos 
1980. Foi adotada no DF no primeiro ano do 
meu governo pelo PT. Fizemos o depósito 
até 1998. Em 2003, quando ministro, 
mandei para a Casa Civil o projeto de lei 
para fazer o Poupança Escola Nacional. Por 
alguma razão o governo preferiu não levar 
adiante. Só agora retomou, 20 anos depois. 
Coloquei a proposta no programa de minha 
campanha presidencial em 2006.

Qual é a diferença entre o seu programa e o 
adotado agora?

Uma diferença boa para a proposta atual 
é que o governo Lula prevê o pagamento de 
uma bolsa mensal, além da poupanca. A 
diferença ruim está na visão assistencialista 
no nome Pé de Meia, no lugar da ênfase na 
escola. O objetivo ficou sendo a poupança 
em dinheiro, não o acúmulo de 
conhecimento que o aluno adquire. O 
mesmo aconteceu quando mudaram o 
nome de Bolsa Escola para Bolsa Família.

Por que o Poupança Escola foi extinto no DF? 
Nenhum outro governador abraçou a ideia?

Porque eu perdi a eleição em 1998 e o 
eleito, governador Roriz, decidiu extinguir. 
Seria bom saber o que o BRB fez com o 
dinheiro depositado em poupança no nome 
de milhares de alunos. Tentei que Agnelo e 
Rollemberg retomassem. Não sei por que 
não se interessaram. Isto pode acontecer 
com o programa Pé de Meia.

Acredita que a ajuda financeira realmente 
mantém estudantes na sala de aula?

Sem dúvida que o programa do presidente 
Lula e do ministro Camilo terá um papel 
fundamental para garantir que milhões de 
jovens concluam o ensino médio. O Brasil 
precisa agradecer aos dois por ressuscitar o 
programa brasiliense. Mas o resultado concreto 
será pequeno se não melhorar a qualidade da 
escola. Para isto, além da Poupança será preciso 
que o governo federal adote o ensino médio 
com mais escolas federais.

Acha que sua gestão no ministério da 
Educação poderia ter avançado mais se 
houvesse apoio político?

Sim. Faltou apoio político que me 
deixasse ficar mais de 12 meses no cargo. 
Mas isso seria difícil por falha minha ao não 
construir este apoio e também por causa da 
orientação divergente entre mim e o 
presidente: meu compromisso era com a 
educação de base, e o Lula sempre teve 
clara preferência por investir no ensino 
superior. O orgulho dele sempre foi que 
hoje temos, graças a ele, alguns filhos de 
pobres no ensino superior, e o meu sempre 
foi que os filhos pobres tenham acesso a 
escolas com a mesma qualidade que as 
escolas dos filhos dos ricos. Esta foi minha 
bandeira como ministro e como candidato 
a presidente e como senador até perder a 
eleição em 2018. Sinto que Lula evoluiu: ele 
tem falado mais na educação de base.

O ex-ministro José Dirceu tem dado entrevistas 
e disse que a meta do PT é permanecer pelo 
menos 12 anos no poder. Ele ajuda ou atrapalha?

Fiquei preocupado: se ele pensa apenas 
12 anos, deve achar que o Brasil vai acabar 
em 2036.

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press  Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Wanderlei Pozzembom/CB.

 J. Freitas/ABr

 Carol Melo/Divulgação

 Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Maior bancada 
no Senado

Presidente do PSD-DF, Paulo Octávio 
cumprimentou as participantes e saudou 
as organizadoras do evento. Depois, fez 
uma análise do trabalho do partido na 
construção de uma nova política. "O 
partido quer crescer e precisa contar com 
cada uma de vocês. Hoje, o PSD tem a 
maior bancada feminina no Senado, com 
seis parlamentares", disse.

Depoimento
O evento terminou com o 

emocionante depoimento da advogada 
Maura Mariano, que contou sua 
história. Ela foi vítima de uma tentativa 
de feminicídio pelo ex-companheiro 
que, armado, invadiu sua casa em 
companhia de outros homens, amarrou 
suas filhas e tentou matá-la a tiros. A 
palestra emocionou a todos e deixou 
no ar uma questão: até quando a 
sociedade vai permitir que distorções 
como o machismo intimidem, agridam 
e matem as mulheres brasileiras?
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“A juventude não consiste em mudar continuamente de opinião e 
sentimentos, mas em provar cotidianamente, em contato com a vida, 

a força e a tenacidade daquelas ideias e daqueles sentimentos”

Jean-Paul Sartre, filósofo, escritor, crítico e pensador francês

Celebração em ambiente de arte
Adorei a frase acima! Isso 

porque, em minha busca para 
escolher a frase deste domingo, 
nesta coluna, eis que encontrei 
esta que me pareceu ter sido 
escrita para a personagem 
principal desta matéria: a 
artista plástica e gravadora 
Leda Watson.

Do alto dos seus gloriosos 91 
anos, motivo da comemoração 
para a qual fomos convidadas 
e revelamos aqui para os 
leitores, me dá a impressão de 
que ela aprendeu com Sartre, 

embora suas teorias tenham 
sido meio controversas.

Mas falando nela, quem a 
conhece mais de perto sabe muito 
bem que está diante de uma mulher 
que, por meio de sua arte, da sua 
criatividade e do seu destemor pela 
vida, acumulou força, tenacidade e 
coragem de sobra. Sobretudo para 
pensar e dizer o que pensa. Atlética, 
Leda treina duas vezes por semana 
na hidroginástica.

Essa é, em linhas gerais, 
a aniversariante da última 
segunda-feira que, de pronto, 

decretou aos poucos convidados: 
“não há necessidade de presente. 
Cesta básica ou alimentos serão 
bem-vindos para doação!”

Convite aceito, recomendação 
obedecida. O resultado foi 
um encontro maravilhoso, 
respirando arte por toda parte, 
com petiscos “feitos aqui em 
casa” e muita conversa agradável 
e proveitosa, em frente a uma 
pinacoteca incrível, com telas 
do avô e do pai da aniversariante 
e artista.

Tem mesmo a quem puxar!

Lúcia, Marita e Alberto VeroneseClarissa Henriques, Sonia Peres e Nicia Bormann

O neto da aniversariante, 
Gabriel Watson, e a esposa, 
Grazielly Gontijo

Leilah Bormann Zero, prima da aniversariante

A aniversariante Leda Watson e a filha, Elena

Irany Poubel e Helena LopesRuy Coutinho e João Emigdio da Costa e Silva Marlene Gastal e Beatriz Maia

Luiz Costa e Ceicinha, Stella Lopes e Marco Borzino

Já é carnaval no DF

Chegou a hora de brasilienses tirarem a fantasia do armário e se prepararem para uma das 
festas mais importantes da cultura popular. O Correio está a postos para prestigiar a folia 

P
reparem suas fantasias e 
os confetes para embar-
car na temporada de car-
naval e curtir essa festa 

do início ao fim. A expectativa da 
Secretaria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa (SECEC) é que 
a celebração atraia mais de 1,7 
milhão de pessoas para as ruas 
da capital do país. A partir des-
te sábado, serão, pelo menos, 10 
dias de folia consecutivos e não 
faltará diversidade musical, cores 
e muita alegria. Ao todo 56 blocos 
foram classificados para receber 
o apoio da SECEC e outros 11 o 
fomento da Associação Artística 
Mapati (AAMA) (veja QR Code).

A moradora da Ceilândia Ro-
sandra Guedes, 47 anos, já garan-
tiu a fantasia da filha, Maria Júlia, 
8, para levá-la aos bloquinhos in-
fantis da cidade. “Eu a levo ao car-
naval desde os 2 anos. Acho im-
portante porque faz parte da nossa 
cultura. Além de se divertir muito, 
ela cria memórias”, disse, anima-
da. E observou: “Ela não gosta de 
repetir as fantasias para as fotos”.

Caixa em uma loja de fan-
tasias há 11 anos, Eliane Rufi-
no conta que houve aumento 
na procura na última semana. 
“As vendas estão melhorando e 
a tendência é que aumente ca-
da vez mais. No momento, tem 
uma grande procura por acessó-
rios, saias de tule, meias”, relatou.

Jorge Cimas, diretor do bloco 
Mamãe Taguá, contou que as ex-
pectativas são as melhores. “Que-
remos uma festa animada. Nós 
chamamos o público para o pal-
co para causar uma interação do 
bem. Então, saia do sofá e venha 
brincar no carnaval porque nós 
queremos levar alegria e segu-
rança para todo mundo, estamos 

 » MARIANA SARAIVA 
 » CAIO RAMOS*

Eliane Rufino (de diabinha) e amigos de trabalho, animados com expectativa de vendas no Taguatinga Center 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

O Prêmio CB.Folia será entregue 
logo após o carnaval

Aponte a câmera e 
acesse a programação dos 

56 blocos de rua oficiais

Os brasilienses também pode-
rão escolher o Melhor Bloco de 
Rua. Nesse quesito, a comissão 
do jornal irá aos desfiles e avalia-
rá quatro pontos: sustentabilida-
de, estrutura, animação e respeito 
ao próximo. Quanto à Melhor Fan-
tasia, os moradores do DF pode-
rão “subir” (fazer upload), no site 
do Correio, fotos de seus próprios 
trajes carnavalescos, no formato 
“jpeg”, tomando o cuidado de que 
as imagens estejam nítidas. Além 
disso, deverão preencher um for-
mulário informando nome com-
pleto, e-mail e telefone de conta-
to. A escolha abordará duas cate-
gorias: adulto e infantil. Repórte-
res fotográficos do veículo tam-
bém captarão nas ruas poses com 
gente fantasiada. Essas fotografias 
também entrarão na disputa, em 
que serão analisadas criatividade, 
originalidade e atualidade.

Sobre a categoria Melhor Mo-
mento, o prêmio será concedido 
à atitude, iniciativa ou momento 
que marque o carnaval deste ano 
no DF. A apuração do CB.Folia 2024 
acontecerá em 14 de fevereiro, após 
as 18h. O resultado será divulgado 
dois dias depois, às 16h, no auditó-
rio do edifício-sede do Correio Bra-
ziliense, no SIG, Quadra 02, Lote 
340, quando será feita a entrega do 
Troféu CB.Folia aos blocos e foliões 
vencedores desta edição.

*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

preparados para receber tanto 
adultos como crianças”, garantiu.

Escolha dos melhores

O Correio Braziliense não po-
deria ficar de fora dessa festa. A 
sétima edição do CB.Folia está a 
postos para prestigiar o carnaval 
e premiar os melhores blocos de 
rua e foliões da capital durante 
os quatro dias de festa. A inicia-
tiva busca valorizar a cultura no 
Distrito Federal, e fortalecer a re-
lação de pertencimento à cidade 
que nasceu com o jornal. “Qual-
quer bloco que receba o prêmio 
do Correio será uma conquis-
ta para todos nós, porque o que 
queremos é que o carnaval seja 
mais valorizado”, avaliou Jorge 
Cimas, do Mamãe Taguá.

O CB.Folia contemplará as se-
guintes categorias, que serão ava-
liadas por um júri técnico compos-
to por jornalistas do Correio: Me-
lhor Bloco de Rua (1º, 2º e 3º lu-
gares), Melhor Momento, Melhor 
Fantasia e, a novidade da edição 
deste ano, Melhor Fantasia Infantil.



O 
vestibular para pessoas com mais 
de 60 anos é uma iniciativa pio-
neira da Universidade de Brasí-
lia (UnB). A proposta vai abrir 

portas para a terceira idade ingressar 
no curso dos sonhos e vislumbrar no-
vos horizontes. A prova ocorre hoje, no 
campus Darcy Ribeiro, nos pavilhões 
João Calmon e Anísio Teixeira. Os por-
tões se fecham às 8h30 e a prova se ini-
cia às 8h45 com uma duração de cinco 
horas. A orientação é que os vestibulan-
dos cheguem uma hora antes. 

O exame consiste em uma redação, 
com o limite de 30 linhas, que avalia as 
habilidades de expressão na modalida-
de escrita e de utilização das normas da 
Língua Portuguesa na produção textual. 
Ao todo, foram 3.013 inscrições homolo-
gadas e 136 vagas em 37 cursos presen-
ciais de graduação espalhados pelos qua-
tro campi (Planaltina, Gama, Ceilândia, 
Asa Norte). O curso mais concorrido é o 
de psicologia, com 566 candidatos.

O oficial de justiça aposentado João Al-
berto, 71 anos, optou pela engenharia da 
computação. “Escolhi esse curso porque 
significa um passo gigantesco para facili-
tar o uso dos computadores sem precisar 
do auxílio de ninguém e, quem sabe, aju-
dar meus companheiros”, relata. “Seria um 
prazer enorme compartilhar meus conhe-
cimentos adquiridos no curso com minha 
família e amigos”, afirma.

A reitora da UnB, Márcia Abrahão, ce-
lebrou o número de inscritos. “É motivo 
de grande orgulho para a Universidade 
de Brasília e sabemos que a construção de 
um país mais justo passa pela educação e, 
ao proporcionarmos essa oportunidade, 
reforçamos o nosso papel como uma ins-
tituição de excelência, pioneira, inclusiva 
e acolhedora. Estamos não apenas am-
pliando horizontes individuais, mas enri-
quecendo o ambiente acadêmico. Mante-
mos nosso compromisso contínuo com a 
promoção dos direitos humanos”, disse.

A iniciativa do vestibular +60 foi toma-
da pela Câmara dos Direitos Humanos da 
Universidade de Brasília como parte da 
campanha “Envelhecer saudável” e tem 
como parceria o programa de extensão 
Universidade do Envelhecer (UniSER), 
que, além de incentivar a participação 
no vestibular, auxilia os idosos em seus 
direitos, ampliando as capacidades e ha-
bilidades da comunidade, valorizando a 
convivência e o aprendizado em grupo, 
ensinando a como envelhecer com saú-
de, alegria e conhecimento.

A salgadeira Cleunice Pereira, 66, tem 
o sonho de fazer o ensino superior e foi 
incentivada pela UniSER.”Me despertou 
uma vontade de cursar saúde coletiva e, 

finalmente, estudar para atuar na área 
que eu sempre quis. Se não fosse a Uni-
SER me incentivando e me ajudando a 
me tornar uma pessoa melhor, provavel-
mente eu estaria triste e deprimida em 
casa”, argumenta. “Para mim, a UnB é tu-
do de bom. Os meus filhos se formaram lá 
e acho uma faculdade excelente”, afirma.

As expectativas de Raimunda Fernan-
des Castro, 61, estão “lá em cima”, segun-
do a servidora da Educação aposenta-
da. “Estou muito animada. É um sonho 
meu passar no vestibular para cursar 
saúde coletiva. Se, no futuro, eu me for-
mar, vou poder ajudar minha comunida-
de com informações e introduzir algum 
projeto que ajude o pessoal da terceira 
idade”, explica. Ela lembra que muitos 
idosos não têm condição de pagar uma 
faculdade, então a UnB ofereceu uma 
oportunidade grandiosa. “Também sou 
muito grata a UniSER, que apresentou o 
vestibular +60 para a gente”, acrescenta.

Sem preconceito 

O coordenador do processo seletivo 
do vestibular +60, Lucas Oliveira da Sil-
va, frisa que o certame é uma oportu-
nidade de superar o idadismo, que é o 
preconceito em relação à idade. “A pri-
meira proposta é superar o preconceito, 
promovendo que idosos possam estudar 
em um mesmo local que os jovens que 
ingressaram na universidade também 
estudam, rompendo qualquer tipo bar-
reira de idade. Propondo esse vestibular, 
mantemos a terceira idade ativa, a políti-
ca do envelhecimento saudável, no sen-
tido de envelhecer estudando e apren-
dendo sempre”, afirmou.

A expectativa da UnB é continuar 
com o vestibular +60. O coordenador 
do processo seletivo, entretanto, expli-
ca que não se tem essa definição ain-
da. “É uma política implementada ago-
ra e que vai passar por um processo de 
avaliação pela própria universidade. Aí, 
sim, irão decidir se esse vestibular pros-
seguirá ou não”, finaliza.

Em caso de novas oportunidades, 
o professor. Francisco Thiago Silva, da 
Faculdade de Educação da UnB, dá algu-
mas dicas para que os futuros vestibulan-
dos +60 se preparem para uma boa reda-
ção. “Pratique leituras variadas. Elas são 
fundamentais para o exercício da escri-
ta. Sobretudo do gênero textual exigido 
na prova”, aconselha. “Participe de exer-
cícios simulados com temas diversos e 
tenha acesso aos mais variados veículos 
de comunicação (mídias e redes sociais) 
com vistas a atualização de assuntos con-
temporâneos”, conclui.

*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Raimunda 
Fernandes 
Castro, 61: 

“expectativas 
lá em cima” 
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Marcado para hoje, 
o vestibular 60+ 
da UnB oferece 
oportunidade 
para que pessoas 
dessa faixa etária 
realizem o desejo 
de ingressar em um 
curso superior. Mais 
de 3 mil candidatos 
se inscreveram 
para 136 vagas 
disponíveis em 
diversos cursos 

 Cleunice Castro, 
66 anos, sempre 
desejou estudar

além da idade

O Escolha a Escola do seu Filho é uma
iniciativa doCorreio Braziliense, que auxilia
os pais na escolha consciente da escola ideal

informações sobre as principais escolas do
Distrito Federal, com conteúdos, matérias

Não perca!Acompanhe
os videocasts no site

Realização:Patrocínio:io:
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CURSOS

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, fran-
cês, italiano e espanhol nos níveis 
básico, intermediário e avançado. 
Também são ofertadas aulas de 
conversação. As atividades come-
çam em 5 de fevereiro, com turmas 
pela manhã, tarde e noite. O curso 
custa R$ 1.320 (matrícula de R$ 60 
mais 6 parcelas de R$ 210). Mais 
informações: (61) 99375-2936.

Projeto Capacita
O Instituto Reciclando o Futuro 
está com inscrições abertas para 11 
cursos profissionalizantes gratui-
tos, como monitor escolar, gestor 
de recursos e auxiliar de veteriná-
ria, entre outros. Não há limite de 
vagas, pois as aulas serão minis-
tradas pelo sistema de educação 
a distância (EaD). As atividades 
começam em 10 de fevereiro e as 
inscrições devem ser feitas presen-
cialmente na Quadra 1, Lote 2 — 
Jardim Barragem lll, das 8 às 17h, 
em Águas Lindas de Goiás.

Audiovisual
O Instituto Aja Brasil, em parceria 
com a Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa, está oferecendo 
1.280 vagas gratuitas para o curso 
de comunicação audiovisual, vol-
tado a qualquer pessoa com idade 
mínima de 14 anos. As aulas serão 
de segunda a sexta-feira, das 14h 
às 16h, on-line, e começam ama-
nhã. As inscrições devem ser feitas 
pelo site culturainmovimento.com.
br/formulario-de-inscricao/. Mais 
informações: (61) 99692-0947.

Informática
A Faculdade Estácio está oferecen-
do o curso Prepara Tech, com aulas 
para desenvolver habilidades em 
TI, nos níveis básico e avançado. A 
proposta é atender tanto pessoas 
que querem ingressar na carreira 
da área de Tecnologia quanto as 
que têm experiência e pretendem 
se aprofundar seus conhecimentos. 
Os participantes não pagam nada 
e recebem certificado. As inscrições 
podem ser feitas pelo site online.
estacio.br/p/prepara-tech.

OUTROS

Teatro
Depois de 10 anos fora dos palcos, o 
ator Osmar Prado volta atuar em O 
Veneno do Teatro — texto clássico 
do renomado dramaturgo catalão 
Rodolf Sirera, encenada em mais de 
60 países. O veterano divide o pal-

co com o ator Maurício Machado. 
A apresentação será no Teatro da 
Unip, em 3 de fevereiro, às 20h, e em 
4 de fevereiro, às 19h. Os ingressos 
variam entre R$ 25 (meia plateia 
popular) e R$ 120 (plateia). Ingres-
sos no site sympla.com.br.

Oficina
A Caixa Cultural Brasília apresen-
ta a oficina Ô Abre Alas, focada no 
carnaval. A atividade é para pessoas 
que desejam aprimorar técnicas, 
experimentar materiais e dar vida às 
suas ideias. Um ambiente repleto de 
inspiração, onde poderá expressar 
sua identidade em peças personali-
zadas, de acordo com a organização. 
Será em 3 de fevereiro, às 10h, e no 
dia 4, às 15h. A entrada é franca.

Melhores do Mundo
O grupo de teatro Os Melhores de 
Mundo se apresenta na capital, em 
3 de fevereiro, às 21h30, no Tea-
tro da Caesb, em Águas Claras. O 
espetáculo buscar abordar o tema 
do sexo de forma leve e divertida. O 
texto é dividido em quatro esquete. 
O palco é um pequeno cabaré, com 
lâmpadas e tapete vermelho, que 
criam o clima para a performance. 
Os ingresso custam R$ 50 (meia) e 
R$ 100 (inteira), disponíveis no site 
bilheteriadigital.com/calafioripro-
ducoes.

Oiticica
O CCBB Brasília recebe a exposição 
A invenção da cor: Magic Square 
até amanhã. A mostra reúne obras 
do pintor e escultor carioca Hélio 
Oiticica e pode ser visitada de terça-
feira a domingo, das 9h às 20h30. A 
entrada é gratuita.

Cênicas
A peça Makeda — A Rainha da Ará-
bia Feliz está em cartaz até 14 de 
fevereiro, no CCBB Brasília. O espe-
táculo conta a história de uma prin-
cesa educada por seu trisavô para se 
tornar uma rainha. As sessões são 
às sextas-feiras e aos sábados, às 
17h, e aos domingos, às 11h e às 17h. 
Os ingressos custam R$ 15 (meia) e 
R$ 30 (inteira), disponíveis no site 
bb.com.br/cultura.

Programa de férias
O CCBB Brasília convida o público 

de todas as idades para participar 
do seu Programa Educativo com 
programação especial de férias. 
Diversas oficinas acontecem de 
terça-feira a domingo, das 9h às 
21h, com uma abordagem técnica 
educacional para desenvolvimento 
infantil. Já de terça a sexta-feira é 
oferecido um workshop de aquare-
la, teatro, cerâmica entre outros. A 
programação vai até 31 de janeiro 
e a entrada é gratuita. Ingressos no 
site ccbb.com.br/brasilia ou presen-
cialmente.

Espelho Sonoro
A Caixa Cultural Brasília apresen-
ta a exposição Espelho Sonoro, que 
propõe uma imersão nas paisa-
gens sonoras das cidades. As obras 
mesclam os sentidos e reformu-
lam a relação dos visitantes com o 
ambiente urbano. São fotografias 
e fones de ouvido com sons capta-
dos em algumas cidades por onde 
o projeto passou. A exposição fica 
em cartaz até 24 de março, de terça-
feira a domingo, das 9h às 21h, na 
Galeria Piccola 1 e 2 com entrada 
gratuita, no prédio sede da Caixa, no 
Setor Bancário Sul, Quadra 4.

Festival
Nos dias 10, 11 e 13 de fevereiro, 
das 10h às 21h, o CCBB Brasília 
apresenta o Festival Paraísos Tro-
picais. Um evento carnavalesco, 
com uma proposta de diferentes 
apresentações artísticas de músi-
cas, shows com ritmos brasileiros, 
latinos, carnavalescos e nordes-
tino. Além disso, o projeto conta 
com espetáculos de teatro, dança 
e circo. O evento tem entrada gra-
tuita e a retirada do ingresso pode 
ser feita no site bb.com.br/cultura 
ou na bilheteria física do CCBB, 24 
horas antes das atrações.

Pintura
A exposição Metamorfose: Fluxos 
entre Cores e Formas, do artista 
Osvaldo Orias, está em cartaz até 3 
de março, de terça-feira a domingo, 
das 10h às 20h, na Galeria Rubem 
Valentim, na 508 Sul. As pinturas 
sintetizam as impressões do autor 
sobre a paisagem brasileira, com 
influências da América Central e da 
Europa. A entrada é gratuita.

Ruídos
Até 10 de março, o CCBB Brasília 
recebe a exposição Ruídos de Berna 
Reale. As obras apresentadas discu-
tem a condição humana diante da 
desigualdade econômica, de gênero 
e social. A visitação é de terça-feira 
a domingo, das 9h às 21h. Os ingres-
sos são gratuitos e podem ser retira-
do no site bb.com.br/cultura ou na 
bilheteria física.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos previstos 
para esta data.

Diversão animal

Isto é Brasília 

O Jardim Zoológico de Brasília é uma excelente opção de lazer. Entre mamíferos, aves e répteis, 

o espaço abriga mais de 800 animais de 185 espécies. Seus 139,7 hectares de área oferecem 

múltiplas opções. Além dos recintos dos animais, o Zoo conta com Museu de Ciências Naturais, 

Borboletário, área para piquenique, playground, lagos artificiais, áreas para passeio 

e lanchonetes. O local abre de terça a domingo, incluindo feriados, das 8h30 às 17h.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Feira Gamer

 » Em 2, 3 e 4 de fevereiro, 
das 14h às 22h, será 
realizado o IGXP Games 
Brasília, no Pátio Brasil 
Shopping. O encontro 
de apaixonados por 
tecnologia e pelo 
mundo gamer terá 
diversas atrações, 
como campeonatos 
e competições de 
jogos eletrônicos, 
cosplays e bate-papo 
com personalidades e 
influenciadores. O acesso 
ao evento será gratuito 
mediante a emissão de 
ingresso pelo site sympla.
com.br.

Rap

 » Em comemoração aos 
50 anos da cultura do 
hip-hop, a exposição 
Peso-Histórias do Rap 
DF fica até 9 de fevereiro 
na Galeria Risofloras, 
em Ceilândia. A mostra 
reúne fotos, matérias de 
jornal e revista, cartazes e 
crachás, entre outros, com 
curadoria de Mario Jardim 
e Thiago Flores. São 90 
obras que retratam o 
panorama e os momentos 
históricos do rap na 
capital do Brasil. As visitas 
são de segunda a sexta-
feira, das 14h às 18h, com 
entrada gratuita. Mais 
informações pelo telefone 
(61) 98143-8945.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

SANTA MARIA

ENTULHO
Jeane Berbert, de 45 anos, está inconformada com a situação em que 

se encontra o conjunto K, da Quadra 310 de Santa Maria, em frente à 
casa 1. A zeladora está preocupada principalmente devido à dengue na 
região. “Passo pela rua e o entulho só aumenta. Está difícil a situação. 
Com a alta da dengue, é pior ainda. É necessária uma medida urgente 
por parte dos responsáveis para que não piore”, alerta.

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa que “Santa Maria 
está entre as regiões que estão sendo priorizadas no cronograma 
de limpeza dos pontos de descarte irregular de resíduos, como 
parte da força-tarefa de combate à dengue. O SLU pede a 
colaboração de toda a população de Santa Maria para manter 
a cidade limpa. Denúncias sobre descarte irregular podem 
ser feitas pela Ouvidoria do GDF no telefone 162 ou no site 
participa.df.gov.br. Na referida região, o SLU disponibiliza dois 
papa-entulhos à população: na QR 219, Conjunto B (próximo a 
Marauto Centro Automotivo e a Auto S.O.S 4 Rodas); e na AC 104, 
Conjunto C (próximo a Fábrica da Café Export de Santa Maria).

NÚCLEO BANDEIRANTE

PARQUINHO QUEBRADO
Maria Ines Alves, de 41 anos, reclama do descaso com o parquinho da Vi-

la Nova Divineia, próximo ao campo de futebol. “O parquinho está todo que-
brado, enferrujado. Representa um perigo para as crianças. Tenho um filho de 
quatro anos e não consigo levar ele ao local com medo de acontecer algum aci-
dente”, lamenta.

 » Em nota, a Administração Regional do Núcleo Bandeirante diz que o 
parque infantil em questão passou por uma revitalização completa 
recentemente, realizada pelo programa Renova-DF. “Observamos que uma 
das peças da gangorra encontra-se danificada. Esclarecemos que essa 
situação não impede o uso do equipamento e, mais importante ainda, não 
representa risco ou perigo para as crianças que o utilizam. No entanto, 
comprometemo-nos a realizar os reparos necessários para garantir a 
integridade e segurança de todos. Além disso, com a diminuição das 
chuvas, nossa equipe de obras iniciará a limpeza de todos os parquinhos 
infantis na região. A manutenção regular é uma prática constante para 
assegurar que esses espaços permaneçam em condições adequadas para o 
entretenimento das crianças”, conclui a Administração.
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E
nquanto negociava com o 
Flamengo, o técnico Tite 
via como entrave o fato de 
assumir um time em reta 

final de temporada — o acerto 
foi em outubro. Porém, nas con-
versas, o treinador foi convecido 
a mudar os planos pela oportu-
nidade de conhecer o elenco nos 
meses finais de 2023 e, na pré-
temporada de 2024, ter mais fa-
cilidade na implementação das 
ideias de jogo. Ontem, o elenco 
principal do rubro-negro finali-
zou o período de treinamentos 
nos Estados Unidos, com o em-
pate com o Orlando City, por 1 x 
1, e apresentou as versões do no-
vo ciclo. E os estilos, literalmente, 
foram moldados no plural.

Nas semanas com treinamen-
tos integrais em vários dias e dois 
amistosos — o outro foi o triun-
fo diando do Philadelphia Union, 
por 2 x 0 —, Tite mostrou enten-
dimento das características dis-
tintas dos jogadores do Flamen-
go. Assim, apresentou ao torce-
dor rubro-negro ao menos duas 
formas de escalar o elenco nos 
desafios da temporada 2024. To-
das foram bastante testadas com 
jogadores diferentes. Nas duas 
partidas, o treinador flamenguis-
ta deu oportunidade para parti-
camente todas as peças do gru-
po principal. Dos 26 atletas leva-
dos aos Estados Unidos, apenas 
o goleiro Léo Nanneti, o volante 
Igor Jesus e o meio-campista Pe-
dro Leão não jogaram.

O 4-3-3 visto na reta final da 
temporada 2023 segue no reper-
tório rubro-negro. Nele, os atle-
tas escalados pelas pontas do 

FLAMENGO  Elenco principal do rubro-negro finaliza 
pré-temporada nos Estados Unidos com empate contra 
o Orlando City e apresenta formas de jogo desenhadas 
para 2024. Entenda como cada uma delas funciona

» O 4-3-3 aprimora o modelo de jogo do fim de 2023. Cebolinha e 
Luiz Araújo atuam abertos, com Pedro centralizado. Arrascaeta e 
Gerson ganham a missão de municiar o ataque rubro-negro.

Horizontes
de Tite

DANILO QUEIROZ

Gilvan de Souza/Flamengo

Grandes viradas no Candangão
O dia foi de viradas impressionantes no Campeonato Candango. 
No Defelê, o Paranoá venceu o Ceilandense em um jogo de tirar o 
fôlego. A Cobra Sucuri perdia por 3 x 0 até os 33 minutos do segundo 
tempo, mas conseguiu alcançar a virada: 4 x 3. No Bezerrão, o Gama 
saiu atrás do Samambaia, mas, em apenas dois minutos, marcou 
duas vezes para vencer por 2 x 1. Hoje, mais três jogos completam a 
jornada, todos às 15h30: Real Brasília x Capital, no Defelê, Planaltina x 
Ceilândia, no Rorizão, e Santa Maria x Brasiliense, no Bezerrão.

Rossi

Varela

Arrascaeta

Fabrício Bruno

Pulgar

Léo Pereira

Gerson

Ayrton Lucas

Luiz Araújo
Pedro

Técnico: Tite

Cebolinha

Técnico: Tite

Rossi

Varela

De la Cruz

Fabrício Bruno

Pulgar

Léo Pereira

Gerson

Ayrton Lucas

Arrascaeta

Pedro Cebolinha

Gilvan de Souza/Flamengo Gilvan de Souza/Flamengo

» Em um 4-4-2 versátil, o Flamengo joga com De la Cruz e Arrascaeta 
povoando o centro. Quando Arrasca vai para a direita, Cebolinha abre na 
esquerda. Os homens de frente fazem constantes trocas de posição.

CARIOCA PAULISTA MINEIRO GAÚCHO PARANAENSE COPA DO BRASIL
O Botafogo alcançou, 
ontem, a terceira vitória 
no Carioca. Com gols de 
Jeffinho e Júnior Santos, o 
Glorioso bateu o Sampaio 
Corrêa, por 2 x 0. Hoje, dois 
grandes entram em campo. 
Às 16h, no Mané Garrincha, 
em Brasília, o Vasco mede 
forças com o Bangu. Às 
18h10, o Fluminense 
enfrenta o Nova Iguaçu, no 
Luso-Brasileiro.

São Paulo e Corinthians 
tiveram resultados opostos 
na rodada. Ontem, o tricolor 
bateu a Portuguesa, por 1 x 0 
e manteve a ponta do grupo 
D. O alvinegro tropeçou no 
São Bernardo, pelo mesmo 
placar, e ouviu protestos 
nas arquibancadas. Hoje, 
haverá o primeiro clássico 
do ano no Paulistão. Às 18h, 
Palmeiras e Santos medem 
forças no Allianz Parque.

O Cruzeiro sofreu, ontem, 
o primeiro tropeço na 
temporada 2024. Após 
vencer na estreia do 
Mineiro, a Raposa ficou 
no 1 x 1 contra o Athletic. 
Wesley Gasolina fez para 
o time celeste e Jonathas 
igualou o placar. Hoje, o 
Atlético-MG busca vencer 
no ano. Às 16h, o Galo 
encara o Democrata, na 
Arena MRV.

O Internacional voltou 
a vencer no Gauchão. 
Ontem, o Colorado recebeu 
o Ypiranga, no Beira-Rio, 
venceu por 3 x 0 e virou 
vice-líder do Estadual. 
Aránguiz, Wanderson e 
Alan Patrick marcaram os 
gols. Hoje, às 16h, o Grêmio 
fecha a terceira rodada 
fora de casa, no Bento de 
Freitas, em Pelotas, contra 
o Brasil-RS.

O Athletico-PR segue em 
fase ruim no início da 
temporada 2024. Ontem, 
na Arena da Baixada, o 
Furacão recebeu Galo 
Maringá, ficou no empate, 
por 1 x 1, e estacionou na 
modesta quinta posição 
da tabela. Hoje, às 18h30, 
o Coritiba enfrenta o 
Operário, no Couto Pereira, 
mirando a liderança do 
Campeonato Paranaense. 

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) anunciou, 
ontem, a data do sorteio 
da primeira fase da Copa 
do Brasil. Oitenta times 
vão conhecer os primeiros 
adversários na terça-feira, 
a partir das 15h, na sede da 
entidade, no Rio de Janeiro. 
Neste ano, Brasiliense e 
Real Brasília representam 
o Distrito Federal na 
competição nacional.

 »Reservas frustram a torcida

Horas depois dos titulares jogarem um amistoso, o time B do Flamengo 
cumpriu compromisso do clube no Campeonato Carioca contra a 
Portuguesa-RJ, em Natal. Vinte e cinco mil flamenguistas lotaram a 
Arena das Dunas, mas saíram decepcionados com um fraco empate 
por 0 x 0. Com pouquíssima criatividade, a equipe alternativa pouco 
fez para conquistar um resultado melhor. O tropeço deixou a equipe 
no modesto sétimo lugar, fora da zona de classificação às semifinais. 
Na quarta-feira, o time principal assume os trabalhos no estadual e 
enfrentam o Sampaio Corrêa-RJ, às 21h30, no Mangueirão, em Belém.

ataque guardam posição e dei-
xam a equipe verticalizada, com 
um centroavante fixo. Os meias 
ofensivos atuam dividindo pro-
tagonismo na construção de jo-
gadas. O alternativa implantada 
por um 4-4-2 “desconstruído” e 
de muita variação de posição, 
virando, até mesmo, uma op-
ção com três homens de frente 
quando um dos meias caía pe-
la direita — ontem, Cebolinha 
fez dupla com Pedro e ia para a 
esquerda quando isso ocorria. 
As duas formas de jogar tinham 

movimentações bem definidas
Desde 2020, todos os técni-

cos do Flamengo convivem com 
uma pergunta: Pedro e Gabi po-
dem jogar juntos? Nos esboços 
de Tite, isso ocorrerá apenas em 
situações específicas. No segun-
do tempo contra o Philadelphia 
Union, os atacantes até dividi-
ram o campo. Porém, contra o 
Orlando, em uma formação mais 
propícia para isso, ao menos na 
teoria, o técnico não pôde testá
-los simultanenamente. Com ge-
lo no tornozelo, o camisa nove, 

titular na largada da tempora-
da 2024, deu lugar ao 10 no in-
tervalo. Com a ação rubro-negra 
no mercado da bola, o treinador 
ainda ganhou uma pergunta pa-
recida envolvendo De la Cruz e 
Arrascaeta.

Mas, no caso dos uruguaios, 
uma escalação conjunta é ten-
dência. Nos compromissos nos 
Estados Unidos, os dois ganha-
ram bastante minutagem juntos 
e demonstraram em campo o en-
trosamento adquirido na seleção 
celeste. Contra o Orlando City, 

os dois dividiram a parte central 
do gramado em vários momen-
tos. Arrascaeta também deu op-
ção pelo lado direito do campo. 
Nesses momentos, Cebolinha fi-
cou fixo na esquerda.

Se no ataque o Flamengo tes-
tou diversas movimentações, a 
defesa foi pautada pela repeti-
ção de ideias. A linha de qua-
tro implementada por Tite em 
outubro foi mantida. Rossi, Va-
rela, Fabrício Bruno, Léo Perei-
ra e Ayrton Lucas mantiveram 
o posto de titulares da reta final 

de 2023. O lateral-direito uru-
guaio, inclusive, se destacou em 
comparação ao brasileiro, dono 
da faixa esquerda do campo, no 
quesito apoio. Enquanto o cami-
sa dois avançou bastante, o seis 
ficou mais fixo, até mesmo para 
não ocupar o mesmo espaço do 
campo utilizado por Cebolinha.

Com o fim dos treinos nos Es-
tados Unidos, uma longa tempo-
rada com quatro competições 
(Carioca, Copa do Brasil, Brasi-
leirão e Libertadores) surge no 
horizonte rubro-negro. Na roti-
na desgastante de jogos — o ti-
me pode fazer até 70 partidas até 
o fim do ano —, Tite desenha al-
ternativas para o time não cair 
na armadilha da previsibilidade. 
Se analisar jogadores em equipes 
ainda desentrosadas e em forma-
ção não é o ideal, o elenco cario-
ca deixa aos torcedores, ao me-
nos, um design inicial de como 
o time se comportará em campo. 
E variação parece ser a palavra-
chave para o 2024 flamenguista.

Internacionalização

Realizar a pré-temporada nos 
Estados Unidos não serviu ape-
nas para Tite moldar o elenco 
para 2024. O rubro-negrou apro-
veitou a passagem por terras 
norte-americanas para fortale-
cer a marca do clube na região. 
Em algumas atividades, o time 
abriu as arquibancadas para re-
ceber residentes do país, inclu-
sive brasileiros. Os dirigentes 
cumpriram uma agenda de re-
uniões em busca de novos par-
ceiros. A equipe carioca prevê, 
inclusive, criar camps na região 
para captar talentos.

Os destaques

» Pedro (duas vezes, uma de pênalti) e Cebolinha marcaram 
os gols do Flamengo nos amistosos
» Varela e Gerson concederam assistências
» 23 dos 26 jogadores levaram aos Estados Unidos ganharam 
minutos em campo
» O sistema ofensivo de jogo apresentou variações
» O sistema defensivo de jogo repetiu ideias de 2023
» A delegação retorna ao Brasil na terça-feira

Esboços do rubro-negro
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Volta em grande estilo
CORRIDA DE REIS Milhares de atletas enfrentaram a chuva para concluir os percursos da tradicional prova

A 
forte chuva que marcou 
o fim da tarde de on-
tem, no Eixo Monumen-
tal, não desanimou os 

mais de 10 mil atletas inscritos 
na 51ª Corrida de Reis. É a pri-
meira edição da prova após a 
pausa de três anos ocasionada 
pela pandemia. O evento reuniu 
atletas profissionais, entusias-
tas do esporte e pessoas com 
deficiência (PcDs) na competi-
ção com foco na promoção de 
saúde e integração. Kleidiane 
Barbosa foi a campeã no profis-
sional feminino, enquanto Lu-
cas Paulo Ferreira Barbosa fatu-
rou no masculino.

“Sucesso total. As inscrições 
se esgotaram e tivemos um pú-
blico bem maior devido à pipo-
ca, que são aqueles que não con-
seguiram se inscrever”, observou 
o secretário de Esporte e Lazer 
do Distrito Federal, Renato Jun-
queira. Ele também destaca a in-
clusão no evento. “O importante 
é que é uma reunião democráti-
ca e inclusiva. Tivemos atletas de 
várias categorias, inclusive PCDs. 
Os prêmios são iguais para ho-
mens e mulheres”, ressalta. “É a 
corrida mais tradicional do DF”, 
acrescenta Junqueira.

O deputado federal pelo DF 
Julio Cesar Ribeiro (Republica-
nos) também participou da corri-
da. “Depois do hiato de três anos, 
a Corrida de Reis está de volta e 
mostrando que é um grande su-
cesso. Dez mil pessoas se inscre-
veram, trabalhamos com afinco 
e o sonho se tornou realidade. 
É a primeira de muitas corridas 
que vamos trazer para Brasília 
em 2024”, aponta o parlamentar.

NAUM GILÓ

Largada das provas de 6km e 10km foram com tempo firme. No percurso, chuva aumentou o desafio dos atletas

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Chuva

Poucos minutos após a lar-
gada, uma forte chuva caiu na 
região onde a prova ocorreu, 
mas nada capaz de desanimar 
os mais de 10 mil atletas, que 
se encontraram depois nas pro-
ximidades do Ginásio Nilson 
Nelson, onde foram anuncia-
dos os premiados. “Se não tiver 
chuva, não é corrida de Reis”, 
diz Cissa Andrade, 48 anos. “Eu 
achei essa edição melhor, só as 

inscrições que foram difíceis 
por causa da grande demanda. 
A corrida em si é muito bem or-
ganizada, gostei desse percur-
so, melhor do que o dos outros 
anos. É a São Silvestre de Brasí-
lia”, avalia a vendedora.

Rosilane Costa de Sousa, 45 
anos, participou da Corrida de 
Reis pela primeira vez após so-
frer uma lesão que não a per-
mite mais caminhar. A missão 
foi completar o percurso de 
10 quilômetros. “A sensação é 

maravilhosa. Estou agradecen-
do muito a Deus o tempo intei-
ro por saber que mesmo nessa 
cadeira sou capaz de muita coi-
sa”, revela Rosilane.

Já o operador de áudio Suel-
ber Targine, 38 anos, confessa 
que a chuva dificultou a parte 
final da prova. “É a minha pri-
meira corrida. Tirando a chu-
va, foi ótimo. Mas o bom que a 
chuva caiu só nos três últimos 
quilômetros”, pondera. Targine 
competiu no percurso menor.

A largada foi às 17h, em fren-
te ao Palácio do Buriti, com per-
cursos de seis e 10 quilôme-
tros. Os dez primeiros coloca-
dos na categoria geral na prova 
de 10km, tanto masculina quan-
to feminina, receberam prêmios 
nos valores de R$ 400 a R$ 10 
mil. Os três primeiros coloca-
dos nas categorias cadeirante 
e andante, tanto no masculino 
quanto no feminino, também 
ganharam em dinheiro, com va-
lores entre R$ 1 mil e R$ 2 mil.

TÊNIS

Sabalenka é 
bicampeã do 
Australia Open

A tenista Aryna Sabalenka, 
número 2 do mundo, se sagrou 
campeã do Aberto da Austrália 
pelo segundo ano consecutivo, 
ao derrotar a chinesa Zheng Qin-
wen, número 15, por 6-3 e 6-2 
em 1 hora e 16 minutos, ontem, 
em Melbourne. Como ocorreu 
quase sempre desde o início do 
torneio, quando Sabalenka pisou 
nas quadras do Melbourne Park, 
não houve uma disputa acirrada 
na Rod Laver Arena.

A bielorrussa de 25 anos 
conquistou o segundo título 
de Grand Slam sem perder um 
único set durante a quinze-
na australiana. Zheng perdeu 
a oportunidade de se tornar a 
segunda chinesa a vencer um 
Grand Slam depois de Li Na, 
mas entrará no top-10, amanhã, 
em sétimo lugar. 

Sabalenka se torna a primei-
ra tenista em mais de 10 anos 
a reter o troféu em Melbourne. 
A última foi compatriota Victo-
ria Azarenka, campeã em 2012 
e 2013. “Foram semanas incrí-
veis. Não conseguia me imagi-
nar levantando esse troféu mais 
uma vez e é uma sensação ina-
creditável. Estou realmente sem 
palavras”, disse Sabalenka.

“Como todo tenista, você 
quer vencer todos (os Grand 
Slams), mas a Austrália, com 
certeza, sempre será meu lugar 
especial e ficará na minha 
memória pelo resto da vida”, 
acrescentou a bicampeã.

Ela também dirigiu palavras 
de encorajamento a Zheng. “Eu 
conheço esse sentimento: é difí-
cil perder uma final, mas você 
é uma jogadora incrível, uma 
garota tão jovem. Você estará em 
muitas outras finais e vai conse-
guir”, desejou a bielorrussa.

10km (profissionais)

– Feminino

1. Kleidiane Barbosa

2. Franciane dos Santos Moura

3. Rita Jelagat

– Masculino

1. Lucas Paulo Ferreira Barbosa

2. Giovani dos Santos

3. Jânio Marcos Varjão

– PcD Andante Feminino

1. Luciene Antonia Xavier de Jesus

2. Sandra Maria Ferreira Santos

3. Karine Silva

– PcD Andante Masculino

1. Lucas Eduardo Pires Costa

2. Robson Zeferino Ferreira Dantas

3. Wantergueide Lopes da Silva

– PcD Cadeirante Masculino

1. Antonio Oliveira Rodrigues

2. Wendel Silva Soares

3. Ricardo Serpa de Souza

Vencedores
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D
esde a hora em que acorda 
até o momento em que se 
deita para dormir, o ser hu-
mano se encontra em con-

tato com a gama de informações 
transmitidas pelos celulares, ta-
blets, monitores e televisões. Co-
mo é papel da comédia desnudar 
as contradições da sociedade, a Cia. 
de Comédia Os Melhores do Mun-
do foca nesse tema na nova peça 
Tela plana, em cartaz hoje no tea-
tro do Museu Nacional.

O espetáculo é o primeiro iné-
dito desde 2004. Victor Leal, que já 

TEATRO

 » DANIEL LUSTOSA

 Sob o    
     império  
 virtual

interpretou personagens memorá-
veis em peças como Hermanoteu 
na terra de Godah e Notícias popu-
lares, conta que apesar de se diver-
tirem bastante com o que a trupe 
faz, não é uma profissão fácil. “É 
muito tempo longe de casa, mas 
estar no palco levando alegria pa-
ra tanta gente é muito recompen-
sador. Foi muito bom poder voltar 
a um processo criativo conjunto de 
criação de textos, ensaios e experi-
mentações”, afirma Leal.

Sobre a nova peça, ele explica: 
“Em Tela plana falamos sobre as 
telas tão presentes na nossa vida. O 
celular hoje é onde estão as nossas 

amizades e a nossa diversão. Os 
laptops onde trabalhamos e a TV 
onde maratonamos as nossas sé-
ries”. O ator tem consciência que 
hoje as pessoas passam a maior 
parte do tempo em frente a uma te-
la, e, segundo ele, a comédia abor-
da o tema de maneira crítica, mas 
sem perder o humor.

“Antigamente, você se progra-
mava para ver um filme ou ler um 
livro. Hoje, você recebe memes, ví-
deos e piadas praticamente 24h 
por dia”, afirma Victor Leal. Para 
ele, quantidade nem sempre é si-
nônimo de qualidade, mas os avan-
ços das telas proporcionaram uma 

nova forma de consumir comédia. 
“O formato de stand up comedy 
se consagrou por meio de vídeos 
rápidos que podem ser assistidos 
enquanto você abastece o carro 
ou espera o seu filho na escola. Foi 
graças à viralização de um vídeo, 
do Joseph Climber, no Programa 
do Jô, em 2006, que os Melhores do 
Mundo se tornaram mais conheci-
dos no Brasil”, lembra Victor Leal.

Em 2025, a Cia. de Comédia Os 
Melhores do Mundo completa 30 
anos. A formação original se man-
tém, com Welder Rodrigues, Adria-
no Siri, Ricardo Pipo, Jovane Nunes 
e Adriana Nunes, além de Victor 

Leal. Ao longo desses 29 anos de 
carreira, o grupo percorreu diversos 
estados brasileiros e se apresentou 
fora do país, com destaque para o 
especial Sexo — a comédia, grava-
do em Nova York.

Mas a trupe não esquece as 
suas raízes candangas. Segundo 
Victor Leal, se apresentar em Bra-
sília, sua casa, é especial. “Brasí-
lia é a nossa casa e a gente costu-
ma dizer que aqui nós não temos 
plateia, temos torcida”, afirma o 
ator. “São pessoas que acompa-
nham a gente desde o começo e 
também se sentem responsáveis 
por tudo o que conquistamos. 

Recebemos muitas mensagens 
de pessoas que contam histórias 
que viveram com a gente e que 
até hoje vibram muito com as 
nossas conquistas.”

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

OS MELHORES  
DO MUNDO EM  
TELA PLANA

Domingo, às 20h no Teatro do 
Museu Nacional. Ingressos no 
site www.ingressodigital.com

Trupe Melhores do Mundo apresenta 
Tela plana,  comédia que expõe os absurdos 
da relação com as mídias eletrônicas

Cia. de 
Comédia Os 
Melhores do 

Mundo

 Extra! Extra! 
Rei Momo pega as chaves da cidade é avisa  

que vai construir viaduto

FrasEs da sEmana do mEu amigo 
mosquito, o niEtzschE dE botEco

“só com raquEtE Elétrica na cintura” 
(sE cuida, aEdEs!!!)

“Já criei minha fantasia 
para o carnaval: vou sair 

de endividado”
 “No Brasil, espião que 

espiona espião, tem 100 
anos de perdão”

“BBB? Que nada! Sou da 
época da Banheira do Gugu”

 Enquanto isso, no pré-carnaval
Se gritar “pega ladrão”, no Bloco do Centrão, não 

fica um meu irmão”

  pErguntar  
não oFEndE

Dinheiro do  
Fundo Partidário 

pode virar  
bitcoin?

 poEminha
meu verso solta o grito

que a fala ousa esconder
é que meu verso é aflito
como o verso deve ser

Climério Ferreira
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S
ob um terço do orçamento do primei-
ro filme Nosso Lar (que custou R$ 20 mi-
lhões), e com altos números de sessões, 
uma vez que foi lançado, na última quin-

ta-feira, em 927 salas de 725 cinemas brasilei-
ros, Nosso Lar 2 — Os mensageiros bem que 
poderia ter o intertítulo A missão. Há 13 anos, 
o primeiro filme da série conseguiu levar mais 
de 4 milhões de pessoas aos cinemas e, mais 
do que isso, ativou o contato de um públi-
co internacional, integrado em 40 países, 
com uma adaptação de obra de Chico Xa-
vier. “Acho que a gente tem uma boa histó-
ria, e bem contada, com o entendimento das 
pessoas, ela emociona, faz pensar e gera en-
tretenimento, num entendimento de que seja 
uma história para todas as pessoas — assim co-
mo foi o primeiro filme —, eu acho que a gen-
te está cumprindo o nosso dever”, avalia o dire-
tor Wagner de Assis, em entrevista ao Correio.

“Tudo fica bem, um dia”, comenta, no enre-
do o Dr. André Luiz (Renato Prieto) que, na tela, 
se junta ao iluminado Aniceto (Edson Celulari) 
e demais considerados anjos da guarda para 
se envolver na proposta de intercâmbio es-
piritual. “Realmente, são muitas dimensões 
e muitas camadas de enredo, na tela. Então, 
ao ler o roteiro, vi que era confusa a leitura 
(risos), e não entendi nada... Numa página, 
(a história) voltava de época e, depois, já es-
tava tudo em outra dimensão! No processo de 
feitura, fui entendendo tudo, e, agora, que vi 
pronto, notei que faz todo o sentido”, comenta 
a intérprete de Isis, Fernanda Rodrigues.

Ela é uma personagem fundamental, quan-
do se observa o sofrimento que atinge Otávio 
(Felipe de Carolis) e Isidoro (Mouhamed Har-
fouch), unidos pela missão de muita caridade, 
no plano terrestre. “Depois de 13 anos, o país é 
outro e nossa sociedade se transformou. Saí-
mos de uma pandemia, para mim foi inédito o 
hiato entre um filme e outro. Mas o novo filme é 
independente: quem ler o livro, verá; mas quem 
não leu, pode assistir; quem não viu o primei-
ro filme, pode ver esse segundo. Apostamos, no 
fundo, na qualidade da história que vem de um 
conteúdo muito muito raro e potente, que é a 
obra do Chico Xavier”, destaca Wagner de Assis.

Diante de camadas de história, o roteiro é com-
plexo, e, literalmente, atravessa não apenas planos 
cinematográficos, mas, também, espirituais. “Não 
participei do primeiro filme e, assistindo ao segun-
do, me veio a impressão de profundidade, que 
não vejo como complexidade: as histórias apre-
sentadas são simples e localizam relações de per-
sonagens familiares. No mundo pós-pandêmico, 
acho que o filme se torna ainda mais necessário, 
propondo reflexões de compaixão. Só falamos no 
dia a dia de outros temas. De repente, vem o amor, 
um amor maior,  que não é o romântico. Fala-se de 
perdão e de valores que fazem parte da vida, mas 
que a gente, muitas vezes, não para, numa refle-
xão”, avalia Edson Celulari, intérprete de Aniceto.

Pelo que escuta, nas ruas, Celulari poten-
cializa as expectativas (“entregamos nosso fi-
lho para o mundo”, ressalta). “No primeiro, não 
houve só a questão da gigante doutrina espírita, 

e o filme vai além. Quem fala comigo, diz: ‘o pri-
meiro me tocou de uma forma!’... Não está as-
segurado o sucesso, já que o cinema vive uma 
dificuldade, principalmente o cinema nacio-
nal. Mas com filmes brasileiros tem transpa-
recido uma reação, por meio de longas que 
têm apresentado cifras acima de 1 milhão de 
espectadores”, observa, esperançoso.

Temas como a transitoriedade da 
matéria, visões de resgate e salva-
ção humana, a descoberta de me-
diunidade,  conceitos de psicos-
fera (a atmosfera psíquica) 
e do ato de volitar (o ato 
de flutuar no plano es-
piritual) acompanham a 
carreira de Fernanda Ro-
drigues, desde a novela A via-
gem (1994). “Na vida pessoal, 
não vivo muito isso, mas fui 
vivendo, de acordo com o 
desenvolvimento do (no-
vo) filme. Eu me envolvi 
com o assunto, lendo bas-
tante, conversando e de-
batendo. Mas na minha 

vida, não tive experiências relacionadas ao 
tema”, explica a atriz. A “felicidade de não jul-
gar e servir, incondicionalmente” junto com 
a alternância entre vida e morte tomam Isis 
em muitas das cenas do filme. A presença 
masculina está mais associada a fracassos 
de trajetórias (como no caso do empresário 

Fernando, com in-
terpretação de Ra-
fa Sieg) e de confli-
tos (“O mundo lá 

fora, morde” é um 
dos enunciados ouvi-

dos). Já as mulheres 
estão concentradas 
numa rede de amor.

“Os personagens 
femininos são mui-

to importantes nesse 
lugar do amor. Os ho-

mens estão ali muito nos 
seus conflitos e em em-
bates emocionais, e as 
mulheres trazem exata-

mente esse olhar genero-
so do amor, da calma e da 

tentativa de paz. Tentei trazer para a Isis es-
sa qualidade de amor”, explica Fernanda Ro-
drigues. Com uma participação vital do expe-
riente ator Othon Bastos, Nosso Lar 2 traz pa-
ra “a escola” do mundo (descrita na tela) pre-
ceitos como “o que fazemos de bom é nos-
so advogado para a eternidade”. E ainda ou-
tros ensinamentos  até mes-
mo para o poderoso Aniceto 
que, como anjo, pode perder 
para sempre a tutela sobre 
o confuso Otávio (um mé-
dium sem muito norte).

Brasília 
inspiradora

Entre ensinamentos so-
bre as condições daqueles 
que vivem em palacetes ou 
choupanas, Nosso Lar 2 perpetua, no ambien-
te, especialmente na cidade espiritual do Nosso 
Lar, as referências à cidade idealizada ou utópi-
ca. A referência é Brasília.  Tudo, em grande par-
te, constituído pelos recursos do chroma key 
(que combina imagens reais com visuais cria-
dos em computador), no qual os protagonis-
tas, inicialmente, contracenam 
sem circunstâncias definiti-
vas. “O primeiro filme res-
pirava um pouco o nível 
da qualidade do projeto 
arquitetônico de Oscar 
Niemeyer, numa real de-
cisão da equipe. Como o 
novo filme se passa muito 
menos na cidade espiritual, 
com uma área reservada ao 
centro de mensageiros e ainda o 
bosque das águas, buscamos ze-
lar pela uniformidade”, observa 
o diretor Wagner de Assis.

Sem ter por modelo as flo-
res artesanais da Torre de TV ou 
os vistosos ipês da capital, os criadores do fil-
me colocaram em foco a natureza de Brasí-
lia. “Quis dar mais atenção para a vegetação; 
tentei buscar algo especial, muito falado pelo 
André Luiz (autor psicografado por Chico Xa-
vier): a preponderância das flores, à noite, ge-
rando energia, e, buscando luzes, procurei 
entregar uma cidade bem mais co-
lorida do que a primeira cidade 
(de Nosso Lar 1, de 2010). Tudo 
nos foi possibilitado pela com-
putação gráfica e gostei mui-
to do que conseguimos alcan-
çar”, reforça o cineasta.

“Não vem a ser nada de novo 
no cinema, o chroma key que aju-
da na narrativa. Faz parte, então, a gen-
te, às vezes, é obrigado a usar a fé cênica (risos), e 
estamos num filme que fala de fé. O ofício do ator 
é o do brincar, o de fazer de conta e acreditar, além 
de fazer acreditar, naquilo que supostamente es-
tamos vendo. Faz parte do nosso trabalho e não 
é uma coisa impossível: fico curioso para saber é, 
com o uso da inteligência artificial, como será tu-
do no futuro”, conclui Edson Celulari.

NOSSO LAR 2 — OS MENSAGEIROS, OUTRO FILME BASEADO 
NA OBRA DE  CHICO XAVIER, CHEGA ÀS TELAS DE CINEMA,  

COM EXPOSIÇÃO DE CRENÇAS ESPIRITUAIS 

O diretor Wagner de Assis com o elenco

Fernanda 
Rodrigues: 

brilho extra 
no elenco

Ique Esteves/Divulgação

foi o número de 
espectadores no 
primeiro dia de 

exibição

Confira entrevista 
com a equipe



CASA
Decoração que leva a 

natureza para perto de você

TV+
Renan Monteiro é destaque 

negro em Renascer

Cresce o número de 
pequenos espaços 

culturais  destinados 
ao amantes da literatura, 
como o de Camile Sahb, 

na Asa Norte

  Livrarias que 
acolhem

CORREIO BRAZILIENSE

domingo, 28 de janeiro de 2024
Ano 17. Número 976

Revista
do CORREIO



Do editor
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reportagens destinada a você, como a 
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cada vez mais o público que curte lite-

ratura e um bom papo cultural. Se você 

tem uma respiração ruidosa, secura labial 

e dificuldades para dormir, atente-se aos 

sintomas associados à síndrome do res-

pirador bucal. Saiba como se cuidar. Em 

tempos pós-pandêmicos, nada melhor do 

que trazer a natureza para dentro de casa. 

Decoradores dão dicas de como fazer. 

Está com o pet estressado ou com com-

portamento agressivo? Conheça os fero-

mônios sintéticos que ajudam na sensação 

de conforto do bichinho. Os assuntos são 

diversos, escolha suas prioridades e apro-

veite o domingo. Muita paz!

Bom domingo e boa leitura!

José Carlos Vieira, editor

No www.correiobraziliense.com.br
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U
m item que se adequa em várias oca-
siões. O tule passeia pelo tempo como 
um elemento coringa, que não cai no 
desuso e, sempre que pode, volta aos 

holofotes do universo fashion. Não à toa tantas 
celebridades aparecem nos eventos mais impor-
tantes ao redor do mundo com peças destacan-
do a beleza do tecido.

Leve, transparente e com pequenos furos. De 
acordo com a produtora e designer de moda 
Krystie Ribeiro Lima, o tule pode ser feito de nylon, 
algodão, poliamida ou poliéster. “Ele é muito 
usado para dar volume, leveza e delicadeza a 
vestidos de festa, de noiva, de ballet, entre outros. 
Três tipos de tule são os mais conhecidos e utiliza-
dos no Brasil: Ilusion, Tule Francês e Filó”, detalha.

O tule ilusion, segundo a profissional, é um 
tecido fino, leve e transparente, que cria um efei-
to de segunda pele. Muito usado em vestidos 
de noiva, para fazer decotes, mangas e costas, 
dando a impressão de que não há tecido algum 
nessas partes. Esse modelo também pode ser 
usado em blusas, para criar um efeito de trans-
parência discreta e elegante.

Mais encorpado, com uma textura mais áspera 
e uma transparência menor, o tule francês é usado 
para dar volume e estrutura a saias e vestidos, 
criando um efeito princesa. “Ele também pode ser 
usado para fazer detalhes, como babados, laços e 
flores, que dão um toque romântico e delicado ao 
visual”, completa a produtora de moda.

Com um tecido mais rígido, o tule filó apre-
senta uma textura mais lisa e uma transparência 
maior. Conhecido por fazer as populares saias 
de bailarina, que são curtas e armadas, ele tam-
bém pode fazer parte de acessórios, como tia-
ras, faixas e máscaras. Elementos que dão um 
toque divertido e criativo ao look.

Surgimento

A origem do tule remonta ao século 18, na 
cidade francesa de Tulle, onde foi inventado. O 
nome tule, segundo a designer de moda, vem 
do nome da cidade, que era famosa pela pro-
dução de rendas e bordados. “O tule era feito 
de forma artesanal, com uma máquina chama-
da bobinot, que entrelaçava os fios de seda em 
uma rede fina e resistente”, destaca.

Na época, o tule logo se tornou popular entre 
as mulheres da alta sociedade, que usavam o teci-
do para adornar vestidos, chapéus, luvas e véus. 
Inclusive, tornou-se popular para fazer cortinas, 

POR EDUARDO FERNANDES

 Mais 
usados
  do que 
 nunca!

Moda

Vestidos de 
tule são muito 

populares

Reprodução/ Pinterest

mosquiteiros, toalhas de mesa, etc. Além disso, era 
considerado um símbolo de elegância e romantismo, 
sendo utilizado por rainhas, princesas e celebridades.

De acordo com Krystie, no século 19, o teci-
do passou por uma revolução industrial, que 
permitiu a produção em larga escala e a redu-
ção dos custos. Passou, ainda, a ser produzi-
do de outros materiais, como algodão, nylon e 
poliéster. Essa mudança fez com que a durabi-
lidade e a variedade do tecido aumentassem. 
“Ele também passou a ser tingido de diversas 
cores, estampas e texturas, o que ampliou as 

possibilidades de uso e de combinação do teci-
do”, descreve a produtora de moda.

Mas, foi no século 20 que o tule ganhou mais 
destaque na moda, sendo usado por estilistas 
famosos, como Christian Dior, Coco Chanel, 
Yves Saint Laurent e outros ícones fashion. O 
tule, na época, foi usado para criar peças icô-
nicas, como o vestido de noiva de Grace Kelly, 
o vestido de Marilyn Monroe no filme Quanto 
mais quente melhor (1959), o vestido de prin-
cesa de Audrey Hepburn no filme Cinderela em 
Paris (1957), entre outros.

Muito utilizado no passado, o tule segue 

presente no mundo fashion como um elemento 

fundamental na busca por leveza e versatilidade



O tule é popularmente conhecido por fazer 
parte da produção de saias de bailarinas

Becca Tapert/Divulgação

Reprodução/ Pinterest

Popularidade

O tule é tão antigo quanto a história da 
moda recente. Na visão do produtor de moda 
Fernando Lackman, criou-se uma necessidade 
de ter o tecido em vestidos de noivas para 
que os volumes de modelos de vestidos prin-
cesa fossem leves e não tivessem o peso das 
roupas de antigamente. “Hoje, o tule está 
em decotes profundos de blusas e vestidos 
como forma de manter o corte no lugar e dar 
a ilusão de invisibilidade e saias cheias de 
volumes que representam o movimento punk 
rock da década de 1980”, explica.

Por mais estranho que pareça, não seguir 
tendências é tendência nos dias atuais, e o 
tule, que quase sempre esteve tímido nas ara-
ras, é atração para as próximas temporadas, 
incluindo o ano de 2024. Mais pela influên-
cia da internet que pela moda, o sucesso 
absoluto do tecido deve permanecer nos 
holofotes do universo fashion.

“Usar lingerie ou biquínis e sobrepor com 
tule é algo que anda fazendo a cabeça das 
mulheres  —, e de homens mais desconstruí-
dos —, que seguem rotinas fitness. É como se 
mostrar os resultados no dia a dia fosse mais 
importante do que as tendências das semanas 
de moda”, complementa Fernando.

Pensando nisso, para fazer boas composições, 
é preciso estar atento ao que mais combina. 

Uma saia de tule com uma camiseta bási-
ca, um cinto e um coturno eleva o estilo ao 
mais dramático possível, segundo o produtor 
de moda. Para looks mais românticos, esco-
lher uma camisa de tule e misturá-la com peças 
mais sóbrias em cores e modelagem, como 
saias e tops transmite tal sensação.

•	Preto,	tons	de	peles,	vermelhos	e	

terrosos	são	os	mais	vistos.	“Estampar	

tule	não	é	tão	comum,	mas	bordá-los	

e	aplicar	patches	são	soluções	mais	

viáveis,	visto	que	o	tecido	aceita	muito	

facilmente	esse	tipo	de	manipulação	e	

costura”,	finaliza	Fernando	Lackman.

CORES FAMOSAS: 

•	Use	tule	para	dar	um	toque		
romântico	ao	look;	

•	Combine	tule	com	peças	mais	pesadas;	

•	Para	criar	um	contraste	interessante,	
combine	peças	de	tule	com	peças		
mais	pesadas,	como	jaquetas		
de	couro	ou	botas;	

•	Se	você	não	quer	um	look	totalmente	de	
tule,	use	o	tecido	em	detalhes,	como	em	
mangas	ou	em	saias	com	forro	curto;	

•	Combine	tule	com	acessórios	delicados;	

•	Para	manter	a	delicadeza	do	look,	
combine	peças	de	tule	com	acessórios	
delicados,	como	colares	finos	e	
brincos	pequenos;	

•	Além	do	tradicional	tule	preto	ou	
branco,	experimente	usar	o	tecido	em	
outras	cores,	como	rosa	ou	azul	claro,	
para	um	look	mais	divertido.

Fonte:	produtora e designer de moda  
Krystie Ribeiro Lima 

DICAS DE LOOK: 
Blusas de 
tule são as 
queridinhas 
do momento

“A Vida é sobre Mudanças

Às Vezes de Endereço,

Às Vezes de Aparência,

E na Maioria das Vezes de Atitude.”

TE AJUDAMOS A DAR O PRIMEIRO PASSO !

(61) 9 8581 2057

Auriculoterapia

Ventosaterapia

Cromoterapia

Reiki

Florais de Bach

50%
DE DESCONTO*
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O 
verão chegou trazendo o desejo de reno-
var o bronzeado. No entanto, é impor-
tante se atentar durante os procedimen-
tos para alcançar a cor ideal. Alguns 

métodos podem ser danosos para a pele, além de 
causarem queimaduras e problemas graves. Sendo 
assim, é necessário tomar alguns cuidados ao fazer 
o bronzeamento, como escolher os produtos corre-
tamente, se atentar ao tempo de exposição ao Sol, 
usar filtro solar e evitar o uso de óleos. 

Um dos maiores perigos do bronzeamento é a 
queimadura solar. A dermatologista Adriana Isaac 
explica que a vermelhidão na pele pode ser consi-
derada uma queimadura de primeiro grau, espe-
cialmente quando a pele fica muito sensível, acom-
panhada de ardência e descamação. Quando sur-
gem bolhas, o quadro se torna muito mais grave, 
correndo o risco de causar manchas e cicatrizes. 

A especialista também alerta que o bronzea-
mento frequente pode levar a um maior risco de 
câncer de pele. “As lesões da pele, como as pintas, 
se expostas ao sol sem a devida proteção, sofrem 
alterações ao longo da vida pela ação da radia-
ção ultravioleta, e isso pode provocar o surgimento 
de uma lesão maligna. Mesmo em locais sem pin-
tas ou sinais, o câncer de pele pode surgir. E o tipo 
mais comum de câncer no mundo é o de pele: os 
carcinomas basocelulares e espinocelulares, que 
surgem frequentemente em áreas expostas ao sol.”

Antes da exposição ao Sol, é muito importante 
fazer uso de protetor solar. A Sociedade Brasileira de 
Dermatologia recomenda que o produto deve ter, no 
mínimo, FPS 30 no Brasil, onde o índice de radiação 
ultravioleta é alto. Além disso, ele deve ser aplicado 
pelo menos 30 minutos antes da exposição, para 
possibilitar a fixação na pele e a ação adequada. 

“A aplicação deve ser na medida, não adianta 
colocar pouco produto e espalhar incorretamente. 
Toda a superfície exposta deve ser protegida. Para 
quem quer bronzear, a dica que eu dou é o uso 
de filtros solares com ativos que ajudam no bron-
zeamento. Existem várias opções, por exemplo 
os das marcas Australian Gold e Isdin”, explica a 
dermatologista. O protetor deve ser reaplicado a 
cada três horas, para garantir a segurança. 

Outra orientação é evitar períodos de alta 
intensidade de radiação ultravioleta, entre 10h 
e 16h, e nunca usar bronzeadores ou produtos 
que aceleram o bronzeado, como o óleo de uru-
cum, sem a associação do filtro solar. “A chance 
de queimadura é alta! E a queimadura solar é 
um fator de risco diretamente relacionado ao 
câncer de pele! Ou seja, áreas que sofreram 

POR YASMIN RAJAB

Beleza queimaduras ao longo da vida têm mais chance 
de apresentar lesões malignas”, explica Adriana. 

Dicas para você

Fatores como hidratação e alimentação tam-
bém não devem ser deixados de fora. A derma-
tologista Paula Rahal acrescenta as seguintes 
orientações para conquistar as marquinhas tão 
desejadas sem prejudicar a saúde:

Hidratação: usar produtos adequados para 
o tipo de pele e tentar maneirar nas bebidas 
alcóolicas, que faz com que se urine mais, o que 
contribui para a desidratação. 

Alimentação: alimentos ricos em betacarote-
no ajudam a conquistar aquela tonalidade bron-
zeada da pele, quando unidos à exposição solar. 
Uma dieta rica em cenoura, abóbora, manga, 
espinafre, brócolis e batata doce, por exemplo, 
é uma boa pedida para o verão.

Horários: ainda que a exposição solar seja 
saudável, não deve ser feita a qualquer hora do 
dia. Para evitar queimaduras na pele e outras 
complicações, deve-se evitar o Sol forte, entre 
10h e 16h. É importante lembrar que mesmo 
a pele negra, com a proteção natural da mela-
nina, está sujeita a queimaduras, portanto, os 
cuidados valem para todo mundo.

Prolongando o bronzeado

Após o procedimento, alguns hábitos devem 
ser tomados para fazer com que o bronzeado 
dure mais tempo. A dermatologista Adriana 
Isaac dá as seguintes orientações: 

Manter a pele bem hidratada: a pele seca 
torna o bronzeado opaco e perde a vitalida-
de. Uma pele bem hidratada mantém a barrei-
ra cutânea íntegra, e evita manchas na pele. A 
hidratação pode ser feita via tópica, com uso 
de hidratantes, mas não esquecer também da 
via oral, ingerindo mais líquidos ao longo do 
dia. Após a exposição ao sol, o ideal é hidratar 
depois do banho, e de preferência com hidra-
tantes calmantes (já que a pele exposta ao sol 
fica mais sensível e propensa à vermelhidão).

Uso de antioxidantes orais: a cenoura já tem 
a fama de manter o bronzeado bonito, por conter 
betacaroteno, um antioxidante também encontrado 
em frutos amarelos e alaranjados, como abóbora, 
mamão e manga. Atualmente, também é possível 
consumir antioxidantes por meio de cápsulas, e isso 
inclui não só o betacaroteno, mas também a luteí-
na, a vitamina C, a astaxantina e a glutationa. Esses 
antioxidantes evitam a oxidação e o envelhecimento 
das células (incluindo as células que pigmentam a 
pele, os melanócitos). Os melanócitos acumulam 
mais melanina quando bronzeamos, por isso o tom 
da pele fica mais escuro (a melanina é o pigmento 

castanho que define nossa cor). Dessa forma, na 
teoria, o uso de antioxidantes pode ajudar, prote-
gendo melhor esses melanócitos de “enferrujarem”. 
Porém, não adianta consumir mais antioxidantes 
somente nos dias da exposição! Seu uso deve ser 
precoce, por pelo menos umas duas semanas, para 
acumular as doses necessárias no organismo.

Usar filtro solar: o uso do filtro solar ajuda no 
bronzeado! Parece contraditório, mas o fato da 
pessoa não se queimar, protegendo a pele ade-
quadamente, evita manchas que podem surgir 
com o descascar da pele ou quando não se aplica 
o protetor solar direito (manchas irregulares, áreas 
mais brancas e outras mais escuras). Esse bronzea-
do não fica esteticamente bonito. Por isso, o filtro 
ajuda em um bronzeado mais bonito e saudável, 
sem risco de queimaduras e até de câncer de pele.

Natural e artificial

Entre o bronzeamento natural e artificial, 
a médica pós-graduada em dermatologia clí-
nica, Nicolly 
M a c h a d o , 
ressalta que a 
escolha depen-
de dos resultados 
pretendidos pela 
pessoa. No caso do 
bronze artificial, são 
usadas maquiagens e 
produtos pigmentados pul-
verizados na pele para dar 
o aspecto bronzeado. 

Já em relação ao bron-
zeamento natural, a especialista 
alerta que não existe forma totalmente 
saudável e, mesmo tomando todos os cui-
dados, existe o risco de câncer de pele. No 
entanto, eles podem ser minimizados toman-
do todos os cuidados. “É importante evitar 
ficar muito tempo no sol, o indicado é cerca 
de 30 minutos, sempre usando filtro solar. 
Durante o bronzeamento, também é indica-
do usar chapéus e óculos de sol. Existe uma 
grande diferença entre uma pele bronzeada e 
uma pele queimada”, explica. 

Nicolly conta que um bronzeamento natural 
pode durar entre 28 e 40 dias, mas a dura-
ção depende de diversos fatores. “Evitar passar 
muito tempo no sol, o que vai fazer a pele des-
camar e perder o efeito de bronzeamento, assim 
como ter uma alimentação rica em betacarote-
no, que estimulam a produção de melanina.”

Além disso, é necessário fazer uso de cremes 
hidratantes e produtos calmantes, que ajudam 
a dar mais conforto à pele, como o aloé vera e 
a glicerina. Também é indicado evitar banhos 
quentes e esfoliações.



Com a chegada do verão, especialistas dão 
dicas de como renovar o bronzeado de maneira 

mais segura e sem prejudicar a saúde

   Pele com  
o brilho do verão
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A
ndar pela rua e encontrar por acaso uma 
livraria aconchegante no meio da cida-
de, podendo sentar e trocar conversas 
sobre bons livros e histórias, com pes-

soas tão interessadas pelo mundo literário quanto 
você, é uma vivência única. Ter a oportunidade de 
tocar e sentir o cheiro dos livros prediletos ou dos 
que estão na sua lista e ainda ouvir boas reco-
mendações de livreiros, são experiências promo-
vidas pelos espaços especiais das livrarias de rua, 
que estão cada vez mais fortes em Brasília. 

Nos últimos anos, principalmente durante a 
pandemia, uma onda de fechamento de livrarias 
de empresas mainstream permitiu que pequenas 
livrarias abrissem suas portas para acolher leito-
res, escritores e amantes da cultura da capital. O 

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA* 
E TAINÁ HURTADO 

  Livrarias do 

coração

Especial

Ed Alves/CB/DA.Press

grande diferencial de ter curadorias mais espe-
cíficas, livros com preços mais justos e pessoas 
empenhadas em te fazer emergir nas histórias, 
é o que atrai jovens leitores para esses locais, 
incentivando o consumo e o hábito da leitura.

Para Nathália Guimarães, 24 anos, poder 
ter interações com outros clientes e funcionários 
dessas livrarias é o maior incentivo para frequen-
tar esses ambientes. “Não é um lugar que você 
vai só para comprar, é um lugar que você vai 
passar o dia conhecendo novas histórias, novas 
pessoas, fazendo amizades”, diz ela.

Para os proprietários e sócios desses espaços, 
a troca com os clientes também é o que mais 
motiva a continuação dos negócios. “É gostoso 
encontrar as pessoas aqui, divulgar, falar sobre 
livros. Quando você tem um espaço, quando 
você tem uma livraria, várias outras possibili-
dades se abrem”, compartilha a proprietária da 

Livraria Circulares Camile Sahb.
Localizada na 113 Norte, a livraria teve suas 

atividades iniciadas em setembro de 2021, 
quando Camile e sua sócia, Ariana Frances, ins-
piradas por uma onda de abertura de livrarias 
de rua em São Paulo, sentiram a necessidade 
de ter um cantinho especial para falarem do 
que mais amam: livros. A loja, administrada por 
duas leitoras e amantes de literatura, empenha-
das em criar uma comunidade entre seus consu-
midores e leitores, possui uma curadoria espe-
cial focada em literatura contemporânea, com 
espaço para editoras e escritores independentes.

É com esse objetivo que a livraria, hoje, vem 
ganhando cada vez mais espaço na cidade e 
recebendo eventos, autores e clubes de leitura 
da cidade, como o próprio Clube do Livro da 
Circulares e também o Leia Mulheres Brasília, 

Lojas intimistas e sebos com obras selecionadas seduzem leitores que procuram espaços confortáveis para uma imersão 

no mundo dos livros. Confira os diferenciais desses espaços e como voltam a se destacar no universo da literatura 

Camile Sahb é uma das sócias da 
livraria Circulares e dedica seu tempo 

pelo o que é mais apaixonada: os livros



O espaço intimista do Porão, Livro 
& Café acolhe seus leitores para 
uma experiência aconchegante

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

incentivando debates de temas importantes.  
“A gente fez um diálogo entre os autores da cida-
de e de fora, recebemos muitos que estão no 
primeiro lançamento do livro”, afirma Camile.

Além dos espaços de livraria, muitos desses 
empreendimentos entendem a necessidade de ter 
outros atrativos, como um café ou outro espaço 
de convivência entre os frequentadores. Segundo 
a leitora Nathália Guimarães, a presença desses 
ambientes torna as pequenas livrarias mais aco-
lhedoras e únicas em relação àquelas de gran-
des empresas. “As livrarias e sebos de rua têm um 
ambiente mais acolhedor, como se fosse feito para 
os leitores passarem o dia no espaço, como o 
Sebinho da Asa Norte, que tem um espacinho até 
para a gente sentar, comer e ler por lá”, diz ela.

Sebinho Livraria, Cafeteria, Bistrô e 
Restaurante, situado na 406 Norte, é conhecido 
pelos amantes de livrarias e por toda a comuni-
dade brasiliense pelos seus 38 anos de atividade 
e presença na cena literária da cidade. Abrindo 
suas portas em 1985, a história do Sebinho teve 
início em uma kitnet e em um Fusca que circula-
va pela UnB e o Ceub com os livros da família. 
“No início, eu só acompanhava meu irmão nas 
jornadas de panfletar na porta das faculdades e 
carregar a velha banquinha de camelô”, conta 
um dos donos do empreendimento Euro César.

O sebo conta com um acervo de milhares de 
livros usados, dos mais diversos gêneros e conteú-
dos, uma vasta lojinha de lembrancinhas literárias 
e além de ser a maior distribuidora de Comics em 
Brasília. Além do seu grande espaço para livros, os 
frequentadores do sebo podem consumir um bom 
café ou até refeições no local, lerem à vontade ou 
apenas desfrutar do aconchego do espaço. Em 
2010, o projeto Sebinho Cultural foi lançado com 
o objetivo de promover eventos literários, exposi-
ções, palestras, cursos e lançamentos de livros.

Não é novidade, que hoje em dia, comprar 
livros pela internet é muito mais econômico e prá-
tico, por isso, a chave para conseguir um bom 
retorno e atrair a comunidade é ter um diferencial 
no empreendimento, como lojinhas, cafeteria, 
artesanato e um atendimento especial. Outra 
livraria de rua, também com uma proposta de 
cafeteria, é a Porão, Livro & Café, localizada na 
405 Norte, com um acervo composto por 95% de 
livros usados, selecionados com cuidado.

Qualquer colecionador ou amante de livros 
é bem-vindo para contribuir para o acervo da 
livraria por meio da venda de exemplares usados 
que estejam pegando poeira em casa. Os livros 
passam por uma avaliação dos donos, que esco-
lhem os mais interessantes para compor o espa-
ço. Segundo a proprietária, Luana Pessoa, depois 
de propor um preço para os livros escolhidos,  

as formas de troca e pagamento podem variar. 
“O cliente concordando pode receber em 
dinheiro, em Pix, ou pode ficar de crédito na loja 
ou em consumo no café” , afirma ela.

De acordo com Luana Pessoa, ela e o sócio, 
Sebastião Rodrigues, utilizam de estratégias no 
empreendimento para que ele se destaque. “A 
livraria pode ser pequena, mas com uma cura-
doria cuidadosa, que agrade seu público, com 
um bom investimento no local, que seja mais 
aconchegante e com uma escolha em livreiros 
qualificados para atender”, diz Luana.

Para ela, esses espaços também possibilitam 
a inserção de escritores e artistas locais na cena, 
e funcionam como pequenos polos culturais 
para a comunidade. “Como amantes da cidade 
e como livreiros, a gente se sente na respon-
sabilidade também de dar oportunidade para 
as pessoas que ainda continuam construindo 
Brasília, na parte cultural”, compartilha ela.

Segundo um dos donos do Sebinho Euro 
César, essa onda de fechamento de grandes 
empresas de livrarias e o surgimento de meno-
res representam a resistência de um propósito 
de democratizar e diversificar a leitura para a 
sociedade, não apenas com preços mais em 
conta. “Acredito que esses espaços influenciam 
o acesso à leitura pela magia de deixar o livro 
encontrar você, essa é uma experiência incrível 
que você só vive em um sebo, que vai muito 
além de simplesmente consumir”, conclui Euro.

*Estagiárias sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Além de explorar novos universos por 

meio dos livros, conhecer pessoas 

também não é difícil, exemplo disso 

são os clubes de leitura. Esses grupos 

se reúnem regularmente para discutir 

livros, compartilhando opiniões e 

debatendo os temas tratados na obra. 

Assim, a Revista escolheu alguns grupos 

importantes da capital brasiliense. 

•	Leia Mulheres Brasília: encontros 

mensais e virtuais  

(@leiamulheresbrasilia)

•	Leituras Decoloniais: leituras 

coletivizadas, com cronogramas  

e encontros semanais, via apoio  

na plataforma Catarse  

(@leiturasdecolonais).

•	Clube de Leitura Distopia: encontros 

remotos e bimestrais de obras de ficção 

científica, terror e HQ escritos por 

mulheres (@clubedeleituradistopia).

•	Traça: espaço que combina literatura e 

feminismos. Encontros mensais on-line 

(clarissagalvao.com.br).

CLUBES DE LEITURA
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Mesmo com a crescente migração das livra-
rias físicas para o meio virtual, as lojas mais inti-
mistas e os sebos sobrevivem. De acordo com 
o professor de literatura Luiz Eloá, as pequenas 
livrarias acabam preenchendo esse espaço dei-
xado pelas megaempresas. “As grandes redes 
não se sustentaram exatamente pela estratifica-
ção e diversidade que o mercado literário impõe 
no contexto atual. É um público de múltiplos 
gostos e interesses que não se atrai pelo plano 
geral proposto por elas”, explica Luiz.

O professor destaca que, em Brasília, há uma 
multiplicidade étnica e cultural imensa, gerando 
um público leitor diverso, que se seduz por esses 
espaços. Além disso, outros fatores também cau-
sam essa procura. “O uso de livros digitais e 
a falta de divulgação de bibliotecas e espaços 

culturais brasilienses prejudicam o acesso dos 
leitores, tornando as pequenas livrarias de rua e 
sebos literários mais propensos para os consumi-
dores”, completa.

Segundo Luiz, a quarentena causada pela 
pandemia também reacendeu em muitos o hábi-
to da leitura e esse interesse pela ficção não 
acabou no período. “É verdade que voltamos a 
nos aglomerar como antes, mas é também ver-
dade que aprendemos a valorizar os momentos 
de solidão produtiva com um livro ou filme”, 
finaliza o especialista.

Sendo um dos pilares das livrarias brasilien-
ses, os jovens da capital são os que mais leem. 
Segundo uma pesquisa do ObservaDF, em par-
ceria com a UnB (Universidade de Brasília), de 
2023, o hábito de leitura é mais frequente entre 

Mudanças no cenário literário

Especial

Proprietária Cida Calmos 
no Sebinho da Asa Norte se 
orgulha do seu acervo fruto 

de uma paixão familiar

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

os jovens de 16 a 24 anos. “Para pessoas na 
faixa entre 35 e 44 anos, ler é menos presente 
no cotidiano”, completa a escritora e produtora 
cultural Lella Malta.

A junção dessa grande quantidade de jovens 
leitores e com o aumento de consumo de redes 
sociais por essa parcela, abriu portas para novas 
possibilidades de incentivo à prática da leitura 
na atualidade. Durante a pandemia, um boom 
de mídias sociais voltadas para o mundo literário 
assolou a internet, com milhares de contas cria-
das por leitores que queriam falar sobre livros.

Essas plataformas criaram uma comunida-
de ao redor do mundo, dando espaço para a 
divulgação de livros, gêneros e autores menos 
conhecidos, debates literários, trocas de opi-
niões e interesses entre leitores. Para a escritora 
Thai Andrade, de 22 anos, a internet influen-
ciou muito no consumo da leitura pelos jovens, 



A livraria de Luana Pessoa conta com um acervo de livros, 
um café e uma lojinha com produtos de artistas brasilienses 

principalmente durante o tempo ocioso da pan-
demia. “Acredito que o fato de muitas pessoas 
durante a pandemia se sentirem presas dentro de 
casa, a leitura acabou se tornando um grande 
atrativo, o que em minha opinião foi algo extre-
mamente positivo”, conta ela.

Além disso, Lella Malta também concor-
da que a juventude passou a adquirir os livros 
de formas diferentes com advento das novas 
tecnologias, como audiolivros e e-books. Essa 
porcentagem de jovens é bastante expressiva e 
basta uma caminhada em algumas livrarias para 
encontrar os leitores procurando maneiras de 
apoiar a literatura de forma afetuosa.

Isabella Luciano, 20, é uma dessas leitoras 
ávidas que frequentam esses espaços. A estu-
dante de jornalismo começou a ler com 8 anos 
por incentivo dos pais. “Hoje, a leitura repre-
senta uma parte única, sem os livros posso 
dizer que me sentiria vazia”, completa Isabella. 
Mesmo que não seja sua única forma, as livra-
rias são lugares que a jovem procura para 
explorar livros e aumentar seu repertório.

As livrarias de rua, perfeitas para estimu-
lar a leitura, são frequentadas por Nathália 
Guimarães, 24, que teve o hábito aguçado 
por esses locais. Para a jovem, que começou 
sua história com os livros aos 5 anos, as livrarias 
são espaços mais acessíveis e mais específicos 
para praticar o hábito. “Acho o ambiente dife-
rente, sinto que as livrarias tradicionais dividem 

espaço com itens de material escolar, papelaria, 
e, em certos períodos, parecem que até focam 
mais nisso”, explica.

A estudante, que prefere comprar presencial-
mente em livrarias, quando não há muita dispa-
ridade de valores, aponta que nesses lugares é 
possível encontrar livros que não estão disponí-
veis on-line ou em grandes livrarias. “Alguns sebi-
nhos costumam ter edições que foram tiradas de 
venda, como edições de caixas literárias de assi-
natura, algo que nem sempre achamos on-line, e, 
quando encontramos, costuma ser caro”, explica.

Além de um lugar para ler e consumir pro-
dutos, as livrarias de rua possuem um grande 
papel de serem espaços de socialização entre 
os amantes de livros, clientes e proprietários. 
A dona do Porão Livro & Café, Luana Pessoa, 
acredita que essas trocas das pequenas livra-
rias são grandes estimulantes para leitores, por 
serem espaços onde uma conexão real é criada. 
“Você conhece o seu cliente por nome. Você 
sabe os gostos literários deles”, afirma ela.

Ter um lugar intimista e aconchegante para 
poder trocar experiências, ideias e conhecimen-
tos com desconhecidos, e futuros amigos, é uma 
das mais valiosas qualidades desses espaços. 
De acordo com a escritora Thai Mendonça, 22, 
essas livrarias causam uma sensação de perten-
cimento e ativam a criatividade. “Me passam 
uma sensação de casa e me fazem querer ler e 
até mesmo escrever”, finaliza a escritora.

O universo literário vem 

ganhando cada vez mais 

reconhecimento da sua 

importância e contribuição 

social, e isso não é diferente 

para as livrarias de rua que, com 

o tempo, estão preenchendo a 

cidade com suas singularidades 

e simpatia. Por isso, a Revista 

separou outros espaços para você 

adicionar na sua lista de livrarias 

imperdíveis para conhecer.

Livraria Pindorama  

•	505 Norte @livraria_pindoram

Livraria Sortir 

•	Livraria, Work & Lounge Place — 

403 Norte @sortir.bsb

Cope Espaço Cultural 

•	409 Norte @copespaçocultural

Cotidiano Livraria & Café

•	201 Sul @cotidianolivraria

•	Para aqueles que já estão 

imersos no mundo literário e 

também para os que querem 

se aprofundar nesse universo, 

o projeto Eu Escrevo — no 

Quadrado é perfeito. O evento 

será em 24 de fevereiro, das 

9h às 19h, na livraria Sortir (@
sortir.bsb), localizada na 403 

Norte. O projeto é fruto de 

uma parceria com a escritora, 

curadora e produtora cultural 

brasiliense Lella Malta e procura 

movimentar o cenário editorial 

do DF, promovendo debates e 

oficinas com temas relacionados 

à literatura, além de sessões de 

autógrafos e venda de títulos 

de autores independentes. 

A programação do evento é 

gratuita e não requer inscrição, 

exceto a participação nas 

oficinas. Para mais informações, 

acesse o perfil da Lella Malta  

(@lellamalta). 

SERVIÇO

EVENTO:
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O céu azul, um casal no parque, a noite 
estrelada, como diria Van Gogh. A poesia, se 
olhada atentamente, está por todo o canto. Não 
somente nas páginas preenchidas pelas linhas, 
mas por tudo aquilo que faz a alma se revigorar. 
Apesar desses elementos pouco percebidos, as 
palavras ainda encontram força para alcançar 
aqueles que fogem do cotidiano por meio da 
literatura. No Brasil, existem muitos que fazem 
da vida uma grande poesia.

Um deles, certamente, foi visto pelas famosas 
timelines das redes sociais por aí. Aliás, a poe-
sia virtual, se assim pode ser chamada, teve ele 
como um dos pioneiros, lá atrás, em meados de 
2016. Igor Pires, paulista de 28 anos, é o idea-
lizador do perfil Textos cruéis demais para serem 
lidos rapidamente, inaugurado há quase uma 
década. O formato atrativo de textos em posts 
atraiu inúmeros seguidores no Facebook, que 
em seguida migrou para o Instagram.

À época, o escritor, que acabava de sair 
de um relacionamento, encontrou na poesia 
uma maneira de colocar para fora sentimen-
tos que nem mesmo Igor sabia que estavam 
ali. “No início, era um perfil coletivo, no 
qual eu e amigas próximas falávamos sobre 
autoestima, textos sobre a nossa intimida-
de. A gente se expunha bastante”, relembra. 
Muito antes, naturalmente, se apaixonou por 
obras de grandes nomes da literatura, como 
Fernando Pessoa, Cecília Meireles, Machado 
de Assis, entre outros.

Para Igor, a carreira deslanchou muito 
rápido. Afinal, muitos escritores publicaram 
o primeiro livro depois dos 30 ou 40 anos, 

POR EDUARDO FERNANDES

Um olhar   
   para a 
literatura

Especial
Tick Oliveira/Divulgação

Igor Pires, 28 anos, 
foi o autor nacional 
mais lido em 2020



O quarto exemplar 
fala sobre amor e 
outros sentimentos

 Por fim, Textos para tocar 
cicatrizes, é o último 

lançamento de Igor Pires

O segundo volume do livro 
foi um sucesso de público 

O terceiro volume 
da coletânea 

retornou com textos 
inéditos sobre vida e 

relacionamentos

 Textos cruéis 
demais para serem 
lidos rapidamente 
foi a primeira obra 
do autor 

enquanto ele, no auge da juventude, experi-
mentava dessa diferente sensação de ser um 
autor publicado. “Para mim, foi meio meteóri-
co me ver dentro desse espaço. Um lugar que 
eu não me visualizava, pois vim de uma família 
muito pobre, de uma periferia em Guarulhos 
(SP). É um caminho que não é ofertado a tan-
tas pessoas assim”, acrescenta.

Best seller

Com o boom de visualizações no perfil 
do Facebook, logo o primeiro livro saiu, em 
dezembro de 2017. Com o mesmo título que 
carrega o nome da página, o trabalho do 
autor atraiu os olhares do selo Globo Alt, da 
editora Globo Livros.

Mas, mesmo com o alvoroço nas redes 
sociais, o pé atrás com as possibilidades de 
leitura do livro que viria indagavam o cora-
ção de Igor. Com o público fiel na internet, 
a transição para o papel começaria. O que, 
para ele, seria um início tímido, com pou-
cas obras vendidas, superou a expectativa 
do escritor e até da editora. “A gente estima-
va que, pelo menos, se 10 mil obras fossem 
vendidas, estaria bom. Mas, um ano após 
o lançamento, mais de 200 mil exemplares 
tinham sido vendidos. Me tornei um escritor 
best-seller”, conta Igor.

Com a pouca idade, o escritor soma cinco 
livros publicados. Em 2020, durante a pande-
mia, ele se tornou o autor nacional mais lido do 
Brasil, com 750 mil exemplares vendidos. No 
total, Igor já ultrapassa a marca de um milhão 
de obras comercializadas. E, desde então, os 
números continuam subindo. Nos perfis espa-
lhados pela internet, mais de 2,5 milhões de 
seguidores. “Sempre fui uma criança muito vis-
lumbrada com o mundo. Sempre gostei muito 
de pessoas. Passei boa parte da adolescência 
escrevendo”, recorda o escritor.

Esses olhos de quem observa o universo 
com uma lente própria lhe permitiu chegar 
muito longe. Afinal, o Textos cruéis demais 
é presença marcante nas bienais ao redor 
do país. Trajeto que fez com que Igor via-
jasse para vários estados, incluindo Brasília, 
onde esteve duas vezes. E foi conhecendo 
os fãs, fora da bolha virtual, que ele perce-
beu o quão importante a troca pessoal é, 
não somente para visualizar o rosto daque-
les que o acompanham, mas, também, para 
reafirmar o valor da literatura em lugares 
onde o acesso a ela é escasso.

Poesia

No Brasil, o questionamento sobre livros é 
sempre o mesmo: as pessoas gostam de ler? 
Para Igor, se o assunto são leitores jovens, as 
indagações são ainda mais profundas. “Quando 
lancei meu livro, em 2017, o mercado editorial 
brasileiro precisava de uma obra de poesia para 
que as pessoas pudessem entender que é um 
mercado que tem margem. As pessoas leem e 
gostam de poesia”, afirma o escritor.

Na visão de Igor, o Brasil poderia, sim, ser um 
país que consome mais livros. No entanto, há um 
caminho sendo construído para que cultura seja 
cada vez mais instaurada. Movimento, este, que 
tem sido pavimentado pela juventude, que embo-
ra virtual, ainda sente gosto pelo papel do livro 
e pela coleção dos mesmos na estante de casa. 
“Muitas vezes o adolescente só precisa ver o livro 

para ficar interessado. O jovem gosta muito de 
literatura, talvez só não tenha sido apresentado 
ao tipo que ele gosta”, complementa.

Olhar para essa geração de leitores é essen-
cial para que novas pontes sejam construídas. 
Segundo o autor, a faixa etária que mais compra 
exemplares escritos por ele está entre os 13 e 30 
anos, sendo boa parte deste grupo mulheres. 
As capitais mais marcantes são Rio de Janeiro, 
Salvador, Fortaleza e São Paulo. “Meu público 
também é muito povão, é massa, e eu falo isso 
com muito orgulho”, finaliza.

Uma vida inteira dedicada à escrita. Em tempo 
praticamente integral, para 2024, Igor promete visi-
tar outros estados, e levar mais literatura e poesia 
aos fãs. E, é claro, mais um livro está sendo prepa-
rado, desta vez como um escritor mais maduro e 
em outra fase. Um sucesso absoluto, que mora no 
lugar mais simples e bonito: a poesia. 
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Morar sozinho é um ritual da vida adulta, veja como 

passar por essa fase da melhor maneira possível

T
er o seu próprio cantinho é o sonho de 
tantos jovens que querem adquirir sua 
independência, autonomia e privacida-
de. Porém, esse rito de passagem para a 

vida adulta vem com mais responsabilidades e 
compromissos do que se imagina. Por isso, antes 
que você inicie essa nova etapa, é preciso ter 
em mente todos os gastos e as novas obrigações 
que te acompanharão nesse processo.

De acordo com a contadora e vice-presidente 
de Assuntos de Política Institucional do Conselho 
Federal de Contabilidade, Maria Dorgivânia 
Arraes Barbará, o primeiro passo é começar a 
se planejar com antecedência para iniciar essa 
jornada. “Organizar o orçamento pessoal, lis-
tando a fonte de renda, receitas extras e despe-
sas indispensáveis”, disse.

De acordo com ela, os principais gastos ao 
sair de casa serão aluguel, taxa de condomí-
nio, internet, energia elétrica, IPTU, alimentação, 
saúde e transporte. Além disso, você terá alguns 
gastos extras, como os streamings, academia e 
outras despesas pessoais que você precisa ter 
em mente, caso seja necessário repensar suas 
necessidades e não passar apuros.

Depois de avaliar suas necessidades e con-
dições, o próximo passo é escolher onde você 
vai morar. De acordo com a economista Carla 
Beni, a depender da sua conjuntura financeira, 
as opções podem ir de um apartamento mobilia-
do, ou não, a um flat, a uma república ou a um 
quarto na casa de alguém, por exemplo, o que 
impacta nos seus gastos finais. “Não existe um 
valor específico para você saber quanto custa sair 
de casa, porque depende muito do padrão que 
você vai ter, do bairro em que você vai morar e 
das suas despesas”, acrescentou a profissional.

Para Carla, um dos desafios, principalmente 
para os mais jovens, é lidar com a realidade de 
não poder fazer tudo o que sonhou para essa 
fase e ainda ter que arcar com os custos que 
vêm com a independência. “Há uma certa fanta-
sia de que depois de que você sai de casa, você 
vai poder ser livre para sair, se divertir, fazer o 
que você quiser“, afirmou a economista. “Mas a 
lista de contas é muito grande e aí, ou você faz 
o supermercado, ou sai para jantar fora, ou vai 
para balada, ou paga a conta de luz”.

A estudante e fotógrafa, Carolina Curi, de 
22 anos, afirmou que umas das suas maiores 
dificuldades quando saiu de casa, em março 
de 2023, foi aprender a lidar com as finanças 
e fazer compras de mercado. Para ela, a falta 
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Arquivo Pessoal

Com a independência, vêm as 
responsabilidades

Abuse de sua criatividade 
para colorir seu lar com 
mais personalidade



Arquivo Pessoal

de uma educação financeira, seja na escola ou 
no ambiente familiar, dificultou o processo de 
ter que lidar com tantos gastos sozinha de uma 
hora para outra. “Eu, pelo menos, nunca tive 
muitas conversas em como controlar e investir 
dinheiro, você vai aprendendo na necessidade 
de saber mesmo”, afirmou ela.

Para a jovem, uma das maiores lições que ela 
teve nesse período foi a de economizar dinheiro 
por meio de uma rotina mais organizada e pla-
nejada. A prática de deixar algumas porções de 
comida congelada, como arroz e feijão, dimi-
nuindo gastos com delivery, além de facilitar 
na correria da rotina, ajudou muito Carolina a 
se adaptar a essa nova fase, mesmo com seus 
desafios. “Os primeiros meses sempre vão ter 
vários imprevistos, mas as coisas vão se alinhan-
do”, garantiu ela.

De acordo com o economista César Bergo, o 
maior choque desse processo é ter que lidar com 
despesas que antes eram divididas com os fami-
liares, ou nem mesmo arcadas antes de ir morar 

só. “É necessário planejar antes de fazer qualquer 
medida que amanhã possa gerar um arrependi-
mento”, afirmou. Afinal, ninguém quer ter que 
pedir para os pais o seu quarto de volta, né?

Por isso, uma outra dica para não passar por 
isso é fazer uma economia antes, para quando o 
momento chegar, você já ter as condições para 
arcar com os custos. No fim das contas, um dos 
maiores gastos ao sair de casa é a mudança em si, 
comprar os móveis, eletrodomésticos e montar sua 
casa. “A pessoa poderá guardar dinheiro, poupar, 
antes de se aventurar no sonho de morar sozinho, 
assim terá uma reserva para emergências”, afirmou 
a contadora Maria Dorgivânia Arraes Barbará.

Pensando em tudo isso, a Revista trouxe algu-
mas dicas e recomendações para que você possa 
passar por essa transição de uma maneira leve e 
montar seu novo lar de forma econômica, mas 
sem perder o seu charme e a sua funcionalidade.

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

De acordo com os arquitetos e 

proprietários da Lavoro Arquitetura, 

Jéssica GrandiI e Pedro Rêgo, o primeiro 

passo é pensar nas suas necessidades e 

na sua rotina, para que você tenha em 

mente o que é prioridade e o que pode 

aguardar o investimento. “Acreditamos 

que o importante no início dessa 

caminhada é pensar dentro da rotina de 

cada pessoa o que é indispensável e útil 

diariamente”, afirmam.

Alguns itens básicos como cama, sofá, 

fogão e geladeira são indispensáveis 

na hora de pensar nos primeiros 

investimentos para sua casa, caso ela 

não seja mobiliada. Porém, para Jéssica 

e Pedro, é possível que móveis estejam 

disponibilizados de forma integrada ou 

dividindo ambientes, transformando 

certos locais da casa em espaços 

multifuncionais. “O cantinho do café se 

interliga ao home office mas também no 

final de semana ganha um bandeja com 

bebidas e drinks para receber os amigos”, 

destacam os sócios do Lavoro Arquitetura.

Outra dica para economizar, é abusar 

da criatividade para ressignificar e 

reutilizar móveis que você já tenha, 

apostando em novas cores e texturas, 

dando uma cara nova para as peças. 

Além disso, investir em produtos que 

podem ter mais de uma função, como 

cestos, bandejas e mantas, possibilitam 

que o morador os use de diferentes 

formas e em diferentes ambientes.

Outra dica é escolher produtos de bom 

custo-benefício que deixem sua casa com 

aquele toque especial e acolhedor, pensar 

em mobiliários atemporais, como o uso 

da madeira, de acabamentos e de tecidos 

que sejam aconchegantes. “Um bom 

exemplo são os tecidos como o linho, o 

couro e a lona, que deixam o ambiente 

mais sofisticado e formam uma base 

neutra permitindo várias possibilidades 

de criações”, aconselharam Jéssica e 

Pedro. A disposição de plantas naturais em 

diversos ambientes da casa também trazem 

uma sensação de paz e relaxamento, além 

de deixarem a casa com um ar leve e com 

um toque a mais de personalidade.

O mais valioso durante o processo 

de criar o seu próprio lar, é abusar de 

peças de decoração, objetos e itens que 

representem a sua personalidade, que 

contem sobre sua história, que combinem 

com a sua pessoa e criem a atmosfera que 

você quer para a sua casa. Afinal, agora 

ela é toda sua e você tem a liberdade para 

criar um ambiente gostoso e único para 

morar. Use e abuse da sua criatividade, 

da sua independência e organização para 

passar por essa mudança de uma forma 

proveitosa e única.

COMO MONTAR O SEU CANTINHO  
ECONÔMICO E FUNCIONAL

Tons alaranjados na 
iluminação trazem mais 
aconchego para o ambiente
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Atentar-se desde cedo à forma como se respira 
pode evitar problemas futuros relacionados ao 
formato e à posição dos lábios, aos obstáculos 
na alimentação e às dificuldades para dormir

R
espiração ruidosa, secu-
ra labial e dificuldades 
para dormir são alguns 
dos sintomas associa-

dos à síndrome do respirador 
bucal que, se não tratada, 
pode resultar em problemas 
como falta de atenção e con-
centração e obstáculos na ali-
mentação. O transtorno carac-
teriza-se pelo predomínio da 
respiração pela boca, em vez 
do nariz, responsável por filtrar 
o ar, umedecê-lo e aquecê-lo 
antes que chegue aos pulmões.

Segundo a dentista Ilana 
Marques, especialista da IGM 
Odontopediatria, as causas da 
síndrome podem variar e incluir 
obstruções nas vias aéreas 
superiores — como amígdalas 
o adenoides aumentadas — 
alergias, desvio de septo nasal, 
freio lingual e/ou labial curtos, 
entre outros. Assim, a melhor 
prevenção ocorre com a avalia-
ção do otorrinolaringologista, 
logo que percebida a alteração 
na respiração normal.

“O tratamento pode envol-
ver abordagens multidiscipli-
nares, incluindo a correção de 
problemas físicos que contri-
buem para a síndrome, terapia 
miofuncional (que visa pre-
venir ou tratar alterações nos 
músculos da face, auxiliando 
e garantindo as funções orofa-
ciais), uso de aparelhos orto-
dônticos e, em alguns casos, 
intervenções cirúrgicas”, enu-
mera a dentista.

Alexandre Rocha Melo, 
otorr inolaringologista do 
Hospital Santa Marta (HSM), 
alerta que as consequências 
de respirar mal durante anos 
podem exigir tratamentos dis-
pendiosos e demorados. Isso 
porque a criança que respira 
pela boca e não recebe aten-
ção adequada pode apresen-
tar, entre outros problemas, 
lábios entreabertos, língua 
no assoalho da boca, narinas 
estreitas, palato oval, lábios e 
bochechas hipotônicas e lábio 
superior retraído.

Nesse sentido, alguns fato-
res influenciam na duração do 
tratamento, como: a idade do 
paciente, visto que, em crian-
ças em fase de crescimento, 
certas intervenções podem ser 
realizadas para corrigir os pro-
blemas enquanto o desenvol-
vimento facial ainda está ocor-
rendo; a cooperação deste, 
especialmente em casos que 
envolvem o uso de aparelhos 
ortodônticos ou terapia mio-
funcional e as intervenções 
multidisciplinares.

Ademais, a complexidade do 
caso, que pode se relacionar 
a alterações na cavidade oral, 
presença de distúrbios do sono 
associados e a necessidade de 
cirurgias, pode influenciar no 
tempo necessário para o trata-
mento. Causas subjacentes à 
síndrome, como obstruções nas 
vias aéreas, problemas orofa-
ciais, ou hábitos inadequados 
também podem impactar a 
duração do tratamento.

LETÍCIA MOUHAMAD

Saúde





Jovem se encanta pela 
gastronomia ainda na infância, 
ingressa numa cozinha profissional 
como auxiliar de cozinheiro e 
hoje comanda um dos restaurantes 
mais tradicionais da capital

Q
uando criança, Rogério Evangelista 
costumava acompanhar o pai, 
que era copeiro no tradicional 
restaurante Libanus, ao trabalho. 

Enquanto aguardava o patriarca cumprir o 
expediente, ia para a cozinha e observava os 
funcionários preparando os pratos. Logo se 
apaixonou por aquela rotina frenética e pela 
habilidade dos cozinheiros com as panelas.

Quando completou 18 anos, conseguiu 
uma vaga como freelancer naquela cozi-
nha que tinha feito parte de sua infância. 
Começou descascando verdura e lavando 
louça, mas queria evoluir e, quem sabe, 
trabalhar com a alta gastronomia. Na 
mesma época, ouviu falar do Universal 
Diner, um dos restaurantes mais badalados 
e renomados de Brasília, e prometeu a si 
mesmo que iria trabalhar lá.

Seguiu até a 210 Sul e bateu na porta 
do Universal, mas Rogério não sabia que 
às segundas-feiras o restaurante não abria 
para o almoço. Para não perder a viagem, 
jogou o currículo debaixo da porta e ficou 
de dedos cruzados. Na quarta-feira, recebeu 
um telefonema para começar imediatamente 
no novo emprego. Na época, tinha apenas 
19 anos e muita vontade de aprender.

O jovem iniciou no novo emprego 
como auxiliar de cozinheiro, mas logo 
mostrou que tinha potencial. Depois de 
seis meses, foi promovido a cozinheiro em 
outro estabelecimento da chef e dona do 
Universal Mara Alcamin, o Quitinete, um 
misto de restaurante, padaria, empório e 
café. Viveu um ano de intenso aprendiza-
do até que surgiu uma nova oportunidade.

Em 2004, Mara abriu um novo empreen-
dimento que fez história em Brasília, o Zuu 
a.Z. d.Z., um dos primeiros a trabalhar com 
o conceito de slow food e que recebeu vários 
prêmios nacionais pela qualidade dos pra-
tos. A essa altura, com três casas de sucesso, 
Mara se tornou chef executiva das operações 

  Crescendo    na 

cozinha
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Fotos: Divulgação/Facundo Fotografia 



Modo de fazer
•	Primeiro	passo:	cubra	alho	argentino,	

cebola	branca	e	tomate	italiano	no	

azeite,	sal	grosso,	pimenta	do	reino	

inteira	e	orégano	fresco	com	papel	

alumínio	e	asse	por	30	minutos	em	

forno	a	160	graus.

•	Segundo	passo:	cozinhe	as	batatas	

inglesas	inteiras	na	água	com	sal	

e	vinagre	por	40	minutos.	Corte	a	

batata	cozida	e	frite	no	óleo	

com	alho	e	alecrim.	Depois,	

tempere	com	limão	e	

pimenta-do-reino.

•	Terceiro	passo:	tempere	

uma	peça	de	prime	ribs	

angus	com	sal	grosso	

e	ervas	finas	e	deixe	

descansar	por	5	minutos.	

Em	seguida,	leve	no	charbroilde	

(churrasqueira	a	gás)	até	marcar	os	

dois	lados.

•	Quarto	passo:	para	o	molho,	coloque,	

em	uma	panela,	150ml	creme	de	leite,	

10ml	de	shoyo	e	2g	de	ervas	finas	e	

deixe	reduzir	até	ficar	cremoso.

•	Quinto	passo:	prepare	a	farofa	

crocante	feita	com	100g	de	manteiga,	

30g	cebola	branca	laminada,	50g	de	

farinha	goiana	e	sal	a	gosto.

•	Sexto	passo:	por	último,	monte	o	prato	

com	os	legumes	assados,	o	prime	ribs,	

a	farofa	de	cebola,	a	batata	rústica	e	o	

molho	em	uma	panelinha	separada.

SERVIÇO
Instagram:	@restaurante.universal

PRIME RIB BLACK ANGUS AO MOLHO CREMOSO DE ERVASe em cada casa havia um chef responsável. 
No Zuu, essa função era de Marcelo Petrarca 
e coube a Rogério ser o seu sous chef.

E assim foi por um ano e meio até que 
Mara montou um novo negócio, uma cen-
tral de produção para hotéis e restauran-
tes. A essa altura, com uma qualificada 
bagagem nas cozinhas dos três restau-
rantes, Rogério assumiu a chefia da nova 
operação por mais um ano e meio. Com o 
fechamento da central, Rogério voltou ao 
Quitinete, desta vez como chef da casa.

De volta às origens

Três anos depois, Rogério voltou às 
origens e retornou ao Universal, agora 
para comandar a cozinha. Autodidata, o 
hoje chef vê o Universal como sua grande 
escola. Foi lá onde aprendeu boa parte do 
que sabe hoje. Quando estourou a pande-
mia, em 2020, passaram por dificuldades, 
como todos os restaurantes, mas encontra-
ram formas de manter casa funcionando.

Mara Alcamim, que tinha aberto um res-
taurante na Chapada dos Veadeiros, deci-
diu se dedicar a uma vida mais simples e 
tranquila e percebeu que era hora de sair 
do Universal. Como não queria abando-
nar o filho mais velho, fez uma proposta a 
Rogério e outros dois antigos funcionários 
da casa, que assumiram o comando da 
tradicional casa, que completou 27 anos 
em novembro do ano passado.

Rogério manteve os pratos tradicionais 
que fazem tanto sucesso entre os fiéis clientes 
e criou outros, como o Prime Rib Black Angus 
ao molho cremoso de ervas, acompanhado 
de legumes assados, batata rústica e farofa 
crocante de cebola, cuja receita o chef com-
partilha com os leitores da coluna. Os três 
têm como missão manter a qualidade que 
tornou o Universal um dos restaurantes mais 
tradicionais de Brasília. Diariamente, além 
dos clássicos pratos à la carte, a casa oferece 
menus executivos, com entrada, prato princi-
pal e sobremesa, com receitas que costumam 
variar periodicamente.

As carnes são a especialidade de Rogério, 
e são o que ele mais gosta de preparar na 
cozinha, tanto que, ainda neste primeiro 
semestre, ele e os sócios devem abrir uma 
casa especializada em parrilla. Hoje, o rapaz 
que começou como auxiliar de cozinheiro 
comanda 22 funcionários só na cozinha 
e pretende se tornar referência na cidade 
quando o assunto são carnes nobres.
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O contato com o mundo externo 
fez com que as decorações de casa 
incorporassem elementos naturais 
dentro de projetos interiores. Chamado 
de espaço biofílico, ambientes como 
este são um sucesso atualmente

N
os últimos anos, a busca pela natureza 
se intensificou. Talvez, em razão do perío-
do pandêmico, esse impulso pelo externo 
tenha aflorado. Tanto desejo fez com que 

as pessoas inserissem elementos naturais dentro da 
própria casa, como uma espécie de descanso para 
a alma. Chamado de ambiente biofílico, transformar 
o lar em um espaço vivo virou mais que tendência.

Para trazer bem-estar e conforto, pensado com 
componentes voltados à natureza. De acordo com 
a arquiteta e urbanista Stefanie Paes, um ambiente 
biofílico nada mais é do que uma área que está 
diretamente ligada com a vida dos ancestrais.

“Você consegue visualizar de forma muito 
clara, observando dois cenários: um ambiente 
neutro, sem cores, sem tons de madeira, e o 
outro seria um ambiente com cor, com madeira, 
com pedra natural. Em qual deles você se senti-
ria melhor?”, analisa a especialista.

Segundo a arquiteta, são muitos os benefícios 
relacionados a esse tipo de projeto: melhorar a 
saúde; reduzir o estresse; aumentar a concen-
tração e a produtividade. O conforto no geral, 

POR EDUARDO FERNANDES E JULIÊ DUTRA

Natureza 
      no 
 lar
Casa

A biofilia tem um impacto superpositivo na qualidade de vida humana

Além dos componentes naturais, pensar na iluminação do espaço 
também é fundamental para uma casa com qualidades biofílicas
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no ar, na iluminação, além de criar um ambiente 
agradável e amigável.

No início, o indivíduo pode começar a incluir 
a biofilia no lar incorporando elementos, mate-
riais e formas naturais, que geram conexão com 
a natureza. “Com isso, você trará mais conforto, 
a sensação de bem-estar, o ambiente será mais 
sustentável, e te trará a sentimento de pertenci-
mento, entre outros impactos positivos à saúde 
mental e física”, detalha Stefanie.

Impactos

Na visão da designer de interiores Leillane Santos, 
a biofilia tem um efeito superpositivo na qualidade 

de vida humana, pois contribui significativamente 
para melhoria da produtividade, concentração e 
satisfação das pessoas que ali habitam. Além disso, 
proporciona características mais sustentáveis, onde o 
contato com a natureza permite uma fuga da rotina 
acelerada, trazendo paz e relaxamento.

“Para cuidar de um lar com design biofíli-
co, é superimportante escolher plantas adequa-
das para o ambiente, garantir boa iluminação 
natural, fazer o uso de materiais sustentáveis e 
criar espaços que possam gerar conexão com a 
natureza, seja por meio de janelas, varandas ou 
jardins internos”, descreve a profissional.

Neste começo, caso queira introduzir ao lar 
elementos voltados a um ambiente biofílico, 



Chamado de ambiente biofílico, 
transformar a casa em um espaço 
vivo virou mais que tendência

Rayson Tan/ Unsplash

•	Analise	o	seu	ambiente,	observando	

o	que	você	já	tem,	e	como	você	pode	

melhorá-lo;

•	Começar	a	inserir	plantas	aos	poucos,	

ir	cuidando	e	ver	a	possibilidade	de	

inserir	mais;

•	Trazer	cores	nos	tons	da	natureza	

para	o	seu	espaço;

•	Optar	pelo	material	natural	e	não	por	

réplicas	do	mercado;

•	Buscar	a	ajuda	de	um	especialista	

para	te	ajudar	a	construir	uma	casa/

edifício	do	zero,	buscando	ter	melhor	

eficiência	energética	e	climática.	

DICAS: 

até mesmo em vasos de plantas em algum canto 
onde muitas vezes está sem uso”, aconselha.

Nas paredes de casa, artes inspiradas na 
natureza, fotografias, peças e esculturas orgâ-
nicas que trazem aconchego para o ambiente 
são opções para aqueles que precisam de mais 
do que plantas para se sentirem bem dentro de 
casa. Uma ótima pedida para os que buscam no 
lar um encontro com novas energias.

algumas ponderações são cruciais para um pro-
jeto diferencial. Introduzir plantas naturais faz 
parte desse roteiro inicial.

“Mas, se você é daquelas pessoas que não 
têm muita familiaridade com plantas, faça o uso 
daquelas que necessitam de pouco cuidado, 
como, por exemplo, a Aspargo Pluma, que tem 
um cultivo bem fácil. Basta colocar em um local 
onde terá contato com o sol, pode ser plantada 
em jardim ou em vasos. Cactos e suculentas 
precisam de pouca água e podem ficar expostos 
ao sol também”, acrescenta Leillane.

Mais recomendações

E além dos componentes naturais, pensar na 
iluminação do espaço também é fundamental 
para uma casa com qualidades biofílicas. Por 
isso, é importante posicionar os móveis de forma 
que eles não impeçam a entrada máxima de luz 
natural dentro do lar. Fazer uso de cortinas leves 
por meio da trama de tecido é uma boa alter-
nativa, de acordo com a designer de interiores.

“Faça o uso de materiais como madeira, pedra 
natural e outros itens que vão te ajudar a ter uma 
conexão maior com a natureza. Sendo possível, 
crie jardins internos, seja em uma varanda ou 
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          Acalmando os

ânimos

Bichos
Gata de Maíra Muniz 

chamada Pandora 
também já fez uso dos 
feromônios sintéticos



Os feromônios sintéticos são 
excelentes alternativas de tratamento 
para pets que demostram estresse. 
Além disso, é perfeito na adaptação 
do bichinho em casa. Confira como 
utilizar esse produto e as opções 
disponíveis no mercado

O
s pets são bons companheiros e 
ajudam a tornar a rotina mais leve 
e divertida. Porém, alguns bichinhos 
podem apresentar comportamentos 

agressivos, ansiedade ou medo extremo, o que 
traz dor de cabeça para os tutores. Para acalmar 
os pets, alguns produtos foram criados, como os 
feromônios sintéticos, substâncias que ajudam 
na sensação de conforto do bichinho.

Esses poderosos compostos são naturalmen-
te liberados no ambiente por cães e gatos em 
determinadas situações. De acordo com a médica 
veterinária Marina Arrizabalaga, as fêmeas pro-
duzem durante a amamentação, fazendo que 
os filhotes se sintam seguros e tranquilos. “Os 
gatos também liberam os feromônios faciais ao 
se esfregarem em objetos”, completa a doutora. 

Os produtos com feromônios disponíveis no 
mercado pet imitam esses aromas naturais. “Isso 
proporciona aos animais sensação de bem-estar, 
sendo assim indicados para tratamento de distúr-
bios comportamentais”, explica Marina. Segundo 
a médica, o feromônio é percebido pelo cão ou 
gato — mas não por humanos — por meio de um 
órgão olfatório que leva a informação de calma 
diretamente para o cérebro do animal.

De acordo com o professor e médico vete-
rinário Ciro José, esse método é estudado há 
cerca de 20 anos e é muito utilizado para gatos, 
pelas suas características individuais, mas pode 
ser usado em cães também. Além disso, o produ-
to não tem contraindicação, e os efeitos adversos 
são raros, ocorrendo somente se o animal possui 
alguma alergia aos componentes da fórmula.

Como utilizar

Existem várias formas de liberar os feromô-
nios no ambiente, a depender do modelo do 
produto. Um dos mais comuns são os de spray, 
que podem ser borrifados nos objetos dos pets, 
como caminhas e cobertores. “O produto deve 

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Arquivo Pessoal 

ser aplicado com algum tempo de antecedência, 
por exemplo, o pet vai usar caixa de transpor-
te, borrifa-se o item na caixa de transporte 15 
minutinhos antes”, explica Ciro.

Outro alternativa é por meio de difusor, 
que promove um ambiente acolhedor e fami-
liar de forma suave. O uso do difusor é con-
tínuo, funcionando de forma parecida com 
modelos de essências usadas para perfumar 
a casa, basta plugar na tomada e aguardar. 
É necessário apenas tomar cuidado para não 
colocar o objeto muito perto dos animais, 
pois possui álcool na composição, o que 
pode causar irritação nos pets.

De acordo com a médica veterinária Marina 
Arrizabalaga, tanto os sprays ambientes quanto 
os difusores podem ser utilizados em situações 
desafiadoras, que possam causar estresse nos 
animais. “Viagens, idas ao veterinário, adapta-
ção de filhotes, brigas com outros animais da 
casa, medo de barulhos, marcação territorial 
com urina e fezes em locais inadequados e com-
portamentos compulsivos são alguns exemplos”, 
explica Marina. Porém, cada caso deve ser ava-
liado por um médico veterinário, que indicará 
qual opção é mais adequada para o pet.

Além desses tipos de feromônios, existem tam-
bém os de via oral e opções em pasta. Para o 
tratamento via oral é recomendado consultar um 

profissional da área para indicar dosagens e cui-
dados do uso. No caso do feromônio em pasta, 
o suplemento pode ser misturado na comida 
para acalmar os bichinhos.

Utilizando na prática

Comumente usados na adaptação de pets, os 
feromônios sintéticos ajudaram Maíra Muniz no 
processo de adoção de Amora e Pandora, duas 
gatas filhotes. A cat sitter, cuidadora profissional 
de gatos, utilizou por indicação de três veteriná-
rias, tanto no modelo de difusor quanto em spray.

Além de ter usado na própria casa, a profis-
sional também utiliza na casa dos seus clientes. 
“Na adaptação, uso no ambiente mais próxi-
mo do local da divisão de ambientes, como um 
corredor. Já para mudança de casa, é coloca-
do dentro do espaço do gato, mudando depois 
para o maior ambiente”, destaca.

A cat sitter utiliza majoritariamente na adap-
tação de um novo gato e na chegada de bebê. 
“Os resultados todos foram positivos, em muitos 
casos a adaptação progrediu muito mais rápido 
e o estresse da chegada do bebê foi ameniza-
da”, finaliza Maíra.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Segundo Ciro José, o uso de feromônios é cada vez mais difundido pelos 
profissionais que apostam na medicina veterinária comportamental
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A série Sexy beast, prelúdio do filme 
de mesmo nome lançado em nos 
anos 2000, chega a Paramount+

F
ilme sobre gangsters e máfia de muito sucesso 
lançado nos 2000, Sexy beast parecia esquecido 
no passado. Porém, algo naqueles personagens 
chamou a atenção de Michael Caleo, roteirista 

de televisão conhecido por produções de máfia. O 
cineasta acreditou que ainda havia uma história para 
contar e trouxe para a Paramount+ um seriado sobre 
a origem dos personagens Gal e Don e como eles 
chegaram ao topo da cadeia alimentar do crime urba-
no. A série Sexy beast estreou na última quinta e é uma 
das apostas da plataforma para o início de ano.

A história é um prelúdio para o filme de mesmo 
nome dirigido por Jonathan Glazer. Enquanto 
no original Don (Ben Kingsley) contrata Gal (Ray 
Winstone) para um último trabalho, a série acom-
panha o início da relação dos dois e como eles 
se aproximaram, cresceram e se separaram. Os 
dramas das relações alternam com momentos de 
adrenalina e ação que apenas filmes de máfia e 
gangsters são capazes de trazer.

Antes interpretado por Ray Winstone, agora Gal 
é um personagem de James McArdle; o papel indi-
cado ao Oscar de Ben Kingsley, Don, é vivido por 
Emum Elliott. Deedee, também muito importante da 
trama tem sua versão jovem interpretada por Sarah 
Greene, que tenta calçar os sapatos de Amanda 
Redman. O ator Stephen Moyer está na pele de 
Teddy Bass, antes interpretado por Ian McShane. 
Os roteiristas originais David Scinto e Louis Mellis 
assinam a produção executiva.

Por mais que seja o lugar onde tudo começou 
e tenha uma obra original como base, a série de 
Sexy beast promete algo novo para as telinhas. “A 
primeira vez que eu vi a série fiquei muito animado, 
porque é muito divertida e muito diferente do filme. 
Claro que fazemos a homenagem e somos muito 
respeitosos, mas fazemos algo nosso”, conta James 
McArdle em entrevista à Revista.

Os atores envolvidos acreditam que o valor está 
na potência do inexplorado nos cinemas. “O legal 
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primeira vez que eu vi a série fiquei muito animado, 
porque é muito divertida e muito diferente do filme. 
Claro que fazemos a homenagem e somos muito 
respeitosos, mas fazemos algo nosso”, conta James 

Os atores envolvidos acreditam que o valor está 
na potência do inexplorado nos cinemas. “O legal        Onde tudo 
começou

TV+



 Sanne Gault/Paramount+.

é que, no filme, não se sabe muito sobre a história 
prévia desses personagens. Não é muito do falado, 
mas trata da atmosfera que muda. É tudo muito rico 
e ainda pouco explorado”, afirma Sarah Greene. 
“Várias questões que o filme deixa estão no não fala-
do. As informações sobre as histórias anteriores des-
ses personagens são muito escassas no longa. São 
muitas perguntas não respondidas”, explica James.

As dúvidas podem ser várias perguntas. “Como 
eles foram parar na Espanha?”, “o que separou os 
personagens?”, “como eram as relações antes de 
tudo acontecer”, se resume a uma só pergunta-cha-
ve que rege a nova narrativa. “A pergunta: ‘como 
eles chegaram ao ponto em que estavam no filme?’ 
é o que sustenta esses episódios, com certeza”, clas-
sifica o protagonista da produção.

Feito por fãs

O mais interessante neste processo é o impac-
to de Sexy beast. Mesmo próximo de completar 
25 anos de idade, o filme ainda é aclamado. 
Não foi apenas Michael Caleo que viu poten-
cial nessa história. Todos envolvidos na produção 
tinham uma relação especial com essas figuras 
que chegam ao streaming. “Eu já estava muito 
animada de saber que ia ter um prelúdio para 
essa história, principalmente porque iria aprofun-
dar os personagens”, lembra Greene.

Tanto Sarah Green quanto James McArdle tinham 
uma intensa relação prévia com a história que irão 
mergulhar durante oito episódios na Paramount+. 
“Eu era grande fã do filme e da performance do Ray 
Winstone. Tudo sobre o filme é icônico. Porém o que 
mais estou animado é para trazer elementos diferen-
tes para história e este desafio foi o que me moveu”, 
complementa James.

Por que voltar 
no passado?

Sexy beast não é a primeira e nem será a últi-
ma produção relativamente recente a ganhar con-
tinuação ou uma nova versão. O poderoso che-
fão ganhou a série The offer, o aclamado seriado 
Família Soprano teve um prelúdio no filme The many 
saints of Newark. Fora da máfia, Percy Jackson está 
no ar com uma nova versão, Meninas malvadas é 
sucesso com versão musical nos cinemas, As crôni-
cas de Nárnia e até Harry Potter vão ganhar reboots.

Para o elenco de Sexy beast, esse interesse por 
produções de décadas atrás, principalmente dos anos 
1990 e 2000, diz muito sobre a sociedade atual. 
“Parecia que o final dos anos 1990 e início dos 2000 
foram a última gota de um sentimento de muita espe-
rança, de algumas liberdades e de oportunidades de 
grandeza. A gente não vê o mesmo futuro agora que 
vimos antigamente, por isso que voltamos ao pas-
sado”, analisa James. “Não tem mensagem, passar 
para o lado ou descer timelines. Tem algo muito mais 
romântico sobre esse período que meio que estamos 
todos necessitados”, crava Greene.

James McArdle e Sarah Greene formam um casal em Sexy beast 
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Após protagonista engavetado, 
Renan Monteiro festeja regresso à Globo 
como José Augusto, o primogênito de 
José Inocêncio no remake de Renascer

U
ma das grandes novidades do rema-
ke de Renascer é o elenco majoritaria-
mente negro. Após décadas de desali-
nhamento, ao manter em suas produ-

ções atores e atrizes brancos e com origem no 
Sudeste, a Globo entrou em um ciclo positivo 
de reparação histórica. Dessa forma, a atuali-
zação da obra exibida originalmente em 1992 
envolve a escalação de intérpretes que condizem 
mais com a realidade brasileira. Passada em 
Ilhéus, na Bahia, a trama criada por Benedito 
Ruy Barbosa, adaptada pelo neto Bruno Luperi, 
apresenta, agora, um núcleo central que valo-
riza a negritude nos filhos do protagonista José 
Inocêncio (Marcos Palmeira).

Um desses atores que surgem nessa nova 
realidade que é “a cara do Brasil’ é Renan 
Monteiro, que dá vida ao primogênito do 
patriarca com Maria Santa (Duda Oliveira), 
José Augusto, criado na capital. Embora possa 
aparecer para o grande público como um 
novato, o carioca de 37 anos, na realidade, é 
um filho que à casa torna — não somente na 
ficção. Cria do Nós do morro — movimento 
artístico da comunidade do Vidigal, no Rio de 
Janeiro —, o artista esteve no elenco de outras 
duas produções recentes da emissora: Novo 
mundo (2017) e Nos tempos do imperador 
(2021). Nessa última, o ator teve a oportunida-
de de dar vida a ninguém menos que Machado 
de Assis (1839-1908). “Foi um privilégio. Um 
homem preto, acadêmico e simplesmente um 
dos maiores romancistas do mundo”, afirmou 
Monteiro, que, quando recebeu o convite para 
o novo trabalho, estava na Record, na última 
temporada da série Reis.

Privilégio

Renan admite que não assistiu à versão origi-
nal de Renascer, mas tem o maior respeito pela 
obra. Em relação ao personagem, defendido 
em 1993 pelo então estreante Marco Ricca, o 
ator conta que chama atenção pelas diversas 
camadas que apresenta. “O Zé Augusto é muito 

POR PATRICK SELVATTI

  Negritude e 
ELEGÂNCIA

TV+

 De volta à Globo, 
Renan Monteiro vive 

José Augusto 
em Renascer

Fabio Rocha/TVGlobo

sensível e com um arco dramático delicioso. 
Um presente. A preparação tem sido constante-
mente, com muitas aulas de prosódia e também 
tenho pesquisado sobre medicina e infertilidade, 
um tema que será abordado através do perso-
nagem”, adiantou.

Na trama, o filho mais velho de “painho” vive 
um médico que teve o diploma cassado e sofre 
com a impossibilidade de dar um herdeiro ao 
patriarca do cacau. Em determinado momento, 
ele viverá um romance com a mulher trans Buba 
(Gabriela Medeiros). “Acredito que esse amor 
será arrebatador e vai cativar os corações. Poder 
ser instrumento disso é um privilégio”, celebra.

Outro motivo de celebração para Renan 

Monteiro é o fato de ser irmão, na ficção, de 
Marcello Melo Jr (José Bento) e Juan Paiva (João 
Pedro), com quem compartilha uma história de 
vida. Os três são egressos do mesmo movimen-
to, o Nós do Morro. “Somos amigos de longa 
data e tem sido um encontro feliz e prazero-
so”, resume ele, que chegou a ser anunciado 
como o intérprete de Carlos Gomes, o mais 
importante compositor de ópera brasileiro, na 
produção batizada de O selvagem da ópera, 
que a escritora Maria Adelaide Amaral estava 
desenvolvendo para a Globo, mas foi engaveta-
da durante a pandemia. “Graças a Deus, estou 
vivo. Trabalhos vão e vêm. Eu sou um sobrevi-
vente”, comemora o resignado artista.



Nova minissérie 
da Netflix, Griselda 

reconta a história de uma 
das mulheres mais importantes do 
narcotráfico e envolve o espectador 
em uma narrativa tensa, complexa e 
cheia de adrenalina. A colombiana 
Sofia Vergara, que protagoniza a 
produção, está brilhante no papel 

de sua conterrânea criminosa.

Lançada na última 
quarta-feira, a 8ª 

temporada do reality show 
Queer eye, original da Netflix, 
marca a despedida de Bobby 
Berk do elenco. O designer de 
interiores do Fab 5 se despede da 
série e ainda não se sabe quem 
o substituirá na 9ª temporada da 
produção, já confirmada pela 

plataforma de streaming.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Isabela Berrogain

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Mais uma vez, os streamings dominaram 
as indicações do Oscar, anunciadas na última 
terça-feira. Nesta edição do prêmio, os holo-
fotes voltaram-se para produções das plata-
formas Netflix e Apple TV+, que, somadas, 
receberam 31 nomeações à maior premiação 
da indústria cinematográfica. A cerimônia 
de entrega dos troféus ocorre no dia 10 de 
março, em Los Angeles, Estados Unidos.

Pelo terceiro ano consecutivo, a Netflix 
saiu na frente dos concorrentes no que-
sito indicações ao Oscar. O streaming 
concorre 18 vezes ao prêmio em 2024, 
incluindo o de Melhor Filme, nunca 
antes vencido pela platafor-
ma. Produção de Bradley 
Cooper, Martin Scorsese e 
Steven Spielberg, Maestro 
é responsável por grande 
parte dessas nomeações. 
A Apple TV+, por sua 
vez, conta com 13 indi-

cações, incluindo uma dupla nomeação na 
categoria de Melhor Filme, com Napoleão 
e Assassinos da lua das flores.

O sucesso dessas plataformas nas gran-
des premiações de televisão e cinema tem 
se tornado cada vez mais comum nos últi-
mos anos. Desde 2020, a Netflix é o estúdio 
mais indicado ao Oscar, mesmo disputando 
com produtoras cinematográficas tradicio-
nais. Quando se trata apenas do mundo 
do streaming, é a quinta vez que a Netflix é 
sucesso absoluto no prêmio.

Além das produções originais das plata-
formas, filmes destaque do Oscar também 

podem ser encontrados no streaming. O 
líder de nomeações Oppenheimer 

está disponível para aluguel na 
Apple TV+, Prime Video, Google 
Play Filmes e YouTube por 
R$ 14,90. Barbie, que conta 
com oito indicações, faz parte do 
catálogo da HBO Max.

A nova febre do Oscar

• O documentário Somos 
guardiões estreia na Netflix hoje

• Também na Netflix, Baby Bandito 
também entra no catálogo da 
plataforma na terça

• A 1ª temporada de Sr. & Sra. Smith 
chega ao Prime na sexta-feira

Plataformas de 
streaming dominam 
indicações ao Oscar

LanKS/Shutterstock
FIQUE 

DE 

OLHO



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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C
heio de espinhas, usando óculos e gor-
dinho, a vida amorosa do meu amigo 
não foi fácil na segunda metade dos anos 
1970. Por mais descoladas que as pessoas 

fossem — o tal verão do amor chegou meio atra-
sado ao Brasil, e em plena ditadura — ele era 
sempre o último da fila; sorte é que era um 
autossuficiente de nascença, tinha aquela alti-
vez dos toureiros. Nem mesmo a língua presa 
que provocava um cecear nas palavras o detinha.

Não era fácil para ninguém. As moças ainda 
eram muito parecidas com as mães — aliás, sem-
pre são; mas as mães de hoje eram as moças de 
antes, se é que me faço entender. O fato é que 
era difícil ir além do beijo e do amasso — e, em 
Brasília, quem não tinha carro, caso do meu 
amigo, tinha uma dificuldade adicional. Com todos 
esses embaraços pelo caminho, mas com coração 
indômito, ele desenvolveu a arte do bem falar.

Só mesmo com muita lábia ele conseguiu 
sobreviver na selva do amor e do sexo daque-
les anos. Não podia se queixar. Depois que 
as espinhas secaram, entrou para um time de 
basquete, o que o fez emagrecer um pouco. 
Não conseguia as namoradas que queria, mas 
nunca ficou só; não confessava, mas marca-
va as moças desejadas com o ferro quente da 
memória. “Um dia eu chego aí”, prometia.

Naqueles anos, Brasília era formada por 
cidades isoladas. Ir — ou vir — do Plano Piloto 
a Taguatinga era uma aventura. Vicente Pires 
era uma grande horta, e no meio do caminho 
só havia a Churrascaria do Julio. Ir ao Gama 
era uma viagem; Planaltina, uma miragem. 
Cada cidade tinha sua vida.

Às sextas-feiras, começava a caçada às festas. 
Como as boates eram muito caras ou exigiam 
certa disposição física para pular o muro do Iate 
Clube driblando os vigias, era mais garantido 
andar pelas quadras olhando as janelas dos blo-
cos e procurar por luzes negras ou coloridas. 
Não havia vigias; era só chegar e subir; penetrar 
e se misturar entre os convidados era uma arte.

O tempo passou e hoje o meu amigo é 
um respeitável senhorzinho. Continua usando  

Caçada urbana

óculos — mas são Pierre Cardin —, perdeu 
alguns fios de cabelo e continua acima do peso. 
Não é rico, mas subiu na vida, ganhou dinhei-
ro, comprou casa e, principalmente, manteve a 
lábia que tantos lábios lhe renderam.

Mas é um sujeito diferente: com a obsessão 
organizada de um serial killer, com denodo, vai 
cumprindo a promessa feita a si mesmo, anos 
atrás, indo atrás de todas as moças que ele 
desejou nos tempos de rapaz e que, à época, 

rejeitaram seu carinho. Semana passada, nos 
encontramos e ele veio logo dizendo:

— Fiquei com fulana — o verbo era outro, 
mas era isso mesmo o que estamos pensando.

— Só faltam sete — completou.
É uma caçada tão abominável como a que 

vitimou o leão Cecil. Mas a curiosidade falou 
mais alto e eu quis saber se a fulana continuava 
bonita. Ele piscou um olho e foi sucinto:

— Você sabe, o tempo esculpe ruínas.



Se quiseres progredir...
Data estelar: Mercúrio e Urano em trígono, o mesmo entre Vênus e Júpiter.

Se quiseres progredir e melhorar, então procura agregar progresso e melhorias à comunidade na qual tua presença está 
inserida, sem importar o tamanho dessa, que pode se reduzir à relação com teus vizinhos ou familiares, ou se estender 
a enormes grupos de empresas e instituições. Ninguém pode progredir a expensas da miséria alheia, ninguém pode 
ser feliz produzindo infelicidade, as melhorias que buscas para ti resultarão de tuas ações melhorarem a saúde de teus 
relacionamentos próximos, e com o tempo se ampliando para melhorares também a existência de pessoas que muito 
provavelmente nunca virás a conhecer. O maior serviço que podes prestar ao mundo é tua autorrealização,  
a qual somente se torna possível satisfazendo as demandas da comunidade.

Há muitas coisas para fazer e seria melhor 
não esperar até amanhã para dar início e 
resolver tudo que está envolvido nesta parte 
do caminho. O descanso pode muito bem 

acontecer em outro momento, agora é trabalho.

O incentivo que você recebe das pessoas é 
estimulante o suficiente para você se lançar 
novamente à aventura, se desapegando dos 
resultados, apenas fazendo o que sua boa 

vontade indicar, pagando preço para ver no que dá.

As boas sensações, mesmo que não possam 
ser compartilhadas de imediato, porque as 
pessoas próximas não as compreenderiam, 
ainda assim irradiam uma influência benéfica 

sobre todas elas. Essa irradiação é sagrada.

Socialize, saia de casa ou convide pessoas 
selecionadas a dedo para visitarem você. De 
um jeito ou de outro, o que importa é sua 
alma aproveitar este momento para fazer 

contatos novos, ou revitalizar os antigos.

É domingo, mas para você é dia de trabalho, 
nem que seja para deixar planejadas as 
ações da semana útil que começa amanhã. 
É domingo, mas a melhor maneira de você 

descansar é fazer agora o que seria tarde fazer amanhã.

Você não precisa ocultar suas intenções, a 
não ser que esteja na companhia das pessoas 
que não tenham nada a ver com elas. Suas 
intenções precisam ser muito bem definidas, 

claras e manifestas às pessoas pertinentes.

No fim, tudo dá certo, e se ainda você não 
percebe nada dando certo, é porque não 
chegou ao fim. Confie em seu taco e deposite 
também um voto de confiança nos mistérios 

da vida, porque andam conspirando ao seu favor.

Nada de bom poderia acontecer se você não 
estivesse com as companhias certas, porque 
ainda que você tivesse tudo solucionado e 
houvesse regozijo em seu coração, sua alma 

sentiria falta de alguém para compartilhar.

O que você quiser ver acontecendo terá 
de ser produto de suas próprias mãos, 
porque se esperar que as coisas aconteçam 
sem sua intervenção, o único que acabará 

acontecendo é que você vai ficar esperando.

É totalmente possível fazer o que seja 
necessário sem que a alegria abandone seu 
coração, porque com essa virtude firmemente 
ancorada em sua alma, tudo se torna mais 

fácil e divertido. Uma virtude fulminante.

No mundo da imaginação começam todos 
os processos de realização, portanto, nunca 
desvalorize as visões que deixam marcas 
emocionais profundas em seu coração, 

porque essas são avisos do que seria possível realizar.

Agora tudo parece se encaixar direito, mas o 
cenário do mundo continua degringolando 
e dando evidências de que não há uma 
perspectiva real de as coisas se serenarem e 

voltarem a uma mínima normalidade. É assim.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po
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“O que está acontecendo com 
nossos jovens? Eles desrespeitam os 
mais velhos, desobedecem aos seus 
pais. Eles ignoram as leis. Eles se 
revoltam nas ruas, agem com sel-
vageria. A moral está decaindo. O 
que será deles?”

Se o leitor tem mais de 30 anos, 
poderia, ele mesmo, ser o autor de 
uma dessas frases. Aos 48, venho, há 
tempos, repetindo a ladainha sobre 
“os jovens de hoje”. Mas as queixas 
acima são bem mais antigas: foram 
escritas pelo filósofo Platão, por volta 
de 2,3 mil anos atrás.

Seja na Atenas platônica, em 
janeiro de 2024 ou daqui a 10 
anos, sempre pensamos e continua-
remos a acreditar que nossa gera-
ção é melhor de que a atual e que 
nossa infância e juventude foram 
mais especiais. E, contra os pós-
millennials, nascidos entre 1995 
e 2009, costuma-se atribuir uma 
grave acusação: “mimizentos”.

Confesso que algumas coisas na 
chamada geração Z me desagra-
dam. Acredito que, por crescerem 
sob a falsa alegação de que “você 
pode ser o que quiser”, muitos não 
sabem lidar com as frustrações. 
Mas se tem algo de que os absolvo 
é dessa história de mimimi.

Fui criança na década de 1980, 
me diverti bastante e, claro, tenho 
um amplo repertório de saudades. 
Alugar filme na locadora era muito 
melhor, sim. Prefiro a comodidade 
do streaming. Mas o imediatismo, 
sem dúvidas, rouba de nós a tem-
pestade de neurotransmissores libe-
rados no cérebro quando somos 
recompensados por algo difícil. 
Como conseguir na sexta à noite o 
lançamento que nunca estava dispo-
nível nas prateleiras.

Parabéns pelo mimimi

As músicas também julgo muito 
melhores, as brincadeiras ao ar livre, 
a sensação de que o tempo demora-
va mais a passar, sem tantos disposi-
tivos eletrônicos para nos roubar as 
horas. Poderia defender mais “aquela 
época”, mas a verdade é que, hoje, 
escolhi ser advogada daqueles que já 
nasceram, como gostamos de dizer, 
com o celular na mão.

No meu tempo de infância e 
juventude, humoristas diziam que 
“mulher é tudo vaca”. Também se 
achava muito natural afirmar que o 
cabelo crespo era “ruim”. Me lembro 
muito bem de um programa infantil 
que ensinava a homofobia: “Olha, 
esse rapaz é alegre”, dizia o ator, 
com trejeitos ridículos.

O corpo feminino também era 
superexplorado na televisão, sendo 
o biquíni o traje-padrão das atrizes 
(todas elas coadjuvantes) dos humo-
rísticos. Sim, hoje não é muito dife-
rente quando pensamos em letras e 
coreografias de músicas medonhas. 
Mas nós ainda tínhamos os bônus: 
Boquinha da Garrafa, Tiazinha, 
Feiticeira, Banheira do Gugu — 
onde mulheres lutavam, seminuas, 
em plena tarde de sábado.

Vejo muitos comentários em per-
fis de nostalgia clamando que “sofri 
bullying e sobrevivi”, que o “politica-
mente incorreto não matou ninguém” 
e que, agora, está tudo sem graça. 
Como se não fossemos nós, os X 
e millennials, campeões no uso de 

antidepressivos e, por isso mesmo, 
chamados de “gerações tarja-preta”.

Qual a herança que deixamos 
ao considerar, durante décadas, as 
mulheres meros objetos de prazer? 
O crescente número de feminicídios 
com certeza tem, entre suas múlti-
plas causas, raízes na desvaloriza-
ção histórica de gênero.

Hoje, os jovens são mais intole-
rantes com piadas e comentários 
que depreciam mulheres, negros, 
gays, trans e outras minorias. 
Acredito que o reflexo desse com-
portamento será proveitoso para as 
gerações futuras. Por isso, a vocês, 
nascidos depois de 1995, deixo os 
mais sinceros cumprimentos: para-
béns pelo mimimi.

Por Paloma Oliveto

paloma.oliveto@cbpress.com.br
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D
urante o janeiro branco, 
mês de conscientização 
da saúde mental e emo-
cional, profissionais da 

saúde têm alertado para o alto 
número de pacientes adoeci-
dos em função de sua atividade 
profissional.

Em novembro de 2023, o Mi-
nistério da Saúde (MS) incorporou 
mais 165 doenças causadas pelo 
trabalho junto a 182 patologias já 
existentes, somando, no total, 347 
enfermidades. Na Lista de Doenças 
Relacionadas ao Trabalho (LDRT) 
foram incluídas doenças relativas à 
saúde mental, como a síndrome de 
burnout, mas também a covid-19 e 
novos tipos de câncer.

Segundo Lucilene de Aguiar 
Dias, coordenadora geral de vigi-
lância em saúde do trabalhador 
do Ministério da Saúde, a medida 
é importante pois conecta o am-
biente de trabalho com a saúde 
do trabalhador. “A atualização da 
lista busca refletir as demandas 
contemporâneas do ambien-
te laboral, garantindo uma lista 
abrangente que aborda não ape-
nas as doenças relacionadas ao 
trabalho, reconhecidas em 1999, 
mas também condições emer-
gentes e prevalentes que impac-
tam a saúde dos trabalhadores”, 
diz a coordenadora.

Ela explica que a incorpora-
ção seguiu critérios específicos 
que visam abranger os riscos 
das atividades, ambientes e 
processos de trabalho e que foi 
fruto de contribuições recebidas 
via consulta pública.

Urgência

O presidente da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT), 

 » LARA MACHADO*

AS NOVAS DOENÇAS DO 

TRABALHO

JANEIRO BRANCO
Ministério da Saúde incluiu 165 patologias na lista de enfermidades laborais. Especialistas acreditam 

que atualização pode contribuir para melhoria das condições de vida de colaboradores

Rodrigo Rodrigues, avalia que a 
medida do ministério significa 
um reconhecimento maior ao 
risco a que os profissionais estão 
expostos: “Temos uma série de 
enfermidades que são agravadas 
pelo trabalho e que necessitam, 
urgentemente, de atenção.”

Ele descreve a importância 

da inclusão da covid-19, por 
exemplo, uma vez que o traba-
lhador tem chances de se con-
taminar pelo vírus no ambiente 
de trabalho, nos regimes pre-
senciais. “Na época da pande-
mia, foi no trabalho que muitos 
brasileiros se contaminaram 
com o vírus. É uma doença 

recente, que ainda estamos en-
tendendo as consequências de-
la”, afirma o sindicalista.

A psicóloga do trabalho Ma-
rília da Silva explica que, mesmo 
quando não são causadas pela 
atividade profissional em si, essas 
patologias dizem respeito ao mun-
do do trabalho porque impedem o 

funcionário de desempenhar suas 
funções. “Enquanto a covid-19 
possui o risco de propagação para 
outras pessoas, e, após a infecção, 
aparecem sintomas que se pro-
longam, afetando a realização de 
algumas atividades, o burnout está 
ligado à exaustão física e emocional 
causada diretamente pelo estresse 
crônico gerado pelo ambiente de 
trabalho, mas que resulta também 
na diminuição do desempenho 
profissional”, pontua.

Em sua visão, a inclusão das 
novas doenças pode levar a uma 
maior atenção, por parte dos 
empregadores, à qualidade de 
vida dos colaboradores: “Con-
sidero como uma ação signifi-
cativa para apoiar melhorias no 
ambiente de trabalho, reconhe-
cendo a importância não só do 
bem-estar físico, mas também 
mental do empregado.”

Esgotamento

O adoecimento devido ao 
trabalho afetou Joana, que teve 
o nome trocado nesta reporta-
gem para preservar sua identi-
dade. Ela trabalha na área da 
saúde e conta que se viu esgo-
tada devido a uma carga horá-
ria exaustiva, que a fez abdicar, 
por anos, da vida pessoal. Para 
ela, essa situação é comum na 
profissão, mas “muitos não se 
sentem à vontade para falar 
sobre o assunto no ambiente 
de trabalho.”

Por ter sofrido na pele o im-
pacto do estresse causado pela 
profissão, Joana vê a impor-
tância da medida tomada pelo 
Ministério da Saúde. “Fico feliz 
em saber que, cada vez mais, os 
olhares estão se voltando para 
esse assunto, que acomete mui-
tos trabalhadores”, diz.
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Lucilene 
Aguiar, 
gestora do 
MS, diz que 
a inclusão 
de doenças 
na lista é 
essencial 
para 
reconhecê-
las como um 
problema

Divulgação/Ministério da Saúde

Maurício  
Corrêa,  
advogado 
trabalhista: 
cuidado com
saúde do 
colaborador 
também  
deve ser da  
empresa

Divulgação

A psicóloga 
do trabalho 
Marília da 
Silva explica 
que doenças 
laborais 
também são 
aquelas que 
impactam na 
produtividade 
do empregado

Divulgação

“Precisamos 
discutir 
questões 
macro, como 
a redução das 
jornadas”, 
diz Rodrigo 
Rodrigues, da 
CUT

Acervo Pessoal

Joana acredita que diver-
sas empresas oferecem con-
dições insalubres de trabalho 
devido à contenção de gastos 
para maximização dos lucros. 
“Consequentemente, se faltam 
pessoas, os funcionários são 
sobrecarregados com uma al-
ta demanda e muita pressão, 
o que os leva a adoecerem no 
trabalho. As jornadas são lon-
gas e excessivas, muitas vezes 
sem a remuneração adequada, 
compatível com o acúmulo de 
tarefas”, descreve.

Grupos vulneráveis

Joana não é uma exceção. Da-
dos de uma pesquisa realizada pe-
lo Project Management Institute 
America Latina (PMI) revelam que 
46% das mulheres sofrem com es-
gotamento emocional causado pe-
lo emprego, enquanto a taxa entre 
os homens é de 37%. O estudo tam-
bém revelou que 48% dos adoeci-
dos são jovens com menos de 30 
anos, enquanto entre aqueles que 
têm mais de 30, a taxa é de 40%.

Ricardo Triano, porta-voz 
do PMI, acredita que existem 
alguns fatores sociais que tor-
nam esses dois grupos mais 
vulneráveis para doenças do 
trabalho. No caso das mulhe-
res, a quantidade de horas re-
servadas ao serviço doméstico, 
somadas às atividades profis-
sionais, são consideravelmente 
maiores do que entre os ho-
mens. “As expectativas tradicio-
nais de gênero podem resultar 
em uma carga de trabalho adi-
cional, especialmente para mu-
lheres que desempenham pa-
péis duplos como profissionais 
e cuidadoras, em casa”, explica 
o pesquisador.

Quanto aos profissionais 
com menos de 30 anos, Ricardo 
aponta o uso ostensivo da inter-
net e da tecnologia como fator 
que contribui para o desenvol-
vimento de enfermidades. Além 
disso, ele cita questões geracio-
nais, como “insegurança no em-
prego, a pressão para alcançar 
metas elevadas e a exposição 
constante às demandas sociais.”

Para o pesquisador, a ado-
ção de medidas por parte das 

empresas deve passar pela cons-
cientização das chefias. “Vive-
mos em uma sociedade em que 
ser workaholic é sinal de pro-
dutividade e um selo de ‘bom 
funcionário’, porém, estudos já 
confirmam que trabalhar exaus-
tivamente e fazer horas extras 
constantes pode afetar negativa-
mente o desempenho”, pontua.

Responsabilização

Com a reconfiguração 
proposta pelo Ministério da 

Saúde, o sindicalista Rodrigo 
reforça a necessidade da ela-
boração de normas que pos-
sam assegurar a saúde física 
e mental dos trabalhadores 
frente à empregadores, em 
especial no que se refere às 
doenças psicológicas.

Ele afirma que empregado-
res devem se tornar co-respon-
sáveis pela saúde e bem-estar 
de seus funcionários. “Além dis-
so, temos que debater questões 
macro, como a diminuição da 
jornada de trabalho”, propõe.

O advogado trabalhista 
Maurício Corrêa ressalta que, 
do ponto de vista jurídico, nes-
se novo cenário, o empregador 
terá que ficar mais atento à 
adoção de práticas para evitar 
o desenvolvimento de doenças 
pelos funcionários. Ele expli-
ca que as normas já existentes 
que impedem a demissão de 
colaboradores por problemas 
de saúde irão incorporar o au-
mento da Lista de Doenças Re-
lacionadas ao Trabalho (LDRT).

No entanto, ele defende 

que a melhoria das condições 
de trabalho no Brasil segue 
sendo um desafio que precisa 
ser constantemente enfren-
tado. Segundo o advogado, é 
preciso mais do que o reco-
nhecimento do que leva pro-
fissionais ao adoecimento, 
mas também “a adoção de prá-
ticas preventivas e que assegu-
rem a ‘desconexão’ com o tra-
balho nos períodos de folga.”

*Estagiária sob a supervisão 
de Priscila Crispi.

Saiba quais os critérios utilizados para considerar uma patologia como doença do trabalho:

Relevância para Vigilância em  
Saúde do Trabalhador:

 »  As doenças foram avaliadas quanto à sua relação 
direta com as atividades, ambientes e processos 
de trabalho, reconhecendo os riscos específicos 
associados a determinadas ocupações.

Evidências científicas: 
 » A inclusão foi embasada em evidências científicas que indicam 
uma relação entre a exposição laboral e o desenvolvimento 
dessas doenças. Isso envolveu revisões de listas internacionais, 
estudos epidemiológicos e dados que sustentam a associação 
com o ambiente e processos de trabalho.

Mudanças no mundo do trabalho: 
 » Considerou-se a evolução no cenário laboral, 
como alterações nos processos de trabalho, 
avanços tecnológicos e mudanças nas 
condições de emprego, reconhecendo novos 
riscos e desafios à saúde do trabalhador.
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A constante evolução no 
ambiente de trabalho exige uma 
revisão contínua das políticas 
de saúde ocupacional. Assim, 
depois de 24 anos de sua im-
plementação, a lista de doenças 
ocupacionais passou por ajus-
tes para refletir com precisão os 
riscos de saúde emergentes em 
ambiente profissional.

O Ministério da Saúde in-
corporou 165 novas patologias 
na lista de doenças ocupacio-
nais. Entre elas, estão a covid-19, 
doenças de saúde mental (bur-
nout, ansiedade, depressão), dis-
túrbios musculoesqueléticos e al-
guns tipos de câncer e, de acordo 
com as informações do governo 
federal, a quantidade de códigos 
de diagnósticos das enfermida-
des passou de 182 para 347.

A nova lista atenderá to-
da a população trabalhadora, 

independentemente de ser ur-
bana ou rural, ou da forma de 
inserção no mercado de traba-
lho, seja formal ou informal.

É importante destacar que 
não só as doenças incluídas na 
nova atualização, mas também 
as anteriores, para serem efetiva-
mente caracterizadas como de-
correntes do trabalho em um ca-
so concreto, exigem avaliação por 
perícia médica para estabelecer o 
nexo causal (ou concausal) com o 
trabalho em si. Contudo, o fato de 
estarem na lista de doenças ocu-
pacionais do Ministério da Saúde 
simplifica o processo legal para 
classificá-las como uma doença 
profissional, equiparada a aciden-
tes de trabalho para todos os fins.

Nesse sentido, a Previdência 
Social vincula as doenças do tra-
balho a uma lista previamente 
estabelecida, o que traz ainda 

maior destaque à importância 
das empresas em garantir exa-
mes médicos periódicos e um 
ambiente de trabalho saudável 
para prevenir e detectar casos, 
principalmente quanto às doen-
ças de natureza mental.

No mais, é certo que com 
a rápida evolução tecnológica, 
mudanças nos métodos de pro-
dução e novas formas de empre-
go, se tornou imperativo o ajus-
te da tabela para refletir com 
mais precisão os riscos emer-
gentes e as condições de saúde 
associadas ao trabalho.

Sendo assim, a atualização da 
tabela não é apenas uma resposta 
aos desafios atuais, mas uma me-
dida proativa para a prevenção de 
futuras doenças ocupacionais. A 
ideia é que o aprimoramento da 
lista contribua para a estrutura-
ção de assistência e vigilância que 

possibilitem locais de trabalhos 
mais seguros e saudáveis.

Válido pontuar, a propósito, 
que a diversidade de perspecti-
vas assegura que a tabela atua-
lizada seja abrangente e equita-
tiva, refletindo as diferentes rea-
lidades laborais, de modo que a 
participação ativa dos trabalha-
dores, empregadores, profissio-
nais de saúde, pesquisadores e 
órgãos governamentais foi cru-
cial no processo de atualização, 
uma vez que após tanto tempo 
da implementação da lista, fi-
nalmente houve uma formali-
zação sobre as “novas” doenças 
que acometem os obreiros.

Como resultado, os empre-
gadores terão que considerar 
algumas medidas adicionais ou 
até adotar novas práticas para 
garantir o cumprimento das di-
retrizes, priorizando a criação e/

ou manutenção de um ambiente 
tanto físico quanto mentalmente 
saudável, implementando todas 
as ações necessárias para tanto. 
Por exemplo, revisitar e even-
tualmente atualizar suas políti-
cas internas de saúde e seguran-
ça do trabalho, estabelecendo 
novos protocolos de prevenção, 
identificação e relato das doen-
ças incluídas na lista.

Portanto, o que se impõe é a 
mudança dos hábitos e da cul-
tura organizacional empresarial, 
a fim de atingir o equilíbrio en-
tre a vida pessoal e a vida pro-
fissional, salientando que um 
meio ambiente de trabalho sau-
dável significa benefícios para 
todos os envolvidos.

*Lucas Landi Brito é advogado 
trabalhista no escritório Marcos 
Martins Advogados

Saúde dos colaboradores é  
responsabilidade legal das empresas

JANEIRO BRANCO
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Kauê Pinto/Divulgação

A 
votação do Projeto de Lei 
(PL) 988/2015, que visa 
aumentar o piso salari-
al dos fisioterapeutas e 

terapeutas ocupacionais, segue 
travada na Câmara dos Deputa-
dos. A casa faria uma avaliação 
da pauta em dezembro de 2023, 
mas ela foi adiada sem pre-
visão de retomada. O projeto 
foi apresentado por Celso Jacob 
(PMDB/RJ), em 2015. A propos-
ta estabelece como remuneração  
mínima da categoria o valor de  
R$ 4.800, para uma jornada de 30 
horas semanais. O PL foi aprova-
do pela Comissão da Saúde e 
está em análise nas comissões 
de Trabalho; Finanças e Tribu-
tação; Constituição e Justiça e de 
Cidadania. O Correio conversou 
com o deputado federal Túlio 
Gadêlha (Rede/PE), relator na 
matéria, sobre as perspectivas de 
tramitação do projeto e sua im-
portância para os profissionais 
da saúde e para toda sociedade.

Quais são os desafios dos 
fisioterapeutas e terapeutas 
ocupacionais em relação à 
remuneração que recebem hoje?

Primeiro, temos que pensar 
na carência de profissionais na 
área. No Brasil, temos pouco 
mais de 200 mil fisioterapeutas 
para uma população que ultra-
passa mais de 200 milhões de 
habitantes. Com isso, os traba-
lhadores atuam em múltiplas 
jornadas de trabalho e isso, 
claro, leva a desgastes físicos e 
mentais. Essa intensa jornada 
também está associada a bai-
xa remuneração, o que faz com 
que os trabalhadores acumulem 
empregos para ter qualidade de 
vida. Acredito que hoje, então, 
precisamos enfrentar a precari-
zação e a exploração trabalhista 
para sanar esses problemas. O 

 » LARA MACHADO*

"Aumento do piso salarial  
de fisioterapeutas é urgente"

ENTREVISTA
Relator do projeto de lei que normatiza salário da categoria, deputado Túlio Gadêlha fala sobre a 

importância da regulamentação para a saúde no Brasil e a valorização desses profissionais

piso nacional não resolve tudo, 
mas é um avanço, na verdade, 
uma medida que já devia ter si-
do aplicada há muito tempo.

A votação do PL foi adiada. 
Enquanto relator do projeto, como 
o senhor analisa estes impasses 
que o projeto vem enfrentando?

Nós fomos contra esse adia-
mento. É normal que outros par-
lamentares peçam mais tempo 

para analisar um projeto e in-
cluir demandas que considerem 
relevantes, mas, nesse caso, não 
vi motivos para isso. O projeto já 
havia sido discutido intensamen-
te com os deputados e entidades 
que representam a classe. Che-
gamos a um valor mínimo justo 
para a remuneração dos traba-
lhadores, que inclusive estavam 
em peso aguardando um desfe-
cho para o caso. Bem, já estamos 

nos articulando para acelerar a 
votação no início do ano, princi-
palmente na CCJ. Vamos mostrar 
que há viabilidade econômica e 
justiça na aplicação do piso na-
cional para os fisioterapeutas e 
terapeutas ocupacionais. Temos 
desafios: enfrentar o lobby de em-
presas e redes que, como no piso 
da enfermagem, atuaram contra a 
aprovação. Mas temos um projeto 
sólido, pronto para ser votado.

Qual o posicionamento dos 
outros partidos sobre a medida? 
O senhor acredita que a votação 
pode enfrentar muita oposição?

Não posso falar pelos ou-
tros, mas posso dizer que a nos-
sa mobilização não é isolada. 
No Congresso Nacional, temos 
grandes atores que também tra-
balham pela aplicação do piso, 
o deputado Duarte Jr., do Par-
tido Socialista Brasileiro (PSB) 
e o senador Fabiano Contarato, 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT), por exemplo. São congres-
sistas que nos acompanham 
nessa jornada pela valoriza-
ção da saúde no Brasil. Agora, 
é unir forças, dialogar e entrar 
em consenso para a aprovar a 
matéria o quanto antes.

Se aprovado, como o PL pode 
impactar o trabalho destes 
profissionais?

Não só o trabalho, mas a 
vida, como um todo. Ter uma 
renda justa e mínima no fim 
do mês garante mais seguran-
ça para que alguém possa ter 
apenas um vínculo trabalhis-
ta e tenha tempo de qualida-
de, se dedique à família, aos 
estudos, enfim. Nem tudo é 
trabalho, afinal. E além disso, 
vai estimular contratações e 
a profissionalização na área. 
Com o piso nacional, mais 
pessoas vão se sentir atraídas 
pela profissão, e isso nos aju-
dará a combater a escassez 
profissional que ficou latente 
durante a pandemia de co-
vid-19. Fisioterapeutas e te-
rapeutas ocupacionais foram 
fundamentais para a recupe-
ração dos pacientes, inclusive 
que estavam na UTI. E, agora, 
o mínimo que esperam é valo-
rização e respeito.

*Estagiária sob a supervisão  
de Priscila Crispi

Esses trabalhadores foram fundamentais na pandemia para a 
recuperação dos pacientes. Agora, o mínimo que esperam é respeito”

Túlio Gadêlha, deputado federal relator do PL 98/2015
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B
riefing, approach, CEO, 
commodity, deadline, 
feedback, brainstorm, 
workshop... A lista de 

palavras estrangeiras que se 
tornaram comuns no mundo 
corporativo só cresce. A glo-
balização do trabalho e o uso 
de tecnologias digitais, nor-
malmente desenvolvidas em 
língua inglesa, facilitou a co-
municação com profissionais 
de todas as partes do mun-
do e introduziu, de uma vez 
por todas, outros idiomas em 
nosso cotidiano.

Mas o uso exagerado de ter-
mos em inglês na comunicação 
corporativa pode se tornar uma 
barreira para um grande núme-
ro de brasileiros. De acordo com 
um recente estudo desenvolvi-
do pela Statista, empresa alemã 
especialista em coleta e visuali-
zação de dados, por volta de 1,5 
milhão de pessoas no mundo fa-
lam inglês nativamente ou como 
segunda língua. São indivíduos 
que correspondem a 17% da 
população global, o equivalente 
ao total de habitantes de Brasil, 
China, Estados Unidos, Índia e 
Rússia juntos.

Apesar de ser a língua mais 
falada em escala global, aqui, 
no Brasil, a realidade é diferen-
te. Na edição de 2023 do Índi-
ce de Proficiência em Inglês da 
EF EPI (Education First English 
Proficiency Index), que classifica 
113 países e territórios por suas 
habilidades no idioma, o Brasil 
ocupa a 70ª posição do ranking.

O nível conhecimento da 
língua varia de acordo com a 
geração, classe social, grau de 
instrução e até área de atuação 
profissional. E, no momento que 
esses mundos se cruzam, a co-
municação, carregada de pala-
vras estrangeiras, pode se tornar 
confusa e incoerente.

Algumas profissões, como o 
marketing, exigem um conheci-
mento mínimo de inglês, devido ao 

 » SOFIA THOMAS*

Em bom português

ESTRANGEIRISMO

O uso exagerado de termos em inglês no ambiente corporativo vem sendo combatido por empresas 
que entenderam a tendência como um obstáculo à comunicação eficiente

Divulgação/WestRock

Diretoria da WestRock apresenta o programa “Descomplica — fala simples” para lideranças de todo país: objetivo é a inclusão

Divulgação/ WestRock

uso comum de termos ainda sem 
tradução no dia a dia das agências 
e departamentos. Abandonar ou 
não esse vocabulário e traduzir os 
conceitos da área ainda é uma dis-
cussão que divide opiniões.

Nossa língua

A multinacional WestRock, 
especializada na produção de 
papéis e embalagens e atuante 
no Brasil há 80 anos, adotou a 
postura de reduzir o estrangei-
rismo no ambiente corporativo 
e melhorar a comunicação in-
terna. A empresa criou, em 2023, 
o projeto “Descomplica — fala 
simples”, uma iniciativa para re-
duzir o uso de palavras em inglês 
em suas operações no Brasil.

A motivação para a criação do 
projeto surgiu devido a um episó-
dio no qual a palavra “increase”, 
aumentar em português, que era 

rotineiramente usada em apresen-
tações e palestras internas, foi in-
terpretada de forma errada como 
“em crise” por um funcionário.

O incidente demonstrou a 
necessidade de reavaliar o uso de 
termos estrangeiros em um país 
que apenas uma minoria fala in-
glês fluentemente. Visando avaliar 
o emprego de termos em inglês, 
acrônimos e siglas, o projeto en-
volveu não apenas a educação da 
liderança, mas também a disse-
minação dessa nova mentalidade 
entre todos os funcionários de di-
versas unidades pelo Brasil. Como 
resultado, notou-se uma melho-
ra significativa na comunicação 
interna, com uma atitude mais 
proativa por parte das chefias na 
explicação das demandas.

Cynthia Wolgien, diretora de 
sustentabilidade e comunicação 
corporativa da WestRock Brasil, 
afirma que o objetivo da empresa 

O Descomplica 
não é sobre 
traduzir tudo 
para o português, 
mas, sim, trazer 
o discurso para 
uma forma 
simples, que 
todos entendam”

Cynthia Wolgien, 
diretora de comunicação 

WestRock Brasil
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Divulgação/ WestRock

Arquivo pessoal

é se tornar a melhor de seu ramo, 
mundialmente, logo, contatos 
internacionais são indispensá-
veis. Mas o “Descomplica - Fala 
Simples” foi a solução encontra-
da para melhorar a comunicação 
interna da multinacional, onde o 
inglês é usado diariamente.

“O Descomplica não é sobre 
traduzir tudo para o português, 
mas, sim, trazer o discurso para 
uma forma simples, que todos 
entendam”, explica a diretora. A 
campanha passa pelo maior uso 
do português, quando possível, 
mas também pela disponibili-
zação de um glossário conten-
do o significado das principais 
palavras e siglas em inglês que 
não podem ser traduzidas. “Essa 
conscientização coletiva criou 
um clima de contribuição. Den-
tro de uma reunião, é importan-
te enfatizar essa preocupação do 
líder querer que o funcionário 
entenda plenamente o que está 
sendo falado para que ele tam-
bém se sinta incluído e parte da 
empresa”, diz Cynthia.

Apesar de ainda recente, o 
Descomplica agradou funcioná-
rios, que elogiaram o programa 
em reuniões e formulários de 
avaliação. Cinara Coelho, ana-
lista de responsabilidade social 
da WestRock de Três Barras, em 
Santa Catarina, diz que, por não 
ser familiarizada com o inglês, 
sentia dificuldade em partici-
par de conversas ou reuniões na 
multinacional. “Houve ocasiões 
que eu tive dificuldade para par-
ticipar das conversas. Isso, mui-
tas vezes, resulta em a gente não 
conseguir dar uma contribuição 
mais ativa. Agora, a informa-
ção chega de uma forma mais 
igualitária”, conta. 

Você pode substituir...

Muitas palavras em inglês 
utilizadas no mundo 
do trabalho possuem 
correspondente no nosso 
idioma. Confira algumas 
alternativas para trocar 
o estrangeirismo pelo 
bom português e ter uma 
comunicação mais assertiva, 
com todos os tipos de público:

 » Approach: abordagem
 » Background: experiência, 
repertório

 » Backstage: bastidor
 » Brainstorm: chuva ou toró 
de ideias

 » Briefing: demanda
 » Budget: orçamento

 » Call: reunião
 » CEO: diretor-executivo
 » Commodity: mercadoria, 
matéria-prima

 » Deadline: prazo
 » Feedback: avaliação
 » Follow-up: 
acompanhamento

 » Gap: lacuna
 » Know-how: conhecimento
 » Mindset: mentalidade
 » Networking: rede de 
conexões ou contatos

 » Newsletter: boletim de 
notícias

 » Paper: artigo
 » Skill: habilidade
 » Trend: tendência
 » Workshop: oficina, seminário

A analista relata que o pro-
jeto impactou positivamente 
no seu desempenho profis-
sional: “Eu achei fantástico! O 
Descomplica facilitou muito 
a compreensão das informa-
ções. Para nós que estamos 
nas unidades, tornou a comu-
nicação mais acessível, mais 
clara. Eu vejo isso no meu tra-
balho e acredito que também 
no dos meus colegas.”

Equilíbrio

Ser bilíngue pode abrir 
portas para oportunidades 
únicas, mas saber qual lingua-
gem usar também é importan-
te, de acordo com o gestor de 
marketing e administrador de 
empresas Maurício Carvalho. 
“O estrangeirismo, usado em 
demasia, torna-se maléfico 
para o ambiente corporativo. 
Eu considero que o equilíbrio 
é importante”, diz.

Maurício enfatiza que o uso re-
corrente de termos em inglês que 
não são amplamente conhecidos 
no país pode causar um efeito 
oposto ao esperado: ao invés de 
causar uma boa impressão, gera 
antipatia. “Pode passar a impressão, 
para colaboradores e até mesmo 
possíveis clientes, de arrogância, de 
prepotência por parte do locutor, o 
que não é benéfico para o processo 
de comunicação”, pondera.

O especialista lembra que 
uma boa comunicação é aquela 
que é entendida pelo público
-alvo da mensagem, ou recep-
tor. Se isso não acontece, ela 
precisa ser trabalhada, ou até 
mesmo simplificada, para que o 
processo de transmissão da in-
formação aconteça, de fato.

Pensando nisso, se a melhor 
maneira da organização pas-
sar sua mensagem é por meio 
do inglês, a solução é simplifi-
car o discurso e explicar os ter-
mos. Caso contrário, quando o 
uso de palavras estrangeiras não 
é pertinente ou essencial, o me-
lhor a se fazer é priorizar o nosso 
bom e velho português.

“Se você tem uma empresa 
que utiliza termos estrangeiros 
comuns para o mercado brasi-
leiro, tudo bem. Eu acho que é 
válido, realmente a comunicação 
se vale de determinados termos 
ingleses. Agora, quando isso não 
é relevante ou não é comumente 
utilizado pelo público daquele 
setor, pode, de novo, criar barrei-
ras, construir situações até mes-
mo de desgaste e de desconfor-
to”, completa Maurício.

*Estagiária sob a supervisão 
de Priscila Crispi

Houve ocasiões que eu tive dificuldade para participar  
das conversas. Isso, muitas vezes, resulta em a gente  
não conseguir dar uma contribuição mais ativa. Agora,  
a informação chega de uma forma mais igualitária”

Cinara Coelho, analista de responsabilidade social da WestRock de Três Barras (SC)

Comunicação  
boa é aquela que  

é entendida”

Maurício Carvalho, 

gestor de marketing e 

administrador de empresas
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DISTRITO FEDERAL
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
BRASÍLIA (IFB) —DF
Inscrições até 4 de fevereiro pelo e-mail: ctag.
protocolo@ifb.edu.br. Concurso com uma vaga 
para professor substituto na área de mecânica. 
Salário: de R$ 3.130,85 até R$ 6.289,21, acresci-
do de R$ 658. Sem taxa de inscrição.
EMPRESA DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL 
DO DISTRITO FEDERAL —DF 
Inscrições até 7 de fevereiro pelo e-mail: https://
shre.ink/rKLe. Concurso com 35 vagas para os 
cargos de: extensionista rural - economia do-
méstica (1); extensionista rural — engenharia 
agronômica (7); extensionista rural — medi-
cina veterinária (6); extensionista rural médio 
— agroindústria (1); extensionista rural médio 
- agropecuária (2); técnico especializado — 
ciências econômicas (1); técnico especializado 
— contabilidade (2); técnico especializado — 
direito (2); técnico especializado - tecnologia da 
informação (1); técnico especializado - admi-
nistração (2) e assistente administrativo (10). 
Salário: de R$ 4.766,69 até R$ 6.310,06. Taxa de 
inscrição: de R$ 67 até R$ 87.
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) —DF
Inscrições até 31 de janeiro pelo site: https://
shre.ink/rGJs. O Concurso oferece uma vaga 
para professor substituto na área de direito pe-
nal. Salário: R$ 3.839,21. Sem taxa de inscrição.
AGÊNCIA NACIONAL DE 
TELECOMUNICAÇÕES (ANATEL)
Inscrições até 26 de fevereiro pelo site: https://
shre.ink/rqDv. O Concurso oferece 50 vagas pa-
ra especialista em regulação de serviços públi-
cos de telecomunicações nas especialidades de: 
ciências contábeis (3); ciências de dados (15); 
direito (8); economia (4); engenharia (10); geral 
(10). Salário: R$16.413,35 . Taxa: R$130
 MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO 
E ORÇAMENTO (MPO)
Inscrições até 21 de fevereiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rqDv. O Concurso oferece 100 
vagas para especialistas nas áreas de geral (65), 
desenvolvimento institucional (5), governança 
e gestão de projetos de ti (6), desenvolvimento 
de sistemas orçamentários (13), gestão de in-
fraestrutura de ti (2), gestão de dados orçamen-
tários (5), gestão de contratos de ti (2) e gestão 
da segurança da informação orçamentária (2). 
Salário: R$20.924,80 . Taxa: R$100

NACIONAIS
CASA DA MOEDA DO BRASIL
Inscrições até 31 de janeiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rFqP. Concurso com 54 vagas 
para os cargos de técnico de segurança - se-
gurança corporativa e patrimonial - masculino 
(20); técnico de segurança - segurança corpo-
rativa e patrimonial - feminino (20); técnico de 
segurança - prevenção e combate a incêndio 
(12); e analista de produção - designer de valo-
res/gravador (2). Salário: de R$ 3.749,70 até R$ 
9.126,73. Taxa: de R$ 90 até R$ 120.
PETRÓLEO BRASILEIRO 
S.A. — PETROBRAS
Inscrições até 31 de janeiro pelo site: https://shre.
ink/rvLk. Concurso com 7.328 vagas para enfer-
magem do trabalho (12); inspeção de equipa-
mentos e instalações (36); logística de transportes 
- controle (25); manutenção - caldeiraria (46); ma-
nutenção - elétrica (56); manutenção - instrumen-
tação (58); manutenção - mecânica (78); operação 
(254); operação de lastro (16); projetos, construção 
e montagem - edificações (11); projetos, constru-
ção e montagem - elétrica (11); projetos, constru-
ção e montagem - instrumentação (8); projetos, 
construção e montagem - mecânica (30); química 
de petróleo (83); segurança do trabalho (91) e su-
primento de bens e serviços - administração (101). 
Salário: R$3.446,23 a R$5.878,82. Taxa: R$62,79.
SECRETARIA DO TESOURO 
NACIONAL — SNT
Inscrições de 29 de janeiro até 4 de março de 2024 
pelo site: https://shre.ink/rjRR. Concurso com 40 

vagas para os cargos de econômico - financeira (18), 
econômico-financeira (contratações) (2), contábil 
(7), tecnologia da informação (operação e infraes-
trutura) (5) e tecnologia da informação (transforma-
ção digital) (8). Salário: R$ 20.924,80. Taxa: R$ 160.
COMISSÃO DE VALORES 
MOBILIÁRIOS — CVM
Inscrições de 30 de janeiro até 6 de março de 
2024 pelo site: https://shre.ink/rjRr. Concurso 
com 40 vagas para os cargos de: mercado de 
capitais (7), mercado de capitais (6) e contabili-
dade e auditoria (7). já no cargo de analista são 
contempladas as especialidades de: mercado 
de capitais (15), gestão (7), contabilidade pública 
(1), ciência de dados (7), ti / sistemas e desenvol-
vimento (5), TI / infraestrutura e segurança (5). 
Salário: R$ 20.924,80. Taxa: R$ 145.
AGÊNCIA BRASILEIRA DE 
PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕES E 
INVESTIMENTOS — APEX BRASIL
Inscrições até 1º de fevereiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rG6R. Concurso voluntário com 
15 vagas para analista. Salário: R$ 9.485,62. Ta-
xa de inscrição: R$ 82,57.
COMANDO DA AERONÁUTICA
Inscrições até 2 de fevereiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/ricw. Concurso voluntário com 
100 vagas para os cargos de eletrônica (31); ad-
ministração (20); enfermagem (10); eletricidade 
(10); informática (15); laboratório (4); música 
clarinetas - soprano, baixo (2); trompete bb (1); 
trombones - tenor, baixo (1); tuba - sousafone (1); 
obras (5). Salário: não informado. Taxa: R$ 95.
INSTITUTO NACIONAL DE 
TECNOLOGIA — INMETRO
Inscrições até 5 de fevereiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rK7K. Concurso com 400 vagas 
para os cargos de pesquisador-tecnologista em 
metrologia e qualidade (240) e analista executi-
vo em metrologia e qualidade (160). Salário: R$ 
8.700. Taxa: R$ 125.
INSTITUTO NACIONAL DE 
TECNOLOGIA — INT
Inscrições até 7 de fevereiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rKLn. Concurso com 24 vagas 
para os cargos de: perfil catálise (3); biocatálise 
(1); química (1); engenharia de avaliações (1); cer-
tificação de produtos (1); motores e emissões (2); 
corrosão e proteção (1); corrosão sob tensão em 
alta pressão e alta temperatura (1); tecnologia 
química industrial (1); engenharia de avaliações 
(1); avaliação de produtos (1); engenharia de ma-
teriais e simulação computacional (1); tecnologia 
de materiais poliméricos (2); biocorrosão e biode-
gradação (1); corrosão por h2s e co2 em alta pres-
são e temperatura (1); planejamento tecnológico 
(1); tecnologia da informação e comunicações (1); 
tecnologista júnior i perfil engenharia de manu-
tenção (1); gestão da qualidade (1); e engenharia e 
segurança do trabalho (1). Salário: de R$ 5.211,48 
até R$ 14.274,86. Taxa: de R$ 100 até R$ 150.
 AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES 
TERRESTRES — ANTT
Inscrições de 19 de fevereiro até 22 de março de 
2024 pelo site: https://shre.ink/rFoZ. Concurso 
com 50 vagas para os cargos de: especialista 
em regulação de serviços de transportes terres-
tres (10); especialista em regulação de serviços 
de transportes terrestres - especialidade: direito 
(10); especialista em regulação de serviços de 
transportes terrestres - especialidade: economia 
(10) e especialista em regulação de serviços de 
transportes terrestres - especialidade: engenha-
ria civil, engenharia de produção, engenharia de 
transportes e logística, engenharia mecânica, 
engenharia ambiental, engenharia florestal e 
engenharia de infraestrutura (20). Salário: R$ 
7.887,57 até R$ 14.274,86. Taxa: R$ 160.
INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO 
EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA— (IBICT)
Inscrições de 19 de fevereiro até 22 de março di-
vulgado posteriormente pelo site: https://shre.ink/
rjwx. Concurso com 35 vagas para os cargos de: 
tecnologista: biblioteca (9); arquivo (2); museu (1); 
tecnologia da informação (7); ciência da informa-
ção (8) e pesquisador adjunto (4). Salário: de R$ 
7.887,57 até R$ 14.274,86. Taxa de inscrição: R$ 150.

BANCO CENTRAL DO BRASIL— (BACEN) 
Inscrições até 20 de fevereiro pelo site: https://
shre.ink/rqf7. O Concurso oferece 100 vagas pa-
ra analista - área: economia e finanças (50) e 
analista - área: tecnologia da informação (50). 
Salário: R$20.924,80. Taxa: R$150
BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S.A —BNB
Inscrições até 9 de março pelo site: https://shre.
ink/rqfp. O Concurso oferece 710 vagas para 
analista bancário . Salário: R$3.788,16 . Taxa: 
R$65
  COMISSÃO DE VALORES 
MOBILIÁRIOS (CVM)
Inscrições até 6 de março pelo site: https://shre.
ink/rq8g. O Concurso oferece 60 vagas para 
mercado de capitais (7), mercado de capitais 
(6) e contabilidade e auditoria (7). já no cargo 
de analista são contempladas as especialidades 
de: mercado de capitais (15), gestão (7), contabi-
lidade pública (1), ciência de dados (7), ti / siste-
mas e desenvolvimento (5), ti / infraestrutura e 
segurança (5). Salário: R$20.924,80. Taxa: R$145
 
CENTRO—OESTE
PREFEITURA DE ÁGUAS LINDAS – GO  
Inscrições até 4 de fevereiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rFAK. Concurso com 508 vagas 
para os cargos de: auxiliar de serviços gerais 
(50); operador de máquinas (4); pedreiro (7); au-
xiliar de creche e transporte escolar (80); auxiliar 
de sepultamento (4); eletricista (2); eletricista 
de alta tensão (4); guarda patrimonial (74); mo-
torista a/b (6); motorista de transporte escolar 
(10); agente comunitário de saúde (85); agente 
de combate às endemias (26); agente fiscal do 
procon (4); administrativo (11); desenhista-cadis-
ta (2); fiscal ambiental (3); fiscal de tributos mu-
nicipais (5); técnico em agrimensura (1); técnico 
de auditoria (4); técnico em enfermagem (30); 
topógrafo (1); analista ambiental (2); analista 
tributário (3); arquiteto (1); assistente social (6); 
auditor superior (5); contador (3); educador fí-
sico (4); enfermeiro (30); engenheiro agrônomo 
(1); engenheiro ambiental (1); engenheiro civil 
(2); engenheiro de segurança do trabalho (1); 
engenheiro civil orçamentista (2); engenheiro 
eletricista (1); engenheiro mecânico (1); fisiote-
rapeuta (4); fonoaudiólogo (7); nutricionista (7); 
psicólogo (13); terapeuta ocupacional (1). Salário: 
R$ 1.320 até R$ 9.696. Taxa: de R$ 80 até R$ 150.
PREFEITURA DE LAGOA SANTA — GO
Inscrições de 29 de janeiro até 26 de fevereiro 
pelo site: https://shre.ink/rGOU. Concurso com 
36 vagas para os cargos de: agente de serviços 
de higiene e alimentação (1); auxiliar de serviços 
gerais (2); auxiliar de serviços gerais pesados 
(5); motorista (3); pedreiro (3); executor admi-
nistrativo (2); lavador de autos (1); mecânico e 
eletricista de autos (1); tratorista (1); agente co-
munitário de saúde (1); fiscal de obras e postu-
ras (1); fiscal de tributos (1); monitor (2); monitor 
de educação infantil (2); monitor de informática 
(1); técnico em eletrotécnica (1); contador (1); 
educador físico (1); enfermeiro (1); fisioterapeu-
ta (1); professor nível iii (1); professor nível iii 
- educação infantil (1); psicólogo (1) e psicólogo 
educacional (1). Salário: R$ 1.320 até R$ 2.640. 
Taxa de inscrição: de R$ 60 até R$ 100.
CÂMARA MUNICIPAL DE 
CALDAS NOVAS - GO
Inscrições até 8 de fevereiro pelo site: https://
shre.ink/rRKx. Concurso com 17 vagas para co-
peira (1); jardineiro (1); almoxarife (1); auxiliar 
administrativo (4); fotógrafo legislativo (1); mo-
torista de veículos leves (4); analista adminis-
trativo (1); analista legislativo (1); arquivista (1); 
contador (1); jornalista (1). Salário: R$1.715,92 a 
R$3.946,94. Taxa: R$80 a R$120.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 94 concursos e 19.570 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há cinco concursos abertos com 187 vagas. Para o Centro—Oeste, há 14 seleções abertas 
com 1.688 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são onze concursos com 252 postos vagos. Entre os nacionais, 
há 13 certames abertos para 8.956 oportunidades. Há ainda sete seleções de concursos estaduais com 4.568 vagas. Já para 
os municipais, há 17 concursos e 3.108 vagas. Nas universidades federais, são 15 processos seletivos e 530 oportunidades. Nos 
institutos federais há 12 certames abertos com 281 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

19.570
vagas

 » UNICAMP

CURSOS A DISTâNCIA
A Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em colabora-

ção com a plataforma de ensino online Coursera oferece 15 cursos 
gratuitos. As capacitações são  abertas a qualquer pessoa interes-
sada, sem pré-requisitos ou limites de vagas. Os cursos abrangem 
diversas áreas como tecnologia, administração, saúde, música e 
beleza. A metodologia inclui videoaulas, textos, atividades e ava-
liações, permitindo que o aluno faça o curso ao seu próprio ritmo, 
dentro do prazo estabelecido pela plataforma. Todos os cursos têm 
os conteúdos elaborados por docentes da Unicamp. Para partici-
par, basta criar uma conta na plataforma Coursera e escolher o 
curso desejado — todo o processo de inscrição, realização e certi-
ficação do curso é feito diretamente na plataforma, pelo link www.
coursera.org/unicamp. Após criar sua conta, o aluno terá acesso 
ao curso escolhido gratuitamente se optar pela opção “Participar 
apenas como ouvinte”. Caso tenha interesse em obter o certificado 
de conclusão, será necessário pagar uma taxa, no entanto, para 
quem comprovar baixa renda, é possível solicitar isenção. Para 
isso, é preciso preencher um formulário com nível de escolaridade, 
renda anual e situação profissional.

 » CAPES

CONFERêNCIA  
LATINO-AmERICANA

 A Conferência Regional de Educação Superior para a América 
Latina e o Caribe (CRES+5) está com inscrições abertas até 13 de 
fevereiro. O registro deve ser feito em formulário disponível no site 
do encontro, que acontecerá de 13 a 15 de março, em Brasília. A 
conferência é organizada pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), pela Secretaria de Educação 
Superior do ministério da Educação e pelo Instituto Internacional 
de Educação Superior da Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura na América Latina e no Caribe 
(Iesalc-Unesco). O público da CRES+5 é composto por reitores, 
diretores, acadêmicos, trabalhadores, estudantes e representantes 
de redes de ensino superior, associações e profissionais, centros de 
pesquisa, sindicatos, organizações governamentais e não governa-
mentais, além de interessados na educação superior no continen-
te. O evento vai debater e avaliar o progresso da educação superior 
cinco anos após a terceira conferência, ocorrida em 2018, na cidade 
de Córdoba, Argentina, além de estabelecer prioridades para o 
próximo encontro, em 2028. mais informações sobre o encontro 
podem ser obtidas no site https://shre.ink/rARn.

 » KULTIVI

PREPARATóRIO PARA O CNU
A plataforma de ensino online Kultivi oferece um curso prepara-

tório gratuito e completo para o Concurso Nacional Unificado (CNU) 
para os cargos de nível médio previstos no edital do certame. As aulas, 
gravadas e em texto, abrangem todos os tópicos do Bloco Temático 8: 
língua portuguesa, noções de direito, matemática, realidade brasilei-
ra e Brasil contemporâneo — história, sociedade e desafios. O curso 
também traz dicas e estratégias para os estudos e para o dia da prova, 
além de material complementar, como resumos, mapas mentais, arti-
gos e exercícios, para revisão estruturada dos conteúdos essenciais. Os 
estudantes têm a flexibilidade de acessar o conteúdo no seu próprio 
ritmo e de onde preferirem. O preparatório é ministrado por professo-
res de diferentes áreas, com experiência na preparação para concursos 
públicos, que vão focar na explicação descomplicada dos conteúdos. 
O objetivo da plataforma é democratizar o acesso à educação e à for-
mação profissional, oportunizando a aprovação de populações mais 
vulneráveis no maior concurso público já realizado pelo governo fede-
ral. Para mais informações, acesse: https://shre.ink/rAEW. 
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

464
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

58
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512287

vagas

 » BrasíLia estágios Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h3036

vagas

 » super estágios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  251

vagas

 » FecoMÉrcio
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

862
vagas

 » guia de estágios e joveM aprendiz 1.958 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

ensino superior

ADMINISTRAÇÃO OU CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS

Cód.: 9621 / Vaga: 2/ Local: Taguatinga -DF/ 
Sem.: a partir do 2º semestre/ Segunda a 
sexta, de 9h às 16h (1h de almoço)/ Bolsa: 
R$1000 + VT + VA/ Atividades: Resolução de 
problemas, entre outras coisas na área./ Re-
quisitos: Analítico, saber lidar com números; 
Ser criativo e pensar fora da caixa; Saber lidar 
com pressão; Organizado (a); Inglês Básico.

 ADMINISTRAÇÃO OU SECRETARIADO 
OU ÁREAS CORRELATAS

Cód.: 9628/ Vaga: 1/ Local: Ceilândia 
Norte - DF/ Sem.: a partir do 1º semestre/ 
Segunda a sexta, de 7h30 às 13h30/ Bolsa: 
R$600 + VT/ Atividades: Digitar documen-
tos; efetuar matrículas e cancelamento de 
planos; recepcionar os alunos e explicar 
sobre as atividades da empresa./ Re-
quisitos: Saber mexer com word, excel, 
whatsapp e instagram; boa escrita, bos 
comunicação e carisma.

 TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO, OU 
GESTÃO DE PESSOAS OU SECRETARIADO

Cód.: 9625/ Vaga: 2/ Local: Águas Claras - 
DF/ Sem.: a partir do 1º módulo/ Segunda 
a sexta feira, de 09h às 15h; Sábado de 10h 
às 16h/ Bolsa: R$650 + VT/ Atividades: 
Callcenter e recepção./ Requisitos: Boa 
apresentação; Boa digitação; Conhecimento 
de word e excell.

 ADMINISTRAÇÃO OU ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO

Cód.: 9608/ Vaga: 2 / Local: Cruzeiro 
Velho - DF/ Sem.: a partir do 3º semestre/ 
Segunda a Sexta de 08h às 13h OU 13h 
às 18h/ Bolsa: R$800 + VT / Atividades: 
Analisar as diferentes possibilidades de 
fluxo do processo; auxiliar na viabilidade 
de implementação do novo processo; 
descrever o fluxo do novo processo; 
auxiliar na identificação de problemas e 
propor melhorias a processos existentes; 
atualizar os processos existentes; auxiliar 
na criação e atualização da documentação 
referente ao processo; acompanhar se o 

fluxo do processo está sendo cumprido 
conforme descrição./ Requisitos: Informá-
tica básica, pacote office, tenha alguma 
experiência com processos e já tenha 
usado a ferramenta bizagi.
 Ainda restam vagas para: arquitetura ou 
design de interiores (3); comunicação ou 
marketing ou design de mídias ou publi-
cidade e propaganda (2); comunicação 
social ou publicidade e propaganda (2); 
estética (2); farmácia (1); educação física (1); 
pedagogia (6); técnico em administração ou 
ensino médio (5); ensino médio (7)

joveM aprendiz
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior cursando/ Vagas: 2 / 

Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 
14h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior cursando / Vagas: 4 / 

Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h 
- seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 827,70 + 

VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior/ Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior/ Vagas: 2 / Bolsa: R$ 569,26 + 
VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Ainda restam 272 vagas para jovem aprendiz.

ensino superior

ADMINISTRAÇÃO:

Cód.: 4933434/Vaga: 1/ Local: Asa Sul /02S ao 8S / Perío-
do: 08h às 14h / 6h diárias / Bolsa: R$847,00 + benefícios

Cód.: 4935779/Vaga: 1/ Local: Guará/ 03S ao 
5S / Período: 08h às 14h / 6h diárias / Bolsa: 
R$ 600,00 + benefícios

PROPAGANDA E PUBLICIDADE:

Cód.: 4952196/Vaga: 1/ Local: Guará/ 05S ao 

7S / Período: 12h às 18h / 6h diárias / Bolsa: 
R$ 6600 + benefícios

EDUCAÇÃO FÍSICA

Cód.: 4963216/Vaga: 1/ Local: Samambaia 
Sul / 01S ao 6S / Período: A combinar / 

Bolsa: R$ 650,00+ benefícios

DIREITO

Cód.: 4983485/Vaga: 1/ Local: Asa Norte/ 06S AO 
07S/ Período: 12h as 18h/ Bolsa: R$ 1300,00 + be-
nefícios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

COMUNICAÇÃO SOCIAL - JORNALISMO:

Cód.: 4682185/Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 5S A0 07S/ Período: 
A combinar / 6h diárias / Bolsa: R$ 1.125,690+ benefícios
Ainda restam 459 vagas de estágio pela CIEE. 
Para saber mais, acesse: https://shre.ink/rqgD 

joveM aprendiz e estágio
Vagas para ensino médio (30), estética (1), 
técnico em administração (15), técnico em 
contabilidade (4), técnico em enfermagem 
(3), técnico em logística (4), técnico em 
secretariado (12), administração (41), análise e 
desenvolvimento de sistemas (3), arquivologia 
(1), artes cênicas (2), artes visuais (2), biblio-

teconomia (3), biologia (11), biomedicina (2), 
ciência da computação (2), ciências contábeis 
(17), comunicação social — propaganda e 
marketing (1), comunicação social — mídias 
digitais (2), comunicação social — publicidade 
e propaganda (45), comunicação social — au-
diovisual (4), comunicação social — jornalis-
mo (7), design gráfico (3), direito (2), educação 
física — bacharelado (33), educação física — 

licenciatura (4), enfermagem (5), engenharia 
ambiental (1), engenharia civil (4), engenharia 
da computação (1), engenharia de software 
(2), engenharia florestal (1), farmácia (2), física 
(6), gestão comercial (1), gestão da tecnologia 
da informação (1), gestão em marketing (6), 
gestão em tecnologia da informação (1), 
gestão pública (1), história (1), letras — inglês 
(4), letras — português (7), licenciatura em 

matemática (1), licenciatura em química (1), 
língua portuguesa (1), logística (3), marketing 
(16), matemática (5), música (2), nutrição (4), 
odontologia (1), pedagogia (51), pós graduação 
em saúde estética (1), produção audiovisual 
(2), psicologia (10), química (2), recursos hu-
manos (2), relações públicas (1), secretariado 
(24), secretariado executivo (14), serviço social 
(5), tecnologia da informação (3), tecnologia 

em estética e cosmética (1), tecnologia em 
marketing digital (1), tecnologia em produção 
audiovisual (2) e turismo (3).

joveM aprendiz

Empresa: Privada – 113347 - Sem.: 4º ao 10°/ 
Vaga: 1/ Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.000+AT 
/ Período: 9h às 16h /Conhec. Exigidos; Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br e no assunto coloque: 113347.

Empresa: Privada – 113467 - Sem.: 1º ao 7°/ 
Vaga: 1/ Local: SOF Norte / Bolsa: R$ 700+AT 
/ Período: 7h às 13h /Conhec. Exigidos; Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br e no assunto coloque: 113467.
Empresa: Privada – 113536 - Sem.: 2º ao 
6°/ Vaga: 1/Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 

1.000+AT / Período: 6h diárias /Conhec. Exigi-
dos; Word/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 
113536.
Empresa: Privada – 113566 - Sem.: 4º ao 8°/ 
Vaga: 1/Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000+AT / 
Período: 13h às 18h /Conhec. Exigidos; Word/ 

Enviar currículo para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br e no assunto coloque: 113566.
Empresa: Privada – 113611 - Sem.: 1º ao 6°/ 
Vaga: 1/ Local: SIG / Bolsa: R$ 1.000+AT / 
Período: 8h às 14h /Conhec. Exigidos; Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br e no assunto coloque: 113611.

Ainda restam vagas para: administração 
(5),arquitetura (1); ciências contábeis (12); 
computação (1); comunicação social (5); 
direito (5); engenharia civil (6); engenharia 
de produção (2); engenharia elétrica (2); lo-
gística (8); química (1); pedagogia (1); recursos 
humanos (2); sistema da informação (2).

joveM aprendiz
Vaga: 197595/Local: Taguatinga Sul / Sem.: 
A partir do 2º período/ Carga Horária: 5 
horas diárias/ Horário do estágio: manhã ou 
tarde/ Bolsa: R$800.00/ Benefícios: Auxílio 
Transporte: a combinar + bonificação/ Vaga: 1
Vaga: 197839/ Local: Asa Sul/Sem.: A partir 
do 3º período/ Carga Horária: 4 horas diárias/ 
Horário do estágio: manhã ou tarde/ Bolsa: 

R$980.00 / Benefícios: Auxílio Transporte: 
R$10 (diários)/ Vagas: 3
Vaga: 198334/ Local: Praça do Buriti/Sem.: a 
partir do 1º período/ Carga Horária: 4 horas 
diárias/ Horário do estágio: tarde/ Bolsa: 
R$800 / Benefícios: Auxílio Transporte R$ 11 
(diários) / Vaga: 1
Vaga: 198446/ Local: Valparaíso-GO/Sem.: a 
partir do 1º período/ Carga Horária: 6 horas 
diárias/ Horário do estágio: tarde/ Bolsa: 

R$600 / Benefícios: Auxílio Transporte A 
combinar/ Vaga: 1
Ainda restam vagas para: administração (46); 
arquitetura e urbanismo (3); ciências contábeis 
(13); ciência da computação (4); comunicação 
organizacional (1); design gráfico (3); direito (8); 
educação física (8); enfermagem (9); engenha-
ria mecânica (1); fisioterapia (6); gastronomia 
(1); gestão comercial (1); gestão de recursos 
humanos (4); gestão pública (8); jornalismo 

(2); letras (7); marketing (17); nutrição (1); 
odontologia (2); pedagogia (25); psicologia 
(6); publicidade e propaganda (5); relações 
internacionais (1); secretariado (5); técnico em 
administração (22); técnico em informática (1); 
técnico em saúde bucal (1); nível médio (34).
administração (53); arquitetura e urbanismo 
(3); ciências contábeis (13); ciência da com-
putação (4); comunicação organizacional (1); 
design gráfico (3); direito (8); educação física 

(8); enfermagem (9); engenharia mecânica 
(1); fisioterapia (6); gastronomia (1); gestão 
comercial (1); gestão de recursos humanos 
(4); gestão pública (8); jornalismo (2); letras 
(7); marketing (17); nutrição (1); odontologia 
(2); pedagogia (25); psicologia (6); publicidade 
e propaganda (5); relações internacionais (1); 
secretariado (5); técnico em administração 
(22); técnico em informática (1); técnico em 
saúde bucal (1); nível médio (34).
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Ajudante de fundidor  4  R$ 1.584 + Benefícios

Ajudante de obras  2  R$ 1.458 + Benefícios

Ajudante de pintor  3  R$ 1.438 + Benefícios

Almoxarife  11  R$ 1.600 + Benefícios

Atendente balconista  1  R$ 1.495 + Benefícios

Atendente de lojas e mercados  18  R$ 1.550 + Benefícios

Atendente de mesa  4  R$ 1.412 a R$ 1.420 + Benefícios

Auxiliar administrativo  1  R$ 1.438 + Benefícios

Auxiliar de churrasqueiro  2  R$ 1.425,60 + Benefícios

Auxiliar de cozinha  19  R$ 1.425,60 a  

  R$ 1.600 + Benefícios

Auxiliar de limpeza  12  R$ 1.425,60 a R$ 1.500 + Benefícios

Auxiliar de linha de produção  1  R$ 1.500 + Benefícios

Auxiliar de mecânico de autos  1  R$ 2.800 + Benefícios

Barman  6  R$ 1.425 + Benefícios

Bombeiro hidráulico  3  R$ 1.700 a R$ 2.200 + Benefícios

Carregador (armazém)  1  R$ 1.412 + Benefícios

Caseiro  1  R$ 1.412 + Benefícios

Confeiteiro  1  R$ 2.800 + Benefícios

Consultor de vendas  3  R$ 1.600 + Benefícios

Cozinheiro geral  3  R$ 1.425,60 + Benefícios

Cumim  18  R$ 1.425,60 + Benefícios

Eletricista  1  R$ 1.700 + Benefícios

Eletrotécnico  1  R$ 1.800 + Benefícios

Empregado doméstico nos  

serviços gerais  2  R$ 1.500 a R$ 1.629,62 + Benefícios

Fiscal de prevenção de perdas  11  R$ 1.550 a  

  R$ 1.832,83 + Benefícios

Garçom  4  R$ 1.425,60 + Benefícios

Gerente de loja e supermercado  2  R$ 1.900 + Benefícios

Lavador de carros  8  R$ 1.412 + Benefícios

Massoterapeuta  1  R$ 1.450 + Benefícios

Mecânico de equipamentos  

industriais  2  R$ 2.700 + Benefícios

Montador de estruturas metálicas  15  R$ 2.187,27 + Benefícios

Motofretista  3  R$ 1.835 + Benefícios

Motorista entregador  3  R$ 1.700 a R$ 2.200 + Benefícios

Operador de empilhadeira  3  R$ 1.450 + Benefícios

Passadeira de peças confeccionadas  1  R$ 1.800 + Benefícios

Pedreiro  2  R$ 1.700 + Benefícios

Pintor de obras  5  R$ 2.200 + Benefícios

Pizzaiolo  3  R$ 1.412 a R$ 2.000 + Benefícios

Promotor de vendas  4  R$ 1.450 + Benefícios

Repositor de mercadorias  4  R$ 1.515 + Benefícios

Salgadeiro  2  R$ 2.000 + Benefícios

Vendedor interno  20  R$ 1.500 + Benefícios

Vendedor pracista  30  R$ 1.412 + Benefícios

Vidraceiro  2  R$ 1.700 + Benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » SABIN

BAnCO DE TALEnTOS
O Sabin oferece vagas para formação de seu 

banco de talentos para o cargo de colhedor. A 
oportunidade é para trabalhar presencialmente 
em Brasília e cidades do Entorno em regime de 
escala 12x36 ou 44 horas semanais. Podem par-
ticipar pessoas com ou sem deficiência. A forma-
ção mínima exigida é curso técnico em labora-
tório, análises clínicas e/ou patologia clínica. Os 
selecionados serão responsáveis por atender aos 
clientes, realizar coleta e triagem de materiais 
para realização de exames laboratoriais, realizar 
etapas do processo analítico, controle interno de 
qualidade, inspeções e checagem das amostras, 
centrifugar amostras biológicas e manipular 
equipamentos laboratoriais, acondicionar mate-
rial biológico para transporte, anotar no sistema 
informatizado os resultados das análises e tes-
tes procedidos e repor o material e conservar 
sempre arrumado o box de coleta. Os benefícios 
são vale-transporte ou auxílio-combustível, 
vale-alimentação ou refeição, plano de saúde e 
odontológico, licença maternidade e paternida-
de estendida, seguro de vida e participação nos 
lucros. Inscrições em: https://shre.ink/r5Cj.

244
vagas OFERTAS DA AGênCIA DO TRABALhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » GIZ

VAGAS DE ESTáGIO
A GIZ Brasil, empresa do governo alemão atuante no 

âmbito da cooperação internacional para o desenvolvimen-
to sustentável, tem quatro vagas de estágio abertas em 
Brasília nas áreas administrativa (3), e de assessoria téc-
nica (1), para jornadas de 6 horas por dia. Os selecionados 
do setor administrativo irão trabalhar em apoio ao depar-
tamento de aquisições (viagens, bens e serviços) e ao de 
contabilidade. As inscrições para essas vagas ficam abertas 
até as 18h de 19/2, no link: https://shre.ink/r5Z3. Para par-
ticipar, é preciso estar cursando o nível superior a partir do 
3º semestre nos cursos de administração, contabilidade, 
relações internacionais, engenharias ou ciências. Conhe-
cimento das línguas inglesa e alemã será um diferencial. 
O estagiário do setor técnico vai assessorar o Projeto DKTI 
– h2, voltado ao desenvolvimento do mercado de hidro-
gênio verde no Brasil. Para se inscrever, é preciso estar 
cursando, a partir do 5º semestre, economia, relações inter-
nacionais, engenharias ou ciências. Conhecimento de inglês 
intermediário é mandatório, mas domínio do alemão será 
um diferencial. As inscrições para essa vaga ficam abertas 
até as 18h de 7/2, no link: https://shre.ink/r5Z5.

 » KPMG

PROGRAMA JOVEnS 
TALEnTOS

A KPMG, empresa global de auditoria, consultoria, tec-
nologia e impostos presente em Brasília e mais 21 cidades 
do país, abre inscrições para seu programa de jovens talen-
tos, com vagas para estágio (6 horas diárias) e trainee (8 
horas diárias). Podem se inscrever estudantes de ciências 
contábeis, direito, administração, engenharias, relações 
internacionais, ciências econômicas, ciências, engenharias, 
estatística, matemática, psicologia, análise de sistemas, 
ciências da computação, sistema de informação, análise 
de dados, processamento de dados e demais cursos rela-
cionados a tecnologia, que estejam cursando a partir do 3º 
período até três anos de formado, a depender da área de 
escolha do candidato. Entre os benefícios estão assistên-
cia médica e odontológica, benefício academia e farmácia, 
seguro de vida, vale-transporte, vale-alimentação, vale-re-
feição, auxílio-creche, previdência privada, incentivos para 
estudo, incluindo uma bolsa para graduação que pode che-
gar a R$ 1.000 mensais, entre outros. Para saber e mais 
e se inscrever no programa, acesse: https://shre.ink/r5ih.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Com experiência
em embalar salgados e
pães de queijo. Para tra-
balhar de segunda a sex-
ta-feiraemhoráriocomer-
cial. Interessados enviar
currículo para o e-mail:
fernanda@ fornoesabor.
com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Saladeira e Aten-
dente p/ Restaurante
914 Sul Enviar curriculo:
(61) 99123-8118

CASEIROQUESaiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108 /99342-3576

CONTRATA-SE
COZINHEIRA COM EX-
PERIÊNCIA Forno e Fo-
gão,para trabalharemre-
s i dênc i a 44h / s .
Apresentar-se, de 2ª a
6ª Casa do Vovô, L2 Nor-
te, Qd 603, Brasília-DF,
F: (61) 9298-5979 ou
CV p/ : trabalheconosco
casavovo@gmail.com

AGÊNCIA ELE & ELA
CONTRATA COZINHEI-
RA p/ casal, c/ referên-
cia. Salário R$2.500, +
passag de segunda à
sexta-feira. 98124-2442
DOMÉSTICA contrato
R$2.500. emprego943
@gmail.com
DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br
DOMÉSTICAQUEPOS-
SA e queira dormir no
emprego. Folgas aos fi-
nais de semana que sai-
ba cozinhar. Salário a
combinar. Contato: 61
99840-2277
DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. Sal. R$
1.500+ VT c/ exper e re-
ferências CTPS. CV p/:
vaga2024@bol.com.br

DOMÉSTICA
PARA SERVIÇOS do
lar c/ exp., referência e
habilidade c/criança. Re-
gião de Sobradinho /DF.
Enviar Currículo: mara.
realengenharia@gmail.
com

DOMÉSTICA que dur-
ma p/ 2 pessoas Águas
Claras 99259-4271

DOMÉSTICAPRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, saiba organizar ca-
sa, que saiba ler. De
Seg à Sáb. Paga-se
bem! Tr : (61) 99965-
1994 / 99976-8888

EMPREGADADOMÉSTI-
CA p/executar todos os
serv. 61-99688-0111

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOUSEM Experiên-
cia p/Semana ou FimSe-
mana 61 98474-3116

PRECISA-SE
MONTADOR DE AUTO-
MÓVEIS c/experência.
P/ trabalhar em Tagua-
tinga. Favor enviar cur-
rículo (61) 98457-2208

MONTADOR DE AUTO-
M Ó V E I S V E I S
c/experiência. Tr: QND
02 lt 03 Comercial Norte
(61) 3351-2424/ 98282-
9696 West Car.

6.1 NIVEL BÁSICO

PEDREIRODEACABA-
MENTO para morar. Tr:
(61) 99976-4334

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

PINTOR AUTOMOTIVO
com experiência. Tr:
QND 02 lt 03 Com. Nor-
te (61) 3351-2424/
98282-9696 West Car.

TRABALHADOR BRA-
ÇAL Preciso p/ morar
na Chácara 99862-1515

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃO da Aviação Civil -
APAC. Titulo do email
com cargo e CID
(classificação internacio-
nal da doença) Currícu-
lo: rh@securitysata.com.
br

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria de esquadrias pa-
ra trabalhar no SCIA. En-
viar CV para: kandera.
industria @gmail.com

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção/ escrita, prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
St Autaquias - Asa Sul
processoseletivoeasy
@gmail.com
AUXDEPTO contáb/ Fis-
cal selecaocurriculostaff
@gmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

EXPERIÊNCIA Power
Point, boa comunica-
ção/ escrita Vaga: Se-
tor Autarquias Asa Sul
processoseletivoeasy
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO com Foco em
ProcessodeLicitaçãoEx-
per. em pacote office e
exp. em todo processo
de licitação e pregão.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE JARDI-
NAGEM e Estagiario
p/Escritório. Enviar Currí-
culo: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE LAVAN-
DERIA E-ma i l p /
mariadelourdesmsouza3
@gmail.com

RESTAURANTE NATURAL
GREENS CONTRATA

COZINHEIROEAUXILI-
AR de Cozinha. Com ex-
per. Enviar CV: greens
norte@gmail.com

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . P lantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

DOMÉSTICA PARA
morar, que saiba cozi-
nhar bem.98171-7689

CONTRATA-SE
ENCARREGADO RES-
TAURANTE , Atenden-
te restaurante e técni-
ca de nutrição produ-
ção. CV para: selecao
639@gmail.com

EQUIPE DE MONTAGENS
DE ESQUADRIAS

COMEXPERIÊNCIAPa-
ra contração terceiriza-
da. Enviar currículo do lí-
der da equipe para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAGIÁRIO para lo-
ja de informática . Bol-
sa R$ 900, Interessa-
dos Env ia r CV:
estagiario24@gmail.
com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS(OS).Imedia-
to. Salão na Asa Norte.
Tr: 61 98173-1168
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ Comissão dou
treinamento. Tr: Elen
(61) 98214-4880

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUXILI-
AR c/ exp. Máq. pesa-
da Currículo p whatsA-
pp (62) 3232-8320 Va-
ga para Brasília/SIA.

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

MOTORISTAENTREGA-
DOR CNH B. 2ª a sáb.
Serviço pesado, conhe-
cer bem DF e Goiania
R$1.484 + VR VT. Sof
Norte. CV assunto Moto-
rista p/: distribuidorabsb
@hotmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR (A)CRÉDI-
TO Consignado c/ ex-
per. em Televendas CV:
smconsig2@gmail.com

PEDREIRO,ELETRICIS-
TA e Mecânico de Ar
Condic ionado. CV:
protieng@protieng.com.
br

REPRESENTComerc T.
Seg Trab Aux Financ
Serv Gerais 981153126

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMOBILIÁRIA CONTRATA
SECRETÁRIA COM ex-
periência trabalhar Lago
Norte. Enviar currículo:
m a r i s t e l a i m o v e i s
bsb@gmail.com

SECRETARIACOMDO-
MÍNIO de Excel e experi-
ência em rotinas adminsi-
trativasp/empresadeen-
genharia. CV: protieng
@protieng.com.br

CONSTRUTORA DE
ALTO PADRÃO
CONTRATA

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇAdoTrabalho.En-
viar CV para: seleciona
tecn icoseguranca@
gmail.com

TÉCNICO INSTALA-
ÇÃO telefonia,antenaco-
letiva. Curric. p/ rh.adm.
bsb@gmail.com

VENDEDOR(A) c/ exp
CNHBpacofficeCurricu-
lo p/ 98404-4200 Zap

VENDEDOR(A)EXTER-
NO - Distribuidora dema-
terial médico hospitalar
(OPME), seleciona: Ensi-
no médio ou superior, in-
glês intermediário,experi-
ência em vendas exter-
na, veículo próprio e dis-
ponibilidade para via-
gens. Horário comercial.
Oferece: salário fixo + co-
missões, cota combustí-
vel /manutenção e V.A.
Enviar currículo detalha-
do para: contratacaoagil
@gmail.com

VENDEDOR para loja
de informática c/ ex-
per. comprovada. Inte-
ressados Enviar CV:
vagad i spon i ve l 24
@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ANALISTA DE SISTEMAS
• ANALISTA TRAINEE - COMPRAS

• FONOAUDIÓLOGO(A)
• MÉDICO(A) NEUROCIRURGIÃO PEDIATRA

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 04/02/2024....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORA(O) DE
BOLSAS Femininas.
Trabalhar Feira dos Im-
portados SIA (ter. a
dom). Informar perío-
do de experiência. CV
p/: emporiopresentes
@hotmail.com

VIDRACEIRO
MARCENEIRO

COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Enviar CV
p a r a : k a n d e r a .
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência,
disponibilidade para via-
gens, conhecimento de
rotas DF e Entorno. Envi-
ar currículo para o e-
mail: selecao@arigatop.
com.br

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
p a r a : k a n d e r a .
industria@gmail.com

ASSISTENTE DE LICI-
TAÇÃO / Compra, Curri-
culo p/ 98404-4200 Zap

MAIS LASER
ÁGUAS CLARAS

CONSULTOR(A) DE
vendas.Recepção/Fisi-
oterapeuta e Gerente.
Contratação CLT + co-
missão+premiação. In-
teressados enviar CV
para: brasilia.aguas
claras@maislaser.com.
br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO DE
SEGURANÇA

CONSTRUTORA
NO LAGO SUL Contra-
ta profissional c/ expe-
riência comprovada em
bras de Edificações. Cur-
rículo c/ pretensão salari-
al: selecionaengenheiro
2024@gmail.com

CONTRATA-SE
ESTAGIÁRIO DE CON-
TABILIDADE a partir
do 3º semestre - dinâmi-
co e pro ativo, p/
trabalhar em Samam-
baia Norte. Enviar CV p/
selecao.rh.df@hotmail.
com

COLÉGIO TIRADENTES
PROFESSORES (AS)
Geografia , Inglês e Ed.
Física. CV: col3bt@
gmail.com Eqnp 14/18
A Esp. "E" Ceilândia.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DIARISTAEPASSADE-
IRA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99808-6053

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências. 99503-4633

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTAPARTICU-
LAR ofereço-me souMu-
lher 61-99192-7295
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2varandas,vagadegara-
gem, fora do Pool, sem
mobilia - 98238-0962/
CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, mobília no
pool - 99619-2488 / CJ-
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

104 NORTE 2 qtos,
banh.social,varanda,la-
zer completo. R$ 510
mil.98471-4749 c1944

104 NORTE 2 qtos,
banh.social,varanda,la-
zer completo. R$ 510
mil.98471-4749 c1944

1.2 ÁGUAS CLARAS

R 37 Sul R$ 468.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 2qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

R 37 Sul R$ 468.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 2qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com

3 QUARTOS

R 21 Norte Andar alto
3qts 1ste 74m2 sala 2
amb Armários, 1vg gar.
Lazer compl 50m Esta-
ção Águas Claras
R$550.000, 99964-1919
98210-1772 c5552

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QD 102 Ed Matisse Anta-
res, 04 suites, vazado,
canto, lavabo, 180m2

priv, 02 vagas de gara-
gem, lazer completo -
3315-8642/ 99690-0830
zap/ CJ-1700

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

E V N D A

109 SQN Dario Cardo-
so, cobertura vazada, pis-
cina, 03 suites, 372,46
mts privativos, canto, vis-
ta livre, 04 vagas de gara-
gem - 3315-8642/
99699-0830 / CJ-1700

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

E V N D A

211 SQN Siron Franco,
canto, vista livre, armári-
os, 96,81 mts, 02 vagas
de garagens, cobertura
coletiva - 3315-8642 /
99699-0830 - CJ-1700

E V N D A

211BETTYBettiol,cober-
tura, canto, vista livre, ar-
mários, 205,03 mts, pisci-
na churrasqueira, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3315-8642 / 99699-
0830 - CJ-1700

212 105M2 3qtos suite
nascente, vista livre. Óti-
mo preço! Plantão
99982-2217 c9734

E V N D A

214SQNAdilsonVascon-
celos, 01 suite, DCE,
completodearmários,an-
dar alto, 105 mts privati-
vos, 03 vagas de gara-
gem - 3315-8642/
99699-0830 / CJ-1700

E V N D A

SCEN - ILHAS DO LA-
GO, térreo, armários,
98,52 mts, 3qts sendo 1
suíte, 2 vagas de gara-
gens, lazer completo -
98238-0962 - CJ-1700

707 3q 2wc vazado 1º
and 100m2 út vazio 595
mil 98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

305 VISTA Livre nascen-
te 3qtos suite DCE gara-
gem Ac FGTS. Plantão
99982-2217 c9734

311 OPORTUNIDADE
vazado 3qts ste dce gar
Reform. Ac FGTS. Plan-
tão 99982-2217 c9734

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115 SQN Residencial
Francisco Brennand - re-
formadíssimo, vazado,
canto, armários, 239,47
mts privativos, 3 suites,
3 vagas de garagem -
99619-2488 / CJ-1700

E V N D A

208SQNResCarlosCha-
gas - reformado, vaza-
do, armários, 127,00
mts privativo, 2 vagas
de garagens - 99619-
2488 / CJ 1700

E V N D A

211SQNCobertura refor-
mada, sendo2suites, vis-
ta livre, hidromassagem
e churrasqueira, 01 va-
ga de garagem - 98238-
0962 zap / CJ-1700

E V N D A

409 SQN segundo an-
dar, vazado, vista livre,
96mts - 98238-0962 zap
/ CJ-1700

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS PRONTOS

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M²
a partir de

R$9.593,21
4 parcelas fixas

+ financiamento*

2 VAGAS DE GARAGEM

3 SUITES3 SUITES
1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES

OUOU

1.2 ASA NORTE

E V N D A

215 SQN Res Jane Go-
doy - Desocupado, vaza-
do, armários, 194,54
mts privativo, 4 vagas
de gar. - 3315-8642/
99699-0830 CJ 1700

310 295M2 Cobertura du-
plex desocupado, am-
plo, canto, vista livre
4qtos 2stes, 2vga soltas
R$ 2.600.000, 99964-
1919 98210-1772 c5552

ASA SUL

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts, Sinteco. Próxi-
mo ao metrô. Vista livre,
vazado, Ampla sala, 3/4
c/ ótimos armários, 2wc,
(1 suíte c/ closet). Cozi-
nha/ copa/ armários.
Área de serv. ampla
comarmários.DCE,gara-
gem. Prédio c/ Salão de
Festas. Saback Imó-
veis 61 99926-9766 /
61 3445-1105 CJ 3506

116 SUL 3qts suite
DCE 115m2 nascente,
vista livre , de canto, va-
zado 6ºandar garagem
Desocupado 99109-
6160 /3042-9200 cj9417
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3315-8642 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210 CJ1700

4 OU MAIS QUARTOS

109 SUL 4qts suite
DCE160m2 , reformadís-
simo, garagem nascen-
te Tr. 99109-6160 Zap,
3042-9200 cj9417

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

303 SQS BLOCO ‘‘F’’
6º Andar. Vazado, Sa-
lão para 2 ambientes, es-
critório, 4/4 c/ arms., (2
suítes), ar cond., wc, co-
pa/ coz. c/ arms. DCE e
gar.R$2.000.000.00.Sa-
back Imóveis. Tratar:
61 99926-9766 / 61
3445-1105 CJ 3506

E V N D A

310 SQS Via Louvre, de-
socupada,vazada,vistali-
vre, 370 mts privativops,
03vagasdegaragemsol-
tas - 3315-8642/ 99699-
0830 / CJ-1700

E V N D A

312 SQS Lessence, Co-
bertura, desocupada, va-
zada, armários, 04 va-
gas, 377 mts privativos,
piscina (61) 3315-8642/
99699-0830 / CJ 1700

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Desocupado
Res. Boulevard, vista li-
vre nascente, área lazer
completa R$340.000.
Tr: 99999-3532 c8165

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 18 Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga.
3315-8642/ 99699-0830
zap CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

E V N D A

QI 33 Res Wildemir De-
martini, suite, 114,45
mts privativo, lazer com-
pl, 2 vagas de garagem
- 99619-2488 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

CA 02 Spazio Uno, deso-
cupado,reformado,dividi-
do, armários, 40,00 mts
privativos, 01 vaga de ga-
ragem - 98238-0962 CJ
1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW307DueCapri, re-
formadíssimo, nascente,
v.livre, completodearmá-
rios, 1vg, cobertura coleti-
va - 3315-8642 / 99699-
0830 / CJ 1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

SQNW307DueCapri, re-
formadíssimo, nascente,
v.livre, completodearmá-
rios, 1vg, cobertura coleti-
va - 3315-8642 / 99699-
0830 / CJ 1700

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

AV SUCUPIRA Lindo
2qtos c/garag elevad
R$160.000 99966-6412

SOBRADINHO

1 QUARTO

QD 01 Qto, sala, coz.
e banh. Baratíssimo!
98471-4749 c1944

SUDOESTE

3 QUARTOS

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura desocu-
pada, vazada, vista li-
vre, elevador no apt.,
290m2 priv., sendo 2 suí-
tes, hidro, churrasquei-
ra, sauna, 02 vagas sol-
tas - 3315-8642/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3315-8642 /
99699-0830 zap/ CJ-
1700

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 03 linda térrea 4 qtos
3suites320m2lazercom-
pl. Ac imóvel Imperdível
99982-2217 c9734

QI 04 Oportunidade
2pavtos 4stes lazer com-
pleto. Ac imovel. Plan-
tão 99982-2217 c/9734

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488
/CJ-1700

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, 577mts de constru-
ção, armários, salão am-
plo, lazer - 3315-8642 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3315-
8642/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

QI 21 Imperdível Casa e
Preço c/elevador lazer
comp le to . P lan tão
99335-8212 c9734

E V N D A

QI 25 - Ótima localiza-
ção, 04 suííes, lavabo,
360,99 mts, lazer, pisci-
na, churrasqueira - 3315-
8642/ - 99699-0830 / CJ
1700

E V N D A

QI 27 Área de 10.800
mts, linda vista, 05 sui-
tes, 1.556,29 mts privati-
vosdeconstrução,poden-
do fazer 04 casas tipo
condomínio 3315-8642/
99699-0830 CJ-1700

1.3 LAGO SUL

QL 12 Peninsula Dos Mi-
nistros. Exc Casa c/elev
Valor imperdivel Plantão
99335-8212 c/9734

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488 /CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLAGRICOLASamam-
baia - Reformada, ótimo
acabamento,armários,to-
da na laje, piscina -
98570-3210/ CJ-1700

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

COND RK 03 qtos, 2 suí-
tes, piscina, churrasquei-
ra, gar. Tr: 98471-4749
FVAc1944

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 03 casa no Centro
de Taguatinga 3qts ste
coz dce garag 153m2
Tr. 99963-3077 c7206
QND 40 Casa 19 2pvts.
lote 408m2 nascente
99109-2879
QNL 04 de conjunto
.Casa 3qts suite Tr.
98572-9519 c8915

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AV DAS ARAUCARIAS
Vendo Loja Via Ensea-
da, loja c/ 61m2, reforma-
da, pé direito duplo Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 desocupa-
da, sem acabamento, va-
ga de garagem, monte
seu negócio em área no-
bre de Brasilia, - 98238-
0962/ CJ - 1700

CLS 414 Excelente loja
c/ térreo subsolo sobrelo-
ja 250m2, reformada .
Tratar 99109-6160 Sr
Imóveis cj9417

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3315-8642/ 99690-0830
/ CJ 1700

SUDOESTE

CLSW 100 Excel loca-
lização Ponto comercial
total visibilidade, fácil
acesso e estac amplo,
grande fluxo de pedes-
tres e carros Acesso a
t rasnp .99964-1919 /
98210-1772 c5552

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3315-
8642/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3315-8642/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3315-
8642/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3315-8642/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 160mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

ASA SUL

ED TERRA BRASILIS
No coração de Brasília
8º andar dividida 1vg
gar. Endereço valoriza-
do Tr. 99964-1919
98210-1772 c5552

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3315-8642/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, domingo, 28 de janeiro de 2024 3

2 QUARTOS
NO NOROESTE

Lindo&
Contemporâneo

www.paulooctavio.com.br

3315-8587
LIGUE PAULOOCTAVIO ALUGUEL

ALUGUEL
DESDE 1975

• 2 vagas de garagem + depósito

• cobertura de lazer completa

• piscina, fitness,

espaço gourmet

• apartamentos equipados

com armários,

box em blindex

• descontos especiais

72 m2 a 84 m2
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

SETOR COMERCIAL
Norte quadra CN-2 Lote
3 c/ 9,20x4,05m divisas
c/áreas públicas. Proje-
to construção aprovado.
Tr: (61) 99933-3440

LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

PARK WAY

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12.000.000,00 Saba-
ck Imóveis 3445-1105/
61 99926-9766 CJ 3506

SAMAMBAIA

ST MANSÕES Samam-
baia(SMSE),Lt.escritura-
do, Cond regularizado,
Área 543m2, água e luz
R$580 mil 98497-5145

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700
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1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
CJ-1700

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
CJ-1700

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AVPAUBRASIL2Q,suí-
te,81m2,armários,varan-
da, vaga de garagem, la-
zer completo WhatsApp
3315-8587

R 08 Norte 2Q, suíte,
60m2 armários, vaga de
garagem, lazer comple-
to. WhatsApp 3315-
8587

R 25 SUL - 2Q, suíte,
66m2 armários, vaga de
garagem, lazer comple-
to WhatsApp 3315-8587

R 25 SUL - 2Q, suíte,
66m2 armários, vaga de
garagem, lazer comple-
to WhatsApp 3315-8587

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

912 NORTE Cond Park
Ville kit mobiliada , deco-
rada, dividida , garagem
coberta. (61) 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

1 QUARTO

408 CLN Bl D 107 1q
arm emb sl 1wc cz re-
form cortinado $ 1.400 c/
cond 99157-7766 c9495

2 QUARTOS

212 SQN 2Quartos
75m21vaga,ótima locali-
zaão WhatsApp 3315
8587

212 SQN Cob. 2Q
238m , armários, chur-
rasqueira, 2 vagas, óti-
ma localização WhatsA-
pp 3315 8587

704SHCGNCoberturadu-
plex 134m2 2Q, suite, hi-
dro, churrasqueira, 2 va-
gas. WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

211 SQN 3 Quartos
96m2 novo 2 vagas, óti-
ma localizaão WhatsA-
pp 3315 8587
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2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQN Cob 4Q
176m2, novo, armários,
churrasqueira,hidro,3va-
gas, ótima localização
WhatsApp 3315-8587

208 4QTOS 128m2, no-
vo, armários planejados,
2 vagas, ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

1 QUARTO

414 SQS 1Q 68m2, no-
vo, armários planejados,
vaga de garageme depó-
sito. WhatsApp 3315
8587

414 SQS 1Q 49m2, no-
vo, armários planejados,
vaga de garageme depó-
sito WhatsApp 3315
8587

2 QUARTOS

PARKSULLiving2Q, sa-
la, varanda, armários, 2
vagas, lazer completo
WhatsApp 3315 8587

2.2 ASA SUL

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.800/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA LAZER Ur-
banismo, Ap 4q suíte, ar-
mários, varanda, gour-
met, lazercompletoWhat-
sApp 3315 8587

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW307Primeira loca-
ção 85m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, vaga e lazer comple-
to WhatsApp 3315 8587

SQNW307Primeira loca-
ção 75m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, vaga e lazer comple-
to WhatsApp 3315 8587

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 esquina, 700m2

lote 4mil m2, próx ba-
lão aeroporto e Gilber-
to Salomão. R$ 20mil
+ IPTU + água + ener-
gia. Tr: 61 9.9868-1355
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

COND SOLAR DE ATE-
NAS alugo exelente ca-
sa 4 suites, cond fecha-
do Tr. 9.9997-4833

COND SOLAR DE ATE-
NAS alugo exelente ca-
sa 4 suites, cond fecha-
do Tr. 9.9997-4833

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!
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2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA LAZER r e
Urbanismo, loja com
86m2 em vão livre com
mezanino e banheiro.
WhatsApp 3315 8587

R 05 Sul loja com
150m2 em vão livre, ba-
nheiro, mezanino e óti-
ma localização. WhatsA-
pp 3315 8587

R 05 Sul loja com
213m2 em vão livre, ba-
nheiro, mezanino e óti-
ma localização. WhatsA-
pp 3315 8587

R 12 Sul loja com
107m2 em vão livre, ba-
nheiro, ótima vitrine e 2
vagas. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2. WhatsApp 3315
8587

2.4 ASA NORTE

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
21m2 . WhatsApp : 3315-
8587

SMHNQD02CentroClíni-
co Cléo Octávio Salas a
partir de 29m2 prontas
com banheiro e pia no
consultórioe vaga What-
sApp 3315 8587

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TAGUATINGA

CSB 02 Loja com
515m2 2 andares, refor-
mada e ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315-
8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

CSB 02 Loja com
515m2 2 andares, refor-
mada e ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315-
8587

2.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 201 sala com
726m2 andar inteiro em
vão livre com banheiros
e copa WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 Reformadas What-
sApp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

2.4 ASA NORTE

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 283m2 banheiros,
copae recepçãoWhatsA-
pp 3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 63m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 31m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

ASA SUL

SHS QD 06 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

*

Acesse : www.veconconstrutora.com.br
RUA 36-SUL COM AV. BOULEVARD/ ÁGUAS CLARAS - DF

9.8606-8311

3435-4422
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2 VAGAS DE GARAGEM

1 SUÍTE1 SUÍTE
+2 SEMI-SUÍTES+2 SEMI-SUÍTES3 SUÍTES3 SUÍTES OUOU

ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M² a partir de
R$9.593,21

4 parcelas fixas
+ financiamento*

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

TAGUATINGA

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CITROEN

C4 13/14 Exclusive 1.6
t u r b o v e r m e l h o
77.000Km R$45.000 Tr:
(61) 99989-0823

C4 13/14 Exclusive 1.6
t u r b o v e r m e l h o
77.000Km R$45.000 Tr:
(61) 99989-0823

3.1 FIAT

FIAT

PALIO/15 Fire 1.0 Flex
4pts branco compl ún do-
na.Excelenteestado.Par-
ticular (61) 98142-7361

HONDA

CIVIC/17 2.0 EX CVT
prata42.250Km..Particu-
lar Tr: (61) 99981-3271

CIVIC/17 2.0 EX CVT
prata42.250Km..Particu-
lar Tr: (61) 99981-3271

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

GOL/12 G5 único dono
completo (-)AR R$
24.000 Tr: 99190-8095
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3.1 VOLKS

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA NAO CONTEM-
PLADA Veículo R$
35.000. 11 parcelas de
R$557,59 pagas - Total
R$8.637,60. Tr: Whats
(61) 99603-1017

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

IMPERMEABIL IZA-
ÇÕES, em laje , piscina
e outros Tr.99259-4271

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, sem consulta
spc/serasa. 98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CAFÉ, EMPÓRIO e res-
taurante em Shopping ñ
é franquia 61981347604

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TITULO REMIDO Itiqui-
ra Park c/ todas as varia-
ções patrimoniais quita-
das, além de 30 convi-
tes e 4diárias no Chalé.
61 98126-8620 Elias

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVALPortoSegu-
ro 09 a 16/2 R$1.700,
Passagem hosped café
manhã. zap 99342-3380
CARNAVAL SALVA-
DOR 9 a 15/2 R$1.500 -
ida/volta. Hosp. é cortesi-
sa zap (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98460-8248

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98460-8248

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593
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